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ARCABOUÇO TECTONO-ESTRUTURAL

1.1 Introdução

Silva & Sá (1982) efetuaram uma interpretação
dos mapas aerogeofísicos obtidos pelo Projeto Ae-
rogeofísico Brasil-Canadá – PGBC da região norte
do Estado do Tocantins e sudeste do Pará, onde re-
conheceram três domínios magnéticos, levando
em conta o relevo, amplitude e freqüência das ano-
malias, tamanho e forma das linhas de contorno, ní-
vel geral de intensidade do campo magnético e di-
reção de tendência das anomalias em diferentes
zonas da área, caracterizando claramente os domí-
nios do Cráton, da Faixa Orogênica Tocan-
tins-Araguaia e da Sinéclise do Parnaíba, que cons-
tituem as três grandes unidades geotectônicas da
região.

Na Folha Araguaína, utilizando-se de todos os
dados geológicos, geofísicos, geoquímicos, geo-
cronológicos e petroquímicos existentes na área,
foi possível dividi-Ia em três unidades tectônicas:
Domos Gnáissicos, correspondendo ao domínio
cratônico de Silva & Sá (op. cit.); Faixa Orogênica
Tocantins-Araguaia (grupos Estrondo e Tocantins)
e Sinéclise do Parnaíba.

Capeando essas unidades, foram registrados
outros eventos deposicionais mais recentes, repre-
sentados pelas coberturas arenosas e/ou detríti-

co-lateríticas, de idade terciária e quaternária e alu-
viões quaternárias, agrupadas nas unidades de-
signadas Coberturas Tércio-Quaternárias e Depó-
sitos Aluvionares (figura II.1.1).

1.2 Domos Gnáissicos

Em trabalhos anteriores, realizados ao sul da
área, alguns autores assinalaram a existência de
uma estrutura antifórmica (dômica) na região de
Colméia, situada na Folha Conceição do Araguaia.
Posteriormente, foram definidas outras estruturas
semelhantes, formando um colar orientado na dire-
ção N-S, com aproximadamente 250km de exten-
são, ocorrendo, na área em estudo, os domos de
Rio das Cunhãs, Rio Jardim, Cantão, Grota Rica e
Cocalândia, cujas características são altamente
significativas dentro do contexto geológico da re-
gião do Estado do Tocantins. Desses domos, os
mais importantes são os de Cantão e Rio Jardim, lo-
calizados na porção centro-sul da folha.

Na tentativa de explicar a origem dessas estrutu-
ras, utilizou-se da sistematização, do conceito e
das características gerais sobre domos gnáissicos,
de Castro (1987), comparando-as com os dados
obtidos na bibliografia e no campo.
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Figura II.1.1 – Divisão tectônica simplificada.
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1.3 Faixa Orogênica Tocantins-Araguaia

Essa unidade apresenta uma configuração alon-
gada de direção N-S, com mais de 850km de com-
primento e largura variando em expressão aflorante
de cerca de 30km, nas extremidades, 150km na
porção central. Situa-se na região do médio Ara-
guaia - baixo Tocantins, entre o Maciço Mediano de
Goiás e a Sinéclise do Parnaíba, a leste, e o Cráton
Amazônico, a oeste.

Na Folha Araguaína ocorre em sua porção centro-
oeste, extrapolando os seus limites (figura II.1.1). Le-
vando em conta a origem e as características litoló-
gicas e estruturais de suas rochas, essa unidade foi
dividida em dois grupos: Estrondo e Tocantins am-
bos com corpos básico-ultrabásicos intrusivos.

A ocorrência de um grande conteúdo pelítico na
sedimentação clástica e a significativa ausência de
rochas carbonatadas permitem supor a existência
de um sulco alongado, com fontes de suprimento de
ambos os lados e um clima temperado a frio, mas
não tão rigoroso, pois além dos carbonatos também
foi inibida a formação de espessos pacotes carbo-
nosos, característicos dos climas mais frios.

Os dados manuseados neste trabalho não per-
mitiram caracterizar o estágio tectônico atingido
pela Faixa Orogênica Tocantins-Araguaia. Não foi
possível enquadrá-la como rift intracontinental ou
mesmo inferir se um rift inicial teria evoluído até um
miogeossinclíneo. As ocorrências de vulcanis-
mo/magmatismo e da sedimentação grauvaquea-
na, que caracterizariam um eugeossinclinal, não fo-
ram encontradas na área mapeada.

1.3.1 Grupo Estrondo

Essa unidade ocorre na porção central da folha
em duas faixas alongadas e separadas pelo Graben
do Muricizal, de idade paleozóica. Apresenta-se ori-
entada na direção N-S com continuidade física para
fora dos limites norte e sul da folha, encontrando-se
a oeste em contato com as rochas da Formação
Couto Magalhães através de falhamentos, possivel-
mente transcorrentes, e, a leste, recoberta pelos se-
dimentos da Bacia do Parnaíba (figura II.1.1).

1.3.2 Grupo Tocantins

Essa unidade ocorre na porção ocidental da Fai-
xa Orogênica Tocantins-Araguaia, margeando e,
em parte, recobrindo a borda leste do Cráton Ama-
zônico.

Na Folha Araguaína, situa-se em sua porção oes-
te, sendo representado apenas pela sedimentação
marginal ao cráton. Nesta região, Almeida et al.
(1974) definiram a Geossutura Tocantins-Araguaia,
e caracterizada como uma ampla zona de falhas
profundas, de direção N-S, onde ocorrem vários
corpos máfico-ultramáficos, metamorfizados, de
natureza intrusiva.

As rochas do Grupo Tocantins foram descritas
por Hasui et al. (1977) como pertencentes à Faixa
de Dobramentos Araguaia juntamente com as ro-
chas do Grupo Estrondo.

1.4 Sinéclise do Parnaíba

Essa unidade é representada pelas formações
fanerozóicas da Bacia do Parnaíba, a qual apre-
senta na Folha Araguaína uma área aproximada
de 6.000km

2
, ocupando cerca de 1/3 da sua por-

ção leste. No contexto geral, a área trabalhada
constitui uma parte insignificante de toda a bacia,
que tem cerca de 700.000km

2
, representando

uma ampla depressão intracratônica, cuja carac-
terística original é a deposição horizontalizada de
seus estratos, tendo sido implantada, provavel-
mente, durante o Siluriano, com a subsidência da
área cratônica devida a fraturamentos N-S, NE-SW
e NW-SE (Scislewski et al., 1983) responsáveis
pela evolução estrutural da bacia, originados
quando dos primeiros pulsos tectônicos que oca-
sionaram a separação da América do Sul do conti-
nente africano.

O pacote sedimentar da Sinéclise do Parnaíba
foi subdividido em três ciclos deposicionais, perfa-
zendo nove formações separadas muitas vezes por
discordâncias regionais. Esse pacote sedimentar ,
assim subdividido, permite estabelecer, em termos
de episódios cronoestratigráficos, a história geoló-
gica da bacia.

1.5 Coberturas Tércio-Quaternárias e
Quaternárias

Foram agrupadas sob esta denominação as co-
berturas arenosas resultantes da desagregação
das litologias pertencentes à Sinéclise do Parnaíba
e as detrítico-lateríticas que recobrem, principal-
mente, a Formação Couto Magalhães.

As coberturas de idade quaternária e recentes
foram agrupadas em Depósitos Quaternários Pleis-
tocênicos e Holocênicos.
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ESTRATIGRAFIA

2.1 Comentários Gerais

Os biotita gnaisses e migmatitos do Complexo
Colméia e os biotita gnaisses graníticos do Gnaisse
Cantão (Souza et al.,1984) considerados, respecti-
vamente, como do Arqueano e do Proterozóico Mé-
dio, são as rochas mais antigas da folha.

Os metamorfitos e epimetamorfitos representa-
dos por biotita xistos, quartzitos, quartzo xistos, an-
fibolitos, clorita xistos, filitos e ardósias, atribuídos
ao Proterozóico, foram agrupados por Abreu
(1978) no Supergrupo Baixo Araguaia, composto,
da base para o topo, pelos grupos Estrondo (forma-
ções Morro do Campo e Xambioá) e Tocantins (for-
mações Couto Magalhães e Pequizeiro). O princi-
pal critério utilizado para a diferenciação entre as
formações foi o grau metamórfico. Baseado nas
análises bibliográficas, nos dados obtidos no cam-
po e no resultado das análises petroquímicas, pro-
põe-se, aqui, um reordenamento estratigráfico des-
sas rochas.

Os litótipos da Formação Pequizeiro que
apresentam dados petroquímicos e estruturais
semelhantes aos da Formação Xambioá, passariam
a integrar o Grupo Estrondo, correspondendo à
parte superior dessa unidade. Mudança de
posicionamento da Formação Pequizeiro foi

também proposta por Gorayeb (1981) que inverte a
posição estratigráfica das formações do Grupo
Tocantins, colocando-a na parte basal do grupo.

Corpos de rochas básico-ultrabásicas estão
presentes, cortando tanto as rochas do Grupo
Estrondo quanto as do Grupo Tocantins.

A coluna estratigráfica da Bacia do Parnaíba, na
Folha Araguaína, compreende as formações
Pimenteiras, Cabeças e Longá, do Devoniano. O
Carbonífero é representado pelas formações Poti e
Piauí e o Permiano pela Formação Pedra de Fogo. A
Formação Motuca é considerada de idade
permo-triássica, e as formações Sambaíba e
Mosquito, como triássicas.

As coberturas arenosas e detrítico-lateríticas, de
idade tércio-quaternária, e as aluviões quaternárias
completam o quadro estratigráfico da folha.

O quadro II.2.1 apresenta a coluna litoestratigráfi-
ca proposta para a folha.

2.2 Complexo Colméia (Ac)

2.2.1 Histórico

As primeiras referências sobre os gnaisses, mig-
matitos e anfibolitos aflorantes nas estruturas dômi-
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Quadro II.2.1
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MOSQUITO
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SAMBAÍBA

FORMAÇÃO
MOTUCA

FORMAÇÃO
PEDRA

DE FOGO

FORMAÇÃO
PIAUÍ

FORMAÇÃO
POTI

FORMAÇÃO
LONGÁ

FORMAÇÃO
CABEÇAS

ROCHAS BÁSICO-
ULTRABÁSICAS

FORMAÇÃO
COUTO

MAGALHÃES

FORMAÇÃO
PEQUIZEIRO

FORMAÇÃO
XAMBIOÁ

FORMAÇÃO
MORRO

DO CAMPO

GNAISSE CANTÃO

FORMAÇÃO
PIMENTEIRAS

ARENOSAS

Qha

Qpa

TQdl

TQa

Ppf

Ppfrb

Cpi

Cpo

Dl

Dc

Dp

PMs�

qt

PMtc

PMep

PMex

PMem

PMc

LITOLOGIA LITOAMBIÊNCIA
POTENCIAL

MINERAL

Sedimentos inconsolidados formados por areia,
material silto-argiloso e cascalho.

Terraços aluvionares, constituídos de sedimen-
tos arenosos e conglomeráticos, inconsolidados.

Cangas lateríticas, avermelhadas e sedimentares
argilo-arenosos laterizados com concreções limo-
níticas e manganesíferas.

Sedimentos arenosos e conglomeráticos, incon-
solidados.

Basaltos cinza-escuros, marrom-avermelhados,
maciços, às vezes amigdaloidais com intercala-
ções centimétricas de arenitos vermelhos finos;
diques e de diabásio.sills

Arenitos de granulação fina a média, apresentan-
do grãos foscos bem selecionados e estratifica-
ção cruzada tangencial. Localmente, ocorrem
arenitos finos com estratificação cruzada planar.

Arenitos com estratificação cruzada e intercala-
ções de argilitos, folhelhos e siltitos, bem como
níveis de calcário, gipsita e anidrita. Na base,
ocorrem restos de madeira petrificada (psaro-
nius).

Siltitos carbonáticos cinza-esverdeados, com in-
tercalações de calcários, arenitos fossilíferos, fo-
lhelhos, conglomerados, silexito e gipsita. Con-
glomerados polimíticos com interdigitações de
siltitos, folhelhos e silexito (Fácies Rio das Bar-
reiras – rb).

Arenitos feldspáticos finos a grossos com estrati-
ficação cruzada e níveis conglomeráticos, na ba-
se, e intercalações de siltitos, argilitos, folhelhos,
margas, calcários e linhito mais para o topo.

Arenitos róseos a esbranquiçados, finos a mé-
dios, às vezes conglomeráticos e micáceos, Sil-
titos e folhelhos predominam mais para o topo.

Arenitos creme a esbranquiçados, finos a mé-
dio, com intercalações de siltitos e folhelhos cin-
za-esverdeados e micáceos. Folhelhos cinza-es-
curos predominam no topo.

Arenitos de coloração creme-rosada a esbran-
quiçada, granulação fina a média, caulínicos e
paraconglomerado com clastos e seixos disper-
sos em uma matriz síltico-argilosa.

Siltitos, folhelhos e arenitos interestratificados
com níveis microconglomeráticos a conglome-
ráticos.

Serpentinitos e serpentinitos silicificados, com
rochas síltico-carbonatadas associadas. Local-
mente, ocorrem clorita-talco xistos e clorita tre-
molititos.

Filitos, ardósias e metargilitos com metarenitos e
quartzitos (qt) subordinados.

Calci-clorita-muscovita-quartzo xistos com va-
riações para quartzo-clorita xistos e calci-clorita-
muscovita xistos com quartzitos subordinados.

Muscovita-biotita-quartzo xistos e calci-biotita-
quartzo xistos, feldspáticos, localmente grana-
tíferos e grafitosos, com lentes de anfibolitos.

Quartzitos puros a muscovíticos de cor cinza-
avermelhado, de granulação fina a média e
quartzo xistos, micáceos, localmente fedspáti-
cos. Anfibolitos finos, cinza-escuro na base.

Biotita gnaisses de composição monzogranítica,
de coloração rosada, granulação fina a média, e
hornblenda-biotita gnaisses de composição gra-
nodiorítica.

Planície fluvial

Planície fluvial

Continental

Continental

Magmatismo fissural

Continental desértico
(eólico)

Continental lagunar e
eólico, com incursões
marinhas.

Sedimentação mista em
ambiente marinho. Pla-
nície de maré e lagunar.

Predominantemente flu-
vial com contribuição
eólica e marinha.

Fluviodeltaico com con-
tribuições marinhas no
topo.

Marinho raso a litorâneo,
com períodos de sedi-
mentação em águas
mais profundas.

Marinho litorâneo com
contribuições deltaicas
e glaciais.

Marinho raso a planície
de maré.

Plutônico

Marinho raso

Marinho raso associado
a geoclinal.

Marinho raso associado
a geoclinal.

Plutônico

Marinho plataformal asso-
ciado a miogeoclinal.

Localmente pros-
pectivo para ouro,
diamante e ame-
tista.
Localmente pros-
pectivo para ame-
tista.

Material para cons-
trução civil, notada-
mente em revesti-
mento de estradas.

Areias com possi-
bilidades de utili-
zação em fratura-
mentos de poços
de petróleo.

Calcários com pos-
sibilidades de uso
na fabrição de ci-
mento, corretivo de
de solo e brita.

Indícios (geo-
químicos) de
SnO2

Indícios (geoquí-
micos) de SnO ,

As, Cu, Pb e Zn
2

Cromita, talco e
amianto

Indícios (geoquí-
micos) de As,Cu,
Zn, Ni, Co, Cr e
Pb

Ouro (próximo ao
contato com ro-
chas básico-ultra-
básicas)

Indícios (geoquí-
micos) de Cu, Ni,
Co e Cr

jm

s



cas, com ori en ta ção sub me ri di a na, lo ca li za das na
par te cen tro-nor te do Esta do do To can tins, são de
Bar bo sa et al. (1966), que os cor re la ci o na ram com
a Sé rie Ara xá.

Silva et al. (1974) e Guerreiro & Silva (1976)
incluem essas rochas no Complexo Xingu; Abreu
(1978) as considerou como base da Formação
Morro do Campo, Montalvão et al. (1979)
denominaram-nas de Formação Colméia,
colocando-as na base do que chamaram Grupo
Xambioá, Supergrupo Araguaia.

O termo Complexo Colméia, adotado também
por outros diversos autores, foi introduzido por
Costa (1980) para identificar as rochas aflorantes
na estrutura dômica localizada próximo a essa
cidade, considerando-as mais antigas que os
metassedimentos do Supergrupo Baixo Ara gua ia e
admitindo sua correlação com o Complexo Xingu.

No pre sen te tra ba lho man te ve-se a de no mi na ção
de Com ple xo Col méia para os gna is ses trond hje mí -
ti cos e mig ma ti tos, e de Gna is se Can tão (Sou za et
al., 1984), para os gna is ses gra ní ti cos.

2.2.2 Distribuição

Essa unidade apresenta uma distribuição restrita 
na área mapeada, com suas exposições se
resumindo às porções marginais das estruturas
dômicas de Cantão e Rio Jardim.

2.2.3 Relações de Contato

Apre sen ta con ta tos dis cor dan tes e por ve zes
tec tô ni cos com a For ma ção Mor ro do Cam po, per -
ten cen te ao Grupo Estron do, cu jas es tru tu ras pla -
na res fo ram afe ta das pela co lo ca ção des sas ro -
chas. Com o Gna is se Can tão, se gun do Sou za et al.
(op. cit.), apre sen ta uma dis cor dân cia es tru tu ral.
Lo cal men te, tam bém está em con ta to dis cor dan te
com a For ma ção Pi men te i ras e com a co ber tu ra
are no sa ter ciá ria.

2.2.4 Litologia

Caracteriza-se por dois conjuntos Iitológicos
distintos, um constituído de biotita gnaisses e um
outro de migmatitos.

Os biotita gnaisses apresentam granulação fina
a média e coloração cinza-esbranquiçado. São as
rochas predominantes. Mostram bandamento

definido por níveis alternados, quartzo-feldspáticos 
e biotíticos.

Ao microscópio exibem textura granoblástica
a  g rano lep idob lás t ica ,  e  compõem-se
essencialmente de quartzo, microcl ina e
plagioclásio.

A biotita, em média, aparece com 5 a 8% e,
localmente, ocorre muscovita associada.

O quartzo, na forma de cristais xenoblásticos e
com extinção ondulante, totaliza em média 20%
dos minerais. A mi cro cli na ocorre como cristais
subidioblásticos, variando de 35 a 40% dos
minerais da rocha.

O plagioclásio apresenta-se no dom í nio do
oIigoclásio (An 21-25) geralmente alterado em se ri -
ci ta e argilominerais. Como acessórios aparecem
apatita, zircão e granada.

Os migmatitos com neossomas graníticos e
paleossomas de biotita gnaisses trondhjemíticos
apresentam granulação média a grossa, coloração
cinza a róseo e constituem-se essencialmente de
quartzo, plagioclásio, microclina, biotita e
muscovita. Apatita, zircão, carbonatos e opacos
aparecem como acessórios.

Mesoscopicamente, exibem estruturas
estromáticas, ptigmáticas e raros schlieren de
biotita.

2.2.5 Metamorfismo e Deformação

Te i xe i ra et al. (1985) ob ser va ram nos bi o ti ta
gna is ses trond hje mí ti cos que a pa ra gê ne se
quart zo + pla gi o clá sio + bi o ti ta ± mus co vi ta, se -
gun do Tur ner & Ver ho gen (1960) é re pre sen ta ti -
va de me ta mor fis mo da fá ci es al man di na em ro -
chas quart zo-feld spá ti cas e, no tan do a au sên -
cia de mi ne ra is in di ca ti vos do me ta mor fis mo de
alto grau, con clu í ram que es sas ro chas fo ram
sub me ti das a um me ta mor fis mo de grau mé dio,
com tem pe ra tu ras de 600°C a 650°C e pres sões
de 6 a 7kb, afas tan do com ple ta men te a hi pó te se
de ter ha vi do um pro ces so de ana te xia. Por ou tro 
lado, es ses mes mos au to res ad mi tem um pro -
ces so de ana te xia ocor ri do a gran des pro fun di -
da des pro pi ci an do a for ma ção de lí qui dos gra ní -
ti cos.

Sou za (1974), ace i tan do a pre mis sa de que es -
sas ro chas fo ram sub me ti das à ana te xia, su ge re
que de vem ter sido atin gi das as con di ções de me -
ta mor fis mo de alto grau (Wink ler, 1977), com tem -
pe ra tu ras va ri an do de 650° a 750°C e pres sões en -
tre 7 e 8kb.
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Os dados petrográficos obtidos neste trabalho
não foram suf icientes para um melhor
aprofundamento da questão, bem como para se
chegar a conclusões definitivas.

Nos trabalhos de campo foi observada uma
foliação de direção preferencial E-W com mergulho 
forte para N e S e um bandamento caracterizado
pela al ternância de níveis féls icos,
quartzo-feldspáticos e máficos, estes contendo
biotita.

A presença de microestruturas semelhantes foi
reconhecida por Hasui et al. (1980) no Complexo
Colméia, além de cinco fases de deformação,
assinalando, como mais evidentes, um
bandamento e uma foliação E- W, com mergulhos
baixos, sobretudo na parte central do complexo,
onde as demais deformações não são tão
evidentes como nas bordas.

2.2.6 Origem

De acordo com Teixeira et al. (1985) os gnaisses
trond hjem í ti cos poderiam ter sido gerados pela
fusão de gnaisses trond hjem í ti cos primitivos; e as
bandas máficas a eles associadas têm
composição compatível com os resíduos de fusão
de tais rochas. Esses autores observaram, ainda,
que os teores de quartzo modal estão um pouco
elevados nessas bandas, o que não deveria
ocorrer. Quanto aos veios quartzo-feldspáticos,
podem ter sido gerados a partir de um processo de
anatexia que se desencadeou em maior
profundidade, propiciando a formação de líquidos
de composição granítica que se injetaram sob a
forma de veios.

Esse mecanismo poderia ser admitido para
explicar inclusive a origem dos demais litó ti pos que 
ocorrem no Complexo Colméia.

Sou za et al. (1988), Apên di ce I, che ga ram à con -
clu são atra vés da aná li se do ín di ce pe tro ge né ti co,
de que, com ex ce ção de cin co amos tras, as de ma -
is apre sen tam na sua ma i o ria uma re la ção
K2O/Na2O ma i or do que 1,5, o que cor res pon de a
gra ni tos de ori gem crus tal.

Também na análise dos minerais normativos
notou-se que as associações minerais são
indicativas de um predomínio do grupo de granitos
de origem crustal sobre o grupo dos mantélicos,
confirmando os resultados obtidos a partir do
índice petrogenético. A ambiência tectônica foi
pesquisada a partir das relações entre os
elementos Rb, Y e Nb, resultando no predomínio

absoluto do ambiente dos granitos de arco
vulcânico sobre os de intraplaca.

Em con clu são, ape sar des sa apa ren te se pa ra -
ção ge né ti ca de dois gru pos de gra ni to, os cri té ri -
os como ba i xa sí li ca e alu mi na, a na tu re za dô mi -
ca da es tru tu ra, a dis tri bu i ção de amos tras nos
sub cam pos V, IV, III e II de De bon & Le Fort
(1983), ou seja, nos do mí ni os meta e pe ra lu mino -
sos, bem como a na tu re za dos mi ne ra is má fi cos,
de fi ni dos a par tir de me so nor ma CIPW, le vam a
de fi nir uma na tu re za mis ta man to-cros ta, tipo MS
(mi xed sour ce) de Cha o qun (1985) e uma as so -
ciação mag má ti ca ca fê mi ca na con cep ção de
De bon & Le Fort (op. cit.), para a po pu la ção gra -
ní ti ca in ves ti ga da.

2.2.7 Idade e Correlação

Tassinari (1980), no estudo geocronológico da
Folha SC.22 – To can tins tratou cerca de 12
amostras dessa unidade pelo método Rb/Sr e
obteve duas isócronas de referência, uma com
idade de 2.591 ± 64Ma e razão inicial 0,75 e a outra
com 1.834 ± 39Ma e razão inicial 0,715.

Ha sui et al. (1980b) uti li zan do as mes mas aná li -
ses apre sen ta ram um di a gra ma iso crô ni co, de fi nin -
do duas re tas, uma de 2.700Ma, e ou tra de
1.800Ma, com ra zões ini ci a is de 0,704 e 0,719 res -
pec ti va men te. Em vir tu de das ra zões ini ci a is se rem
co e ren tes com o re ju ve nes ci men to de ro chas ar -
que a nas, es sas ida des fo ram in ter pre ta das como
re sul tan tes da atu a ção de dois ci clos ter mo tec tô ni -
cos (Je quié e Tran sa ma zô ni co).

Desta forma, as rochas do Complexo Colméia
são consideradas de idade arqueana, com
reativações posteriores (Jequié, Transamazônico,
Uruaçuano e Brasiliano).

Guerreiro & Silva (1976) correlacionaram as
rochas do Complexo Colméia com aquelas do
Complexo Xingu, correlação esta, também
admitida por Costa (1980) quando definiu a
unidade em apreço.

2.3 Gnaisse Can tão (PMc)

2.3.1 His tó ri co

Essa denominação foi proposta por Souza et al.
(1984) para definir o conjunto de rochas gnáissicas
aflorantes, entre outros locais, nos núcleos das
estruturas dômicas de Cantão, Rio Jardim e Rio das 
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Cunhãs. Esses mesmos autores englobam nessa
unidade os anfibolitos a ela as so ci a dos, devido à
impossibilidade de separação na escala adotada
por eles.

No presente trabalho, em virtude da escala de
mapeamento ser menor, e dos poucos dados
obtidos, tanto no campo como em laboratório,
manteve-se essa mesma denominação,
considerando ainda que a localidade-tipo
encontra-se na Folha Araguaína. Entretanto, com
base em dados litoquímicos obtidos nas folhas
Araguaína (duas amostras) e Conceição do
Araguaia (oito amostras), optou-se por colocar os
anfibolitos na base da Formação Morro do Campo,
embora as relações de campo não sejam
conclusivas.

2.3.2 Distribuição

As rochas dessa unidade ocorrem no interior das 
estruturas de Cantão, Rio Jar dim, Grota Rica e
Cocalândia alinhadas submeridianamente na
porção central da folha. São frequentes a leste da
estrutura Rio Jar dim, onde não caracterizam
estruturas dômicas.

2.3.3 Relações de Contato

Apresentam contatos discordantes, às vezes
tectônicos, com o Complexo Colméia e com a
Formação Morro do Campo. As rochas aflorantes a
leste do domo do Rio Jardim encontram-se
cobertas pelos sedimentos devonianos da Bacia
do Parnaíba. Dentro das estruturas, grande parte
dessas rochas está coberta por sedimentos
arenosos tércio-quaternários.

2.3.4 Litologia

Sou za et al. (1984), com base na com po si ção mi -
ne ra ló gi ca, di vi di ram os gna is ses des sa uni da de
em dois con jun tos: um de na tu re za gra nó di o rí ti ca,
rico em má fi cos, cons ti tu í do pre do mi nan te men te
de quart zo, pla gi o clá sio, mi cro cli na, bi o ti ta e horn -
blen da; e ou tro, am pla men te do mi nan te na área, de 
com po si ção mon zo gra ní ti ca e, lo cal men te, si e no -
gra ní ti ca, com pos to de quart zo, mi cro cli na, pla gi o -
clá sio, bi o ti ta e mus co vi ta.

As ro chas ob ser va das nes te pro je to apre sen tam
co lo ra ção ro sa da, tex tu ra gra no blás ti ca a gra nu lar

e gra nu la ção fina a mé dia, com por firo blas tos de
mi cro cli na. Com põem-se es sen ci al men te de mi -
cro cli na, pla gi o clá sio, quart zo e bi o ti ta, es tan do
este úl ti mo mi ne ral par ci al men te mus co vi ti za do
e/ou clo ri ti za do. Suas com po si ções mo da is são se -
me lhan tes aos dos gna is ses mon zo gra ní ti cos des -
cri tos por Sou za et al. (op. cit.).

2.3.5 Metamorfismo e Deformação

Embo ra a pa ra gê ne se apre sen ta da pelo Gna is se
Can tão não seja di ag nós ti ca da fá ci es an fi bo li to, as
evi dên ci as de pro ces so de mig ma ti za ção, ob ser va -
das no cam po, le vam a con clu ir que as ro chas des -
sa uni da de apre sen tam um me ta mor fis mo de grau
mé dio a alto.

Sou za et al. (1984) ba se an do-se na pa ra gê ne se
dos an fi bo li tos as so ci a dos ao Gna is se Can tão, si tu -
am o me ta mor fis mo na fá ci es an fi bo li to alto (Tur ner,
1968) de tem pe ra tu ra mais ele va da do que o grau
mé dio de Wink ler (1977). Con clu em que du ran te
esse even to me ta mór fi co não hou ve al te ra ções das
pa ra gê ne ses pre e xis ten tes. e que, pelo me nos no
atu al ní vel de ex po si ção, a ana te xia não foi in ten sa
ou mes mo não foi atin gi da. Não des car tam a pos si -
bi li da de de que o pro ces so de ana te xia te nha ocor ri -
do em ní ve is mais pro fun dos do cor po íg neo ori gi nal
e, ain da, que as tem pe ra tu ras so fri das du ran te o me -
ta mor fis mo fo ram de 620  ± 30°C e pres sões da or -
dem de 8  ± 1kb.

As ro chas des sa uni da de exi bem fo li a ção ori -
en ta da pre fe ren ci al men te se gun do a di re ção
N-S, com mer gu lhos al tos va riá ve is para E e W.
Pró xi mo às en ca i xan tes, esse ban da men to ten de
a se amol dar aos con tor nos do cor po. É co mum a
pre sen ça de do bras de pe que no por te (cen ti mé -
tri ca) cu jos pla nos ori en tam-se se gun do NE-SW.
Por ve zes mos tram mi cro do bra men tos re la ci o na -
dos, pos si vel men te, a uma se gun da fase de de -
for ma ção, mar ca da por uma su per fí cie de cre nu -
la ção. Tal fase tal vez cor res pon da a uma mu dan -
ça de pó los dos es for ço, ma te ri a li za dos atra vés
de ei xos de re do bra men tos e de xis to si da de se -
cun dá ria, que afe ta ram to das as es tru tu ras an te -
ri o res.

2.3.6 Origem

Sou za et al. (1984) ba se a dos em es tu dos li to quí -
mi cos re a li za dos em 17 amos tras, ob ser va ram uma 
ana lo gia com po si ci o nal com os gra ni tos do tipo 1 e 
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su ge rem para a ro chas des sa uni da de uma ori gem
íg nea, con clu in do que as mes mas re pre sen tam um
con jun to de or tog na is ses.

2.3.7 Idade

Tendo em vista a escassez de dados
geocronológicos dessas rochas, a discussão
sobre sua idade toma nitidamente um aspecto
interpretativo e limitado.

No en tan to, Sou za (1984) apre sen ta, ba se a do
em uma isó cro na Rb/Sr, ida de de 1.750  ±  40Ma,
com ra zão ini ci al de 0,707 ± 0,002, com pa tí vel com
ma te ri a is de ri va dos de fon te crus tal, cor res pon -
den do ao iní cio do Pro te ro zói co Mé dio.

2.4 Grupo Estrondo

2.4.1 Histórico

As prin ci pa is re fe rên ci as às ro chas per ten cen tes 
a esse gru po são de vi das a Mo ra es Rego (1933)
que, ao es tu dar as ro chas da re gião de con fluên cia
dos rios Ara gua ia e To can tins, re co nhe ceu um con -
jun to de me ta mor fi tos de ba i xo grau ao qual de no -
mi nou de “Sé rie To can tins”, cor re la ci o nan do-o à
Sé rie Mi nas.

Posteriormente, Barbosa et al. (1966), na área do 
Projeto Araguaia, reconheceram esses mesmos
metamorfitos e estabeleceram a correlação dessas 
rochas com as encontradas na região sul do estado 
de Goiás e Triângulo Mineiro, sendo definidas
como Série Araxá.

A de no mi na ção Gru po Estron do foi pro pos ta por
Ha sui et al. (1975) em subs ti tu i ção à de sig na ção de 
Sé rie Ara xá de Bar bo sa et al. (op.cit.). Con tu do, Ha -
sui et al. (1977) agru pa ram to das as ro chas me ta -
mór fi cas da re gião do Ba i xo Ara gua ia, en glo ban -
do-as no Gru po Ba i xo Ara gua ia, sub di vi din do-o
nas for ma ções Estron do, Pe qui ze i ro e Cou to Ma ga -
lhães. Abreu (1978) de fi ne uma nova co lu na es tra ti -
grá fi ca; ele van do o Gru po Ba i xo Ara gua ia à ca te -
goria de su per gru po, sub di vi din do-o nos gru pos
Estron do (for ma ções Mor ro do Cam po e Xam bi oá)
e To can tins (for ma ções Cou to Ma ga lhães e Pe qui -
ze i ro).

Cos ta (1980) tra ba lhan do na re gião de Col méia
man te ve as mes mas de no mi na ções e o em pi lha -
men to es tra ti grá fi co de Abreu (op. cit.), in se rin do,
no topo do Gru po Estron do, a For ma ção Can to da
Va zan te. Du ran te os tra ba lhos efe tu a dos pelo Pro -

je to Ra dam bra sil, Cu nha et al. (1981) con fir ma ram
ape nas as de no mi na ções Gru po Estron do e Gru po
To can tins como sub di vi sões do Su per gru po Ba i xo
Ara gua ia, sem sub di vi di-los em for ma ções. Mon tal -
vão (1985) apre sen tou uma re vi são li to es tra ti grá fi -
ca do Su per gru po Ba i xo Ara gua ia ale gan do que as
se ções-tipo mais com ple tas da uni da de si tu am-se
na ser ra das Cor di lhe i ras, na re gião de Xam bi oá e
não na ser ra do Estron do, su ge rin do para essa uni -
da de a de no mi na ção de Gru po Ser ra das Cor di lhe -
i ras, sub di vi di do nas for ma ções Ser ra do Lon tra,
São Ge ral do e Ser ra dos Mar tí ri os.

Como resultado dos trabalhos de mapeamento
das folhas Conceição do Araguaia e Araguaína,
sugere-se uma nova reestruturação do Grupo
Estrondo, subdividindo-o nas formações Morro do
Campo, Xambioá e Pequizeiro, ficando, dessa
forma, o Grupo Tocantins limitado, na área dessas
folhas, à Formação Couto Magalhães. Finalmente,
não tendo sido constatada a passagem gradual
entre as formações Pequizeiro e Couto Magalhães,
sugere-se também o abandono do termo
Supergrupo Baixo Araguaia.

2.4.2 Formação Morro do Cam po (PMem)

2.4.2.1 His tó rico

Essa for ma ção cons ti tui a base do Gru po Estron -
do e foi de fi ni da por Abreu (1978) para ca rac te ri zar
os quart zi tos, con glo me ra dos oli go mí ti cos e quart -
zo-bi o ti ta xis tos exis ten tes nas bor das das es tru tu -
ras dô mi cas de Col méia e Xam bi oá.

Os an fi bo li tos aflo ran tes nes sas es tru tu ras dô mi -
cas, tra di ci o nal men te atri bu í dos ao Com ple xo Col -
méia ou ao Gna is se Can tão, fo ram con si de ra dos
como in te gran tes da For ma ção Mor ro do Cam po,
ou sua por ção ba sal. Esse po si ci o na men to foi ba -
se a do, no ta da men te, em da dos pe tro quí mi cos ob -
ti dos de an fi bo li tos aflo ran tes nas fo lhas Con ce i ção 
do Ara gua ia (oito amos tras) e Ara gua í na (duas
amos tras). Deve-se res sal tar, en tre tan to, que não
fo ram es ta be le ci das re la ções de cam po con clu si -
vas para um po si ci o na men to mais se gu ro des ses
an fi bo li tos.

2.4.2.2 Distribuição

Na Folha Araguaína, essa formação foi
veriticada, em torno e no interior das estruturas de
Cantão e Rio Jar dim, capeando rochas gnáissicas
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mais antigas. Na estrutura de Cocalândia ocorre na
borda leste, formando uma serra alongada,
amoldada à estrutura. Ocorre, também, a nordeste
de Brasilândia, na estrutura de Grota Rica e a
sudeste da fazenda Levinha.

2.4.2.3 Relações de Contato

Seu contato com os gnaisses e migmatitos do
Complexo Colméia e/ou com o Gnaisse Cantão é
discordante. O contato com a Formação Xambioá é 
transicional. Localmente encontra-se recoberto por 
sedimentos da Formação Pimenteiras e da
Cobertura Arenosa.

2.4.2.4 Litologia

Compreende predominantemente quartzitos,
quartzo xistos e anfibolitos.

Os quartzitos variam de puros a muscovíticos,
ocorrendo também termos ricos em sericita. São
rochas de coloração cinza-avermelhado,
granulação fina a média, e cujo mineral principal, o
quartzo, aparece numa proporção entre 70% e
95%. Quando micáceos, apresentam-se laminados 
e foliados, com xistosidade bem desenvolvida. É
comum, ainda, a presença de veios de quartzo
cortando essas rochas. Lateral e verticalmente,
gradam para os quartzo xistos.

Os quart zo xis tos são abun dan tes no in te ri or da
es tru tu ra de Rio Jar dim, onde ocu pam as par tes
ba i xas, pró xi mas os quart zi tos. As va ri e da des
mais co mu men te en con tra das são bi o ti ta-quart zo
xis tos, mus co vi ta-bi o ti ta-quart zo xis tos e mus co vi -
ta-pla gi o clá sio-bi o ti ta-quart zo xis tos. Estas úl ti -
mas são ro chas de co lo ra ção pre do mi nan te men te 
cin za-es cu ro, com tex tu ra gra no le pi do blás ti ca, de 
grã fina a mé dia, e es tru tu ra ori en ta da e de for ma -
da. São cons ti tu í das do mi nan te men te por quart zo
(55% ), bi o ti ta (15%), mus co vi ta e pla gi o clá sio. O
quart zo é xe no blás ti co e for ma um mo sa i co de
cris ta is. A bi o ti ta apa re ce em agre ga dos la me la -
res ori en ta dos e de for ma dos, e em par te está
subs ti tu í da por mus co vi ta e clo ri ta. O pla gi o clásio
é ta bu lar, xe no mór fi co, por ve zes ge mi na do, in clu -
indo os de ma is mi ne ra is pre sen tes, su ge rin do um
pro ces so de feld spa ti za ção tar dia. Car bo na to, se -
ri ci ta e epi do to são os mi ne ra is se cun dá ri os mais
abun dan tes. Como aces só ri os, ocor rem zir cão e
ru ti lo em agu lhas in clu sas em al guns dos cris ta is
de pla gi o clá sio.

Os anfibolitos apresentam granulação fina,
textura nematoblástica, cor cinza-escuro, e
constituem-se predominantemente de anfibólio e
plagioclásio, tendo, como acessórios principais,
diopsídio, epidoto, granada e titanita.

2.4.3 Formação Xam bi oá (PMex)

2.4.3.1 Histórico

Essa de no mi na ção deve-se a Abreu (op. cit.),
quan do sub di vi diu o Gru po Estron do em duas for -
ma ções: Mor ro do Cam po e Xam bi oá.

O termo Formação Xambioá, aqui usado, é
empregado conforme foj definido pelo autor
supracitado.

2.4.3.2 Distribuição

Suas ro chas ocu pam uma fa i xa de apro xi ma da -
men te 20km de lar gu ra, dis tri bu í da en tre o Gra ben
do Mu ri ci zal, a oes te, e a Ba cia do Par na í ba, a les -
te. Os me lho res aflo ra men tos si tu am-se em ser ras
ali nha das de di re ção apro xi ma da men te nor te-sul,
com ex po si ções que atin gem cer ca de 80m de al -
tu ra.

2.4.3.3 Relações de Contato

Na sua par te les te, essa for ma ção é re co ber ta,
dis cor dan te men te pela For ma ção Pi men te i ras, da
Ba cia do Par na í ba, en quan to na par te oes te está
so to pos ta aos se di men tos da co ber tu ra are no sa de 
ida de ter ciá ria-qua ter ná ria (TQa) que ocu pam a
por ção les te do Gra ben do Mu ri ci zal. Na por ção su -
do es te os con ta tos são dis cor dan tes, por ve zes
tec tô ni cos, com a For ma ção Pi a uí, da Ba cia do Par -
na í ba. O con ta to com a For ma ção Mor ro do Cam po
é tran si ci o nal.

2.4.3.4 Litologia

Com pre en de pre do mi nan te men te mus co vi ta-
bi o ti ta-quart zo xis to feld spá ti co e cal cio-bi o ti -
ta-quart zo xis to feld spá ti co, po den do ocor rer, lo -
cal men te, gra na da-bi o ti ta-quart zo xis to, xis tos gra -
fi to sos e an fi bo li tos. Na por ção ba sal é co mum a
pre sen ça de ve i os de ma te ri al quart zo-feld spá ti co,
cor tan do ou não a xis to si da de da ro cha, evi den ci -
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an do in je ções gra ní ti cas. Mu i tas ve zes o apor te
des se ma te ri al pro duz um ban da men to dado pela
al ter nân cia de le i tos cla ros de ma te ri al quart -
zo-feld spá ti co e le i tos es cu ros for ma dos por bi o ti ta, 
que dá à ro cha um as pec to gnáis si co, po den do a
mes ma ser des cri ta como tal.

De um modo geral, os xistos dessa unidade
possuem coloração cinza-escuro a esverdeada,
textura granolepidoblástica, xistosidade bem
pronunciada, granulação f ina a média e
composição essencialmente formada por quartzo,
biotita, carbonato, plagioclásio, muscovita e
epidoto. Ao microscópio, o quartzo sempre é
xenoblástico e poligonal, com extinção ondulante
moderada, aparecendo também recristalizado em
vênulas. A biotita é verde e apresenta-se em
agregados orientados, geralmente associando-se
à muscovita e à clorita. O plagioclásio, comum em
todas as variedades, é tabular xenomórfico a
idiomórfico, porém, muitas vezes, apresenta-se
saussuritizado. O carbonato em geral aparece
como produto de alteração, ao lado da clorita,
epidoto e sericita. Na variedade onde este mineral
é essencial, aparece associado ao quartzo. Os
minerais acessórios mais comuns são turmalina,
titanita, zircão, rutilo e apatita.

Os anfibolitos distribuem-se, irregularmente, sob a
forma de lentes orientadas segundo a di re ção da
foliação principal. Apresentam cor cinza-escuro,
granulação fina, e compõem-se predominantemente
de anfibólio e plagioclásio, enquanto quartzo e
epidoto são os acessórios mais comuns.

2.4.4 Formação Pe qui ze i ro (PMep)

2.4.4.1 Histórico

Os clo ri ta xis tos que cons ti tu em essa su bu ni -
da de fo ram pela pri me i ra vez es tu da dos em tra -
ba lhos exe cu ta dos nas re giões de Pe qui ze i ro e
Cou to Ma ga lhães, Esta do do To can tins, e in clu í -
dos no Gru po To can tins, por Gu er re i ro & Sil va
(1976).

Pos te ri or men te, Ha sui et al. (1977) de fi ni ram a
For ma ção Pe qui ze i ro co lo can do-a no topo do Gru -
po To can tins, mas ve ri fi ca ram que não ha via mu -
dan ças de es ti lo es tru tu ral com a For ma ção
Estron do (atu al men te For ma ção Xam bi oá) e mos -
tra ram, tam bém, que o grau de me ta mor fis mo não
in di ca va hi a to en tre as duas uni da des. Esses au to -
res as si na la ram ain da que a bi o ti ta e a mus co vi ta
apa re cem na por ção les te da sua fa i xa de ocor rên -

cia, en quan to a se ri ci ta se de sen vol ve me lhor na
por ção oes te. A po si ção es tra ti grá fi ca des sa uni -
da de foi ques ti o na da por Go ra yeb (1981), que a
co lo cou na base do Gru po To can tins. Cu nha et al.
(1981) ve ri fi ca ram a pas sa gem tran si ci o nal dos
mi ca xis tos do Gru po Estron do para os clo ri ta xis -
tos da For ma ção Pe qui ze i ro.

Os trabalhos de mapeamento geológico
realizados nas folhas Araguaína e Conceição do
Araguaia, ora apresentados, aliados a estudos
litoquímicos e estruturais, mostraram que as
formações Pequizeiro e Xambioá têm o mesmo
protólito. Entretanto, considerando que a
denominação Formação Pequizeiro está consagrada 
na literatura da região, e que seus litótipos são bem
reconhecidos e distintos mineralogicamente
daqueles da For ma ção Xam bi oá, decidiu-se manter
essa denominação, sen do posi ci o na da, porém, no
topo do Grupo Estrondo.

2.4.4.2 Distribuição

Essa for ma ção dis tri bui-se numa fa i xa de apro -
xi ma da men te 15km de lar gu ra, ul tra pas san do os
li mi tes nor te e sul da fo lha, ten do a les te o Gra ben
de Mu ri ci zal e a oes te as ro chas da For ma ção
Cou to Ma ga lhães. Suas me lho res ex po si ções são
en con tra das ao lon go de cor tes das ro do vi as
GO-382 e GO-283, que cru zam a fa i xa no sen ti do
les te-oes te.

No entanto é difícil a observação de bons
afloramentos, devido ao avançado grau de
intemperismo em que se apresentam.

2.4.4.3 Relações de Contato

Seus contatos, tanto a oeste, com a Formação
Couto Magalhães, quanto a leste, com a Formação
Pedra de Fogo, são tectônicos. Em alguns locais,
principalmente nas partes norte e sul, essa unidade 
é recoberta por coberturas tércio-quaternárias ou
quaternárias.

2.4.4.4 Litologia

A For ma ção Pe qui ze i ro é com pos ta es sen ci al -
men te por cal ci-clo ri ta-mus co vi ta-quart zo xis to
feld spá ti co va ri an do para quart zo-clo ri ta xis to,
cal ci-clo ri ta-mus co vi ta xis to, com quart zi tos su -
bor di na dos.
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No relatório da Folha Conceição do Araguaia é
apresentada uma estatística das composições mo-
dais das principais rochas das formações Xambioá
e Pequizeiro. Os dados mostram claramente uma
contínua transformação nas duas formações, de les-
te para oeste, da biotita em muscovita e clorita e dos
plagioclásios em sericita e carbonato (figura II.2.1).

Constituídas predominantemente de quartzo,
plagioclásio, clorita, muscovita, sericita e
carbonato, essas rochas apresentam, quando

frescas, coloração verde com faixas cinzentas,
textura granolepidoblástica e estrutura orientada,
microdobradas e bandadas, numa alternância de
faixas ricas em micas (muscovita e clorita) e faixas
essencialmente formadas por quartzo, carbonato e
feldspato. São comuns também, nessas rochas,
veios de quartzo concordantes ou cortando a
xistosidade.

O quartzo é xenoblástico poligonal ou estirado,
mostrando forte extinção ondulante; forma
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Figura II.2.1 – Composições modais das rochas das formações Xambioá e Pequizeiro.
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agregados ou aparece recr istal izado. O
plagioclásio é xenomórfico a idiomórfico.
Muscovita e clorita apresentam-se em agregados
lamelares or ientados e deformados por
microdobramentos e evidenciam o processo de
retrometamorfismo, pelo fato de serem produtos de 
substituição total ou parcial da biotita. Os minerais
acessórios mais comuns são opaco, turmalina,
zircão, apatita e rutilo.

2.4.5 Metamorfismo e Deformação do Grupo 
      Estrondo

A pa ra gê ne se mi ne ral ve ri fi ca da nas ro chas
das for ma ções Mor ro do Cam po e Xam bi oá é tí pi -
ca da fá ci es xis to-verde alto. Na For ma ção Pe qui -
ze i ro pa re ce ha ver um de se qui lí brio des sa pa ra -
gê ne se.

Os pro ces sos de clo ri ti za ção e se ri ci ti za ção,
ob ser va dos em ro chas des sa for ma ção, de vem
es tar li ga dos a um even to tec to no-me ta mór fi co re -
gi o nal ou di nâ mi co, im pri min do, nes sas ro chas,
efe i tos di af to ré ti cos. Fo ram ob ser va dos, ain da,
ve i os quart zo-feld spá ti cos cor tan do os bi o ti ta xis -
tos da For ma ção Xam bi oá, os qua is fo ram in ter -
pre ta dos como in je ções pos si vel men te re la ci o na -
das a in tru sões gra ní ti cas bra si li a nas.

No que con cer ne a de for ma ções, di ver sos au to -
res de tec ta ram em ro chas do Gru po Estron do
várias fa ses. Ha sui et al. (1980a) re co nhe ce ram
nes ses me ta mor fi tos a pre sen ça de qua tro fa ses de 
do bra men tos: fase F1, re pre sen ta da por do bras in -
tra fo li a is, de ci mé tri cas a mé tri cas, de se nha das por
S0 em iso cli na is fe cha das, re cum ben tes, com ápi -
ces es pes sa dos, e ten do S1 di re ção N-S e mer gu -
lho ba i xo para E; fase F2, com do bras iso cli na is fe -
cha das de ápi ces me nos es pes sa dos com pla -
nos-axi a is sub ver ti ca is e ei xos ori en ta dos se gun do
NW-SE; fase F3, cor res pon den do a um pro ces so de 
cre nu la ção com do bras cen ti mé tri cas e mi li mé tri -
cas, em ge ral as si mé tri cas e ei xos NW-SE e pla -
nos-axi a is sub ver ti ca is pa ra le los aos pla nos de
cre nu la ção; e fase F4, res pon sá vel pela for ma ção
da es tru tu ra an ti for mal de Col méia.

Cu nha et al. (1981) ob ser va ram que as ro chas
do Gru po Estron do apre sen tam: 1) uma xis to si da -
de S1 de di re ção E-W a ENE-WSW, re sul tan te de
uma fase de de for ma ção F1 que se faz re pre sen tar 
por re ma nes cen tes de do bras in tra fo li a is; 2) uma
fase F2 re pre sen ta da pela xis to si da de S2, com pla -
no-axi al de di re ção N-S a N20°-30°W, que trans -
pôs a xis to si da de S1, sen do a mais evi den te da

área; 3) uma fase F3, re pre sen ta da por cli va gem
de fra tu ra men tos e cli va gem de cre nu la ção, de -
sen vol vi da pre fe ren ci al men te nos ápi ces das do -
bras; e 4) uma úl ti ma fase F4 que pro va vel men te é
res pon sá vel pela es tru tu ra an ti for mal de Col méia.
Cu nha et al. (op.cit.) ain da res sal tam que os clo ri ta 
xis tos do Gru po To can tins (For ma ção Pe qui ze i ro)
tam bém pos su em uma xis to si da de S2 de pla -
no-axi al, trans pon do uma fo li a ção S1, que no pas -
sa do de ve ria ter di re ção E-W. Des ta ma ne i ra, o pa -
drão de de for ma ção dos clo ri ta xis tos da For ma -
ção Pe qui ze i ro e aque les da For ma ção Xam bi oá
se ria se me lhan te.

Os tra ba lhos de cam po cons ta ta ram uma his tó -
ria de for ma ci o nal com ple xa e po li fá si ca para o Gru -
po Estron do. O aca ma men to (S0) foi ob ser va do
ape nas na Fa zen da Boa Sor te em cal ci-bi o ti -
ta-quart zo xis tos da For ma ção Xam bi oá. O S0 pode
ser in fe ri do tam bém a par tir das ca ma das de quart -
zi to da For ma ção Mor ro do Cam po.

A foliação mais evidente da área é de natureza
milonítica, apresenta-se suborizontalizada e
contém uma lineação de estiramento mineral
orientada segundo a direção aproximada N-S.
Essa foliação mostra atitudes variáveis nas
proximidades das estruturas dômi cas,
amoldando-se às mesmas.

Na Folha Conceição do Araguaia seixos
estirados e sigmóides, em conglomerados da
Formação Morro do Campo, indicam transporte de
massa no sentido de sul para norte.

Den tro da or ga ni za ção pla nar an te ri or ob ser -
vam-se do bras in tra fo li a is, ex tre ma men te aper ta -
das e an gu lo sas, ca rac te ri zan do uma fo li a ção Sn e
evi den ci an do uma tec tâ ni ca an te ri or ao ci sa lha -
men to dúc til, de na tu re za des co nhe ci da.

Na For ma ção Pe qui ze i ro essa fase (Sn) não foi
ob ser va da, pro va vel men te por que o ci sa lha men to
dúc til oca si o nou trans po si ção to tal das es tru tu ras
an te ri o res.

Na For ma ção Xam bi oá, na sua por ção mais ori -
en tal, foi ob ser va da bou di na gem da fo li a ção mi lo -
ní ti ca, com necks cons ti tu í dos por mo bi li za do de
quart zo, às ve zes em for ma de es tre la, e uma gran -
de quan ti da de de pe que nos ve i os de quart zo, tan to 
pa ra le los como oblí quos à essa fo li a ção.

A fo li a ção mi lo ní ti ca (Sn +1)  apre sen ta-se com
do bras de pla no-axi al sub ver ti cal e di re ção
apro xi ma da N-S. Esse c do bra men to é fre qüen -
te men te acom pa nha do pelo de sen vol vi men to
de uma cli va gem de cre nu la ção (Sn + 2) com dis -
so lu ções e se gre ga ções de ve i os de quart zo
cen ti mé tri cos.
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Fi nal men te, ob ser vou-se uma úl ti ma fase de de -
for ma ção, me lhor de sen vol vi da nas ro chas da For -
ma ção Pe qui ze i ro, ca rac te ri za da por um re do bra -
men to ho mo a xi al da cli va gem an te ri or, cu jos pla -
nos-axi a is (Sn + 3) mer gu lham re gi o nal men te para
oes te e lo cal men te acom pa nham os mer gu lhos dos 
do mos gnáis si cos.

2.4.6 Litoquímica do Grupo Estrondo

Fo ram re a li za dos nes sa eta pa es tu dos pe tro -
quí mi cos (Sou za et al., 1988) em 36 amos tras do
Gru po Estron do, nas fo lhas Ara gua í na e Con ce i -
ção do Ara gua ia, as sim dis tri bu í das: 12 na For -
ma ção Pe qui ze i ro, 21 na For ma ção Xam bi oá,
três na For ma ção Mor ro do Cam po e dez amos -
tras de an fi bo li tos as so ci a dos ao Gna is se Can -
tão. Os re sul ta dos ana lí ti cos es tão re pre sen ta -
dos res pec ti va men te nas ta be las 1 e 3 do Apên -
di ce 1.

O tra ta men to es ta tís ti co de clus ter  analy ses
re a li za do, do pon to de vis ta quí mi co, re ve la um
gran de es pa lha men to e ho mo ge ne i za ção dos
es pé ci mes li to ló gi cos des sa uni da de. Os clus -
ters ge ra dos a par tir dos co e fi ci en tes de dis tân -
cia, tan to nos óxi dos como nos ele men tos-tra ço,
mos tra ram que mais de 60% da po pu la ção tem
co e fi ci en tes de dis tân cia me no res que a uni da -
de, in di can do alto ín di ce de si mi la ri da de quí mi -
ca do con jun to. Des ta ma ne i ra, os da dos pe tro -
quí mi cos ob ser va dos atra vés des te pris ma re -
for çam a hi pó te se das ro chas da For ma ção Pe -
qui ze i ro se rem co ge né ti cas com aque las das
for ma ções Xam bi oá e Mor ro do Cam po, con for -
me já cons ta ta do no cam po.

Para os an fi bo li tos, com base nos pa râ me tros es -
ta be le ci dos por Ja kes & Whi te (1972), a par tir dos
óxi dos dos ele men tos ma i o res, cons ta ta-se que os
mes mos fo ram ori gi nal men te ba sal tos to le i í ti cos,
con for me mos tra do a se guir:

– SiO2: até 51 %
– Na2O + K2O: 4%
– Al2O3: 14 -18%
– K2O: 1,2%
– K2O/Na2O: 0,35%
– Fe2O3/FeO: 0,5%

A razão Y/Nb, tabela 2, de acordo com Pearce &
Cann (1973), confirma plenamente o caráter
toleiítico, constatado a partir dos elementos
maiores.

2.4.7 Origem do Grupo Estrondo

As pes qui sas dos pro tó li tos das ro chas que in -
te gram as for ma ções Mor ro de Cam po, Xam bi oá
e Pe qui ze i ro, de sen vol vi das a par tir de es tu dos
pe tro quí mi cos, mos tram, pela ob ser va ção da ta -
be la 1, que as ro chas têm uma com po si ção pre -
do mi nan te men te áci da (SiO2 aci ma de 66%) e
que me nos de 20% dos es pé ci mes apre sen tam
com po si ção quí mi ca ca rac te rís ti ca de ro cha in -
ter me diá ria.

Os di a gra mas das fi gu ras 5 e 6 (Apên di ce 1)
exi bem um agru pa men to de pon tos em tor no do
vér ti ce Yr x 10 que, se gun do a in ter pre ta ção de
Hol land & Win ches ter (1983), in di ca uma de ri -
va ção ti pi ca men te áci da (gra ní ti ca-gra no di o rí -
ti ca) a in ter me diá ria, já que pre do mi nam as ra -
zões K/Na ma i o res que a uni da de para es ses
se di men tos. Os di a gra mas das fi gu ras 5 e 6
(Apên di ce 1) mos tram, ain da, que es sas ro chas 
de ri va ram-se de se di men tos se mi ma tu ros a
ma tu ros.

As mes mas ro chas, ana li sa das a par tir dos pa râ -
me tros de De La Ro che (1968), fi gu ra 7 (Apên di ce
1), in di cam uma ori gem, a par tir de ro chas cal cá ri as, 
quart zo sas, are ni tos si li co sos, ar có se os e se di men -
tos fer ru gi no sos.

No di a gra ma da fi gu ra 8 (Apên di ce 1) onde são
plo ta dos os am bi en tes tec tô ni cos, a par tir das re la -
ções TiO2 x Fe2O3 + MgO (%), cons tru í do se gun do
Co pe land & Con die (1986), ve ri fi ca-se que a ma i o -
ria dos pon tos per ten ce ao cam po re la ti vo ao am bi -
en te de re le vo for te, onde po dem ori gi nar-se se di -
men tos de ba i xa ma tu ri da de.

O di a gra ma apre sen ta do na fi gu ra 9 (Apên di ce 
1), ide a li za do por Blatt et al. (1980), com bi na ál -
ca lis com fer ro mag ne si a nos e bus ca mos trar a
re la ção da com po si ção quí mi ca do are ni to com
al guns am bi en tes tec tô ni cos. Nes te di a gra ma,
64% dos pon tos po si ci o nam-se no cam po re ser -
va do ao am bi en te exo ge o cli nal (ca lha mo lás si -
ca), onde os se di men tos de po si ta dos são pre do -
mi nan te men te are ni tos lí ti cos. O res tan te das
amos tras (36%) cor res pon de ria, de acor do com o 
re fe ri do di a gra ma, a se di men tos do tipo gra u va -
que a no, de po si ta dos em am bi en te eu ge o cli nal.
Esta úl ti ma con clu são en tra em con fli to com
aque la ob ti da a par tir do di a gra ma de De La Ro -
che (op. cit.), onde uma se di men ta ção gra u va -
que a na não é ca rac te ri za da nas amos tras, fato
este re for ça do pe los te o res mé di os de Co
(17ppm), que es tão mu i to aquém da que les en -
con tra dos nas gra u vac as.
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Para os an fi bo li tos, de acor do com Pe ar ce
(1975) os ba i xos va lo res de Cr são in di ca ti vos de
to le i í tos de ar co-de-ilha. Per fit et al. (1980) con clu í -
ram que te o res de TiO2 me no res do que 1,2% são
ca rac te rís ti cos de ba sal tos de ilhas oceâ ni cas. A
ma i o ria das amos tras de an fi bo li to (70% ) tem va -
lo res de TiO2 igual a 1,7%, va lor este com pa tí vel
com ba sal tos in ter pla ca. To man do-se por base
ain da esse au tor, ve ri fi ca-se que os te o res de
Al2O3 são da or dem de 17% a 18,90%. Esse con -
jun to de va lo res é ca rac te rís ti co de ba sal to de ar -
co-de-ilha.

2.4.8 Ida de e Cor re la ção do Gru po Estron do

Algu mas da ta ções ge o cro no ló gi cas K/Ar de ro -
chas do Gru po Estron do efe tu a das por Ha sui et al.
(1975) for ne ce ram ida des en tre 434 e 581Ma. Ha sui
et al. (1980b) da ta ram xis tos do Gru po Estron do na
re gião de Pa ra í so do Nor te, pelo mé to do Rb/Sr e
cons tru í ram uma isó cro na de re fe rên cia de 1.050Ma.

Cu nha et al. (1981) con si de ram 1.834 ± 34Ma,
com ra zão ini ci al 0,715, como a ida de mí ni ma para
os gra ni tos que ocor rem nas bor das da es tru tu ra de 
Col méia. A mig ma ti za ção na base do Gru po
Estron do es ta ria, se gun do es ses au to res, re la ci o -
na da com a in tru são des ses gra ni tos, o que da ria
para a de po si ção des sas ro chas uma ida de
superior a 1.850Ma. Esses mes mos au to res cons -
tru í ram tam bém uma isó cro na de re fe rên cia de 974
± 1Ma para os xis tos do Gru po Estron do.

Ao fa zer uma re vi são li to es tra ti grá fi ca da re gião,
Mon tal vão (1985) ad mi tiu ter o Gru po Estron do sido 
for ma do em tor no de 2.000Ma, so fren do re do bra -
men to e re tra ba lha men to nos ci clos Uru a çu a no e
Bra si li a no.

As mar can tes si mi la ri da des pe tro grá fi cas e quí -
mi cas en tre os gru pos Estron do e Ara xá, le va ram
Bar bo sa et al. (1966) e Sil va et al. (1974) a con si -
de ra rem os mes mos como ten do a mes ma ida de.
Embo ra as isó cro nas do Gru po Ara xá ob ti das por
Ha sui et al. (1980) te nham dado re sul ta dos se me -
lhan tes aos ob ti dos para o Gru po Estron do, al guns 
da dos con tra ri am a idéia ini ci al men te ad mi ti da
para es sas ro chas. As ver gên ci as do Gru po
Estron do são para oes te, en quan to que as do Gru -
po Ara xá são para les te. Ou tro fato é o zo ne a men -
to me ta mór fi co, sen do que no Gru po Estron do a
po la ri da de é para oes te, o que co lo ca esta uni da -
de na Fa i xa de Do bra men tos Pa ra guai-Ara gua ia,
se pa ra da da Fa i xa Uru a çu pelo Com ple xo Go i a no
(Ha sui et al., 1984).

2.5 Grupo Tocantins

2.5.1 Histórico

As pri me i ras re fe rên ci as às ro chas des se gru po
são de vi das a Mo ra es Rego (1933) com a de no mi -
na ção Sé rie To can tins. Bar bo sa et al. (1966) no Pro -
je to Ara gua ia, man ti ve ram essa mes ma de no mi na -
ção, res trin gin do o ter mo aos quart zi tos, fi li tos, len -
tes de cal cá rio e ita bi ri to, cor ta dos por di ques de di -
a bá sio. Deve-se a Alme i da (1967) a mu dan ça da
de no mi na ção para Gru po To can tins. Pos te ri or men -
te, Abreu (1978) usou o ter mo Gru po To can tins sub -
di vi din do-o em duas for ma ções: Cou to Ma ga lhães
na base e Pe qui ze i ro no topo. Go ra yeb (1981) in -
ver teu a po si ção es tra ti grá fi ca aci ma, co lo can do a
For ma ção Pe qui ze i ro na base e a For ma ção Cou to
Ma ga lhães no topo.

Como re sul ta do da nova def inição pro pos ta nes te 
tra ba lho, o Gru po To can tins per de a For ma ção Pe -
qui ze i ro, sen do re pre sen ta do na área da Fo lha Ara -
gua í na ape nas pela For ma ção Cou to Ma ga lhães.

2.5.2 For mação Cou to Ma ga lhães (PMtc)

2.5.2.1 Histórico

A Formação Couto Magalhães foi de fi ni da por
Hasui et al .  (1977) para caracter izar os
metassedimentos que ocorrem na rodovia GO-376, 
próximos à cidade homônima.

2.5.2.2 Distribuição

Essa uni da de dis tri bui-se na por ção oci den tal da 
fo lha, se gun do uma fa i xa de di re ção nor te-sul, com
lar gu ra apro xi ma da de 35km. Bons aflo ra men tos
des sa for ma ção são en con tra dos em di ver sas es -
tra das que cor tam a área. Na por ção da fo lha si tu a -
da a oes te do rio Ara gua ia, a con fi gu ra ção mor fo ló -
gi ca des sas ro chas é mais ex pres si va do que na
par te les te. No en tan to, aqui as ar dó si as e os fili tos
es tão ca pe a dos por uma es pes sa co ber tu ra la te rí ti -
ca, apa re cen do, em con se qüên cia, pou cas ex po -
si ções de ro cha fres ca.

2.5.2.3 Relações de Contato

Na porção leste da faixa de ocorrência, o contato 
é feito com a Formação Pequizeiro através da falha
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contracional de Couto Magalhões, de direção
aproximada N-S a qual coloca os xistos daquela
formação sobre as rochas da Formação Couto
Magalhães. Convém salientar que é comum
encontrar , ao longo dessa falha, diversos corpos
de rochas ultrabásicas serpentinizadas e
cloritizadas. A oeste do rio Araguaia é recoberta
por sedimentos de trí ti co-lateríticos.

2.5.2.4 Litologia

A Formação Couto Magalhães constitui-se
essencialmente de filitos, ardósias e metargilitos,
com metarenitos  subordinados.

Na por ção les te da faixa de ocor rên cia pre do mi -
nam fi li tos de co lo ra ções va ri a das. De vi do ao acen -
tu a do es tá gio de al te ra ção, po dem ser es bran qui -
ça dos, ama re la dos, aver me lha dos e ar ro xe a dos. A
com po si ção mi ne ra ló gi ca dos fi li tos é ba si ca men te 
for ma da por quart zo, se ri ci ta e mi ne ra is opa cos.
Apre sen tam gra nu la ção fina, tex tu ra le pi do blás ti ca 
fina e bem ori en ta da.

À me di da que se di ri ge para oes te, há uma
di mi nu i ção do grau de me ta mor fis mo. Na fo -
lha, a oes te do rio Ara gua ia, esse as pec to é
bas tan te ní ti do. As ro chas pre do mi nan tes são
ar dó si as com va ri a ções para me tar gi li tos e
len tes de me ta re ni tos. As ar dó si as pos su em
co lo ra ções ar ro xe a das e aver me lha das, com
cli va gem ar do si a na bem de sen vol vi da. Lo cal -
men te, ocor rem me tar gi li tos de co lo ra ção mar -
rom-arroxeado, com es tru tu ra ma ci ça, às ve -
zes lami na dos.

Os metarenitos possuem coloração amarelada a
avermelhada, por alteração; mostram textura
granoblástica fina e estrutura orientada. São
constituídos por quartzo, argilominerais e óxido de
ferro. Localmente, podem aparecer geodos de
quartzo preenchendo as fraturas.

2.5.2.5 Metamorfismo e Deformação

As rochas dessa unidade apresentam uma
paragênese mineral que sugere um metamorfismo
fraco na sua borda oriental, onde se observou o
desenvolvimento de sericita, clorita e até
muscovi ta,  as quais gradat ivamente vão
desaparecendo para oeste. Nessa direção, as
rochas da Formação Couto Magalhães apresentam 
apenas um alto grau de diagênese ou um
anquimetamorfismo.

O es ti lo de for ma ci o nal des sas ro chas é sim ples.
O S0 é on du la do, su bo ri zon tal e está bem vi sí vel no
ní vel de aflo ra men to. A de for ma ção é ca rac te ri za -
da por um do bra men to acom pa nha do de uma cli -
va gem de cre nu la ção (Ci) de di re ção apro xi ma da
N-S a N30°W, com mer gu lho de 30-40°E/NE. Pró xi -
mo ao con ta to com a For ma ção Pe qui ze i ro a fo li a -
ção S1 en con tra-se afe ta da por ou tro do bra men to,
cu jos pla nos-axi a is apre sen tam-se na mes ma di re -
ção e mer gu lho da que les de vi dos à pri me i ra fase
de de for ma ção, po rém mais ver ti ca li za dos.

2.5.2.6 Origem e Ambiente de Deposição

Barbosa et al. (1966) sugeriram para esses
metassedimentos uma deposição em ambiente do
tipo miogeossinclíneo. Abreu (1978) atribui-lhes
uma sedimentação em ambiente de águas
profundas, enquanto que o Grupo Estrondo teria
sido depositado em águas rasas.

Go ra yeb (1981) ob ser vou que as ro chas da For ma -
ção Cou to Ma ga lhães, a su do es te da área ma pe a da,
as se me lham-se a co ber tu ras pla ta for ma is, de vi do às
suas ca rac te rís ti cas an qui me ta mór fi cas, es tru tu ras
su bo ri zon ta li za das e com de for ma ções in ci pi en tes.

O pro ble ma da ori gem e da de po si ção da For -
ma ção Cou to Ma ga lhães é ain da um tema me re ce -
dor dê es tu dos es pe cí fi cos, ca ben do nes ta fase
ape nas su ges tões. Con si de ran do o po si ci o na men -
to ge o grá fi co da uni da de em re la ção às de ma is
uni da des da Fa i xa Oro gê ni ca To can tins-Araguaia,
su ge re-se que a For ma ção Cou to Ma ga lhães te -
nha-se de po si ta do em um am bi en te ma ri nho fe cha -
do, do tipo sul co, com fon tes de su pri men to de am -
bos os la dos e bas tan te ar ra sa das.

2.5.2.7 Ida de e Cor re la ção

Os dados geocronológicos disponíveis sobre a
Formação Couto Magalhães não são conclusivos
para determinar com segurança sua idade.
Todavia, alguns resultados conhecidos permitem
uma aproximação com a época provável da
formação dessas rochas.

Bar bo sa et al. (1966) acha ram que li to lo gi ca -
men te os fi li tos as se me lham-se aos da Sé rie Cu i a -
bá e que a ida de pro vá vel se ria al gon qui a na su pe -
ri or ou seja Pro te ro zói co Su pe ri or, po rém, sem dis -
po rem de ele men tos para tal afir ma ção. Ha sui et al.
(1975) in clu em o Gru po To can tins den tro da Fa i xa
de Do bra men tos Pa ra guai-Ara gua ia (Gru po
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Estron do + Gru po To can tins) for ma da no Ci clo Bra -
si li a no. Trouw et al. (1976) de ter mi na ram uma ida de 
K-Ar de 510Ma em me ta ba sal tos da For ma ção Tu -
cu ruí, per ten cen te ao topo do Gru po To can tins.

Ha sui et al. (1980b) apre sen ta ram um di a gra -
ma iso crô ni co Rb-Sr de fi li tos per fu ra dos pe las
son da gens na área da bar ra gem de Tu cu ruí, ten -
do ob ti do ida de de 850Ma, com ra zoá vel de se -
quil íbrio iso tó pi co. Ain da os mes mos au to res de -
ter mi na ram ida des K-Ar de 780, 560 e 480Ma
para as ro chas bá si cas in tru si vas em quart zi tos
da For ma ção Cou to Ma ga lhães, co le ta das a oes -
te da ci da de de Con ce i ção do Ara gua ia, con clu -
in do que es sas ida des ates tam re ju ve nes ci men -
tos iso tó pi cos.

As aná li ses K/Ar de amos tras de di ques bá si cos
co le ta das na Fo lha Con ce i ção do Ara gua ia e efe tu a -
das no Cen tro de Pes qui sas Ge o cro no lógi cas da
USP, pelo Prof. Dr. Co lom bo C.G. Tas si na ri, re ve la -
ram ida des de 1.006,5 ± 15,3Ma e 545,4 ± 7,6Ma,
per mi tin do in fe rir, para a de po si ção da For ma ção
Cou to Ma ga lhães, uma ida de ma i or que 1.000Ma.
Assim sen do, ad mi te-se que a se di men ta ção des sa
for ma ção ocor reu no fi nal do Pro te ro zói co Mé dio,
en tre a de po si ção do Gru po Estron do e a co lo ca ção
dos di ques bá si cos aci ma re fe ri dos.

2.6 Ro chas Bá si co-Ultra bá si cas (PMsν)

2.6.1 Histórico

A ex pres si va ocor rên cia de ro chas de na tu re za bá -
si co-ultrabásica in tru si vas nos gru pos Estron do e To -
can tins tem sido mo ti vo de mu i ta es pe cu la ção. Bar -
bo sa et al. (1966) de fi ni ram os di ques de ro chas bá si -
cas como uma ca rac te rís ti ca da Sé rie To can tins.

Silva et al. (1974) incluíram essas rochas num
Serpentine Belt representando o prolongamento
para norte daquele situado no sul de Goiás
(Berbert, 1970).

Alme i da et al. (1974) con si de ram que es ses cor -
pos re pre sen tam ma te ri al do man to que as cen deu,
atra vés de fa lhas pro fun das da Ge os su tu ra To can -
tins-Ara gua ia.

Trouw et al. (1976) referem-se a esses corpos
como sendo ofiolitos, em virtude da ocorrência de
glaucofana próximo à Falha de Tucuruí e de
algumas estruturas típicas desse ambiente.

Abreu (1978) con si de ra es sas ro chas bá si -
co-ultrabásicas sin-deposicionais ao Gru po To can -
tins e no tou a exis tên cia de cor pos con cor dan tes e
dis cor dan tes.

Mon tal vão et al. (1979) de no mi na ram de Com -
ple xo Ta i ná-Recom e de Com ple xo Ser ra do Tapa
os cor pos bá si co-ultrabásicos da re gião em es tu -
do, pos tu lan do para os mes mos uma fase tar dia na
evo lu ção do Gru po To can tins.

Ha sui et al. (1980a) as so ci a ram es ses cor pos a 
um mag ma tis mo pré-tectônico e tar dio em re la -
ção à se di men ta ção da For ma ção Cou to Ma ga -
lhães.

Cu nha et al. (1981) de no mi na ram to dos es ses
cor pos de Bá si cos e Ultra bá si cos tipo Qu a ti pu ru.

Gorayeb (1981) descreve-os em maiores
detalhes, observando que os mesmos estão
intrusivos, principalmente na Formação Couto
Magalhães e que os maiores estão alinhados na
direção aproximadamente N-S, e conclui que eles
são do tipo alpino ou podem representar ofiolitos
alojados tectonicamente nas rochas das
formações Pequizeiro e Couto Magalhães.

2.6.2 Distribuição

Na folha em questão foram identificados
diversos corpos básico-ultrabásicos intrusivos nas
rochas dos grupos Estrondo e Tocantins, com
maior incidência na área de ocorrência da
Formação Couto Magalhães.

Os prin ci pa is aflo ra men tos apre sen tam-se for -
man do as ser ras do Tapa, Água Fria, do Pati, Cus -
ta-me-vê e os mor ros do Avião e do Ge ni pa po. To -
dos es ses cor pos cor tam ro chas da For ma ção
Cou to Ma ga lhães. Ou tros cor pos me no res são ob -
ser va dos cor tan do ro chas da For ma ção Pe qui ze i -
ro, como os de Ara po e ma e do rio Ca bi ru ru; e as da
For ma ção Xam bi oá, dos qua is se des ta ca aque le
si tu a do a sul de Mu ri ci lân dia.

2.6.3 Relações de Contato

Como foi re fe ri do aci ma, es sas ro chas ocor rem 
em cor pos en ca i xa dos, tan to no Gru po Estron do,
como no Gru po To can tins. Seus con ta tos são
brus cos e apre sen tam le ves trans for ma ções mi -
ne ra ló gi cas, ca rac te ri zan do a sua na tu re za intru -
si va. Entre tan to, al guns cor pos apre sen tam es -
tru tu ra ção con cor dan te com as ro chas en ca i xan -
tes, bem como uma for te au réo la de con ta to for -
ma da por tal co, evi den ci an do uma mar can te
trans for ma ção mi ne ra ló gi ca, não sen do, por tan -
to, pos sí vel de ter mi nar per fe i ta men te suas re la -
ções de con ta to.
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2.6.4 Litologia

Esses corpos são formados, na sua maioria, por
serpentinitos e serpentinitos silicificados e, muitas
vezes, com rochas sí l ico-carbonatadas
associadas, como no morro do Rio Jenipapo,
próximo a Arapoema. Em menor escala ocorrem
clorita-talco xistos e clorita tremolititos. Muitas
vezes estes corpos são encimados por uma
cobertura de silexito.

Os serpent ini tos possuem coloração
esverdeada, granulação muito fina, estrutura
maciça e constituem-se essencialmente de
serpentina lamelar ou fibrosa, em agregados
milimétricos. Segregação de quartzo e brechação
são comuns, evidenciando esforços posteriores à
formação do serpentinito. Os minerais comumente
encontrados são talco, clorita, carbonato, antigorita 
e magnetita.

Os clorita tremolititos apresentam coloração
verde-escuro, textura nematoblástica e estrutura
orientada. São constituídos essencialmente por
tremolita-actinolita em prismas orientados, clorita
em agregados e óxido de ferro.

Os clorita-talco xistos são comuns no Maciço
Muricilândia e são constituídos essencialmente por
talco, carbonato, clorita e opacos. Apresentam
coloração esverdeada e avermelhada, mostram
textura lepidoblástica, grã fina e estrutura
orientada.

2.6.5 Metamorfismo e Deformação

A paragênese mineral observada nos litótipos
dessa unidade caracteriza um metamorfismo
regional de baixo grau da fácies xisto-verde
atuando sobre rochas máfico-ultramáficas anidras,
na presença de água.

Segundo Winkler (1976) a serpentina em uma
rocha indica que a fase fluida presente devia ser
composta de água com muito pouco ou nenhum
CO2, pois em caso contrário, ou seja, a presença
de muito CO2 teria transformado aquele mineral em
magnesita + quartzo ou em magnesita + talco nas
condições de temperatura e pressão de
metamorfismo de baixo grau.

Segregação de quartzo e brechação são
comuns nos corpos de serpentinitos e evidenciam
esforços posteriores à serpentinização, como já foi
dito anteriormente. Os tremolititos e clorita-talco
xistos apresentam estrutura orientada, também
evidenciando esses esforços.

2.6.6 Origem

A questão da origem dessas rochas é assunto
controverso e ainda está longe de ser resolvida, em
face da inexistência de estudos detalhados.

Almeida et al. (1974) consideraram que os
corpos máficos e ultramáficos representariam o
aporte de material do manto ao longo de fraturas
profundas da Geossutura Tocantins-Araguaia, no
que foi seguido por Abreu (1978) admitindo que os
mesmos sejam sin-deposicionais com as rochas do 
Grupo Tocantins, por apresentarem, em alguns
locais, elementos planares desenvolvidos
concordantemente com a estruturação regional.

Go ra yeb (1981) con clu iu que os cor pos de ser -
pen ti ni tos são de na tu re za pré-tec tô ni ca, dis pos -
tos em zo nas de fa lha e que as com po si ções quí -
mi cas e mi ne ra ló gi cas evi den ci am sua na tu re za
ul tra má fi ca. Con clu iu, tam bém, que os ser pen ti ni -
tos ori gi na ram-se a par tir de mag ma de com po si -
ção du ní ti ca, co lo ca dos tec to ni ca men te como
mas sas cris ta li nas ou se mi cris ta li nas com fe i ções
ge ra is do tipo al pi no, re pre sen tan do cor pos ofi o lí -
ti cos, se guin do des sa ma ne i ra as mes mas con clu -
sões que Trouw et al. (1976) che ga ram na re gião
de Tu cu ruí. Ain da, Go ra yeb (op.cit.) con si de ra
que os clo ri ti tos si tu a dos nas bor das dos cor pos
ul tra má fi cos se ri am re sul tan tes da trans for ma ção
dos fi li tos en ca i xan tes por apor te de mag né sio,
as so ci a do aos pro ces sos de ser pen ti ni za ção. Os
es te a ti tos e tal co xis tos se ri am for ma dos por pro -
ces sos me ta mór fi co-me tas so má ti cos às ex pen -
sas dos ser pen ti ni tos.

2.6.7 Idade e Correlação

Nenhum dado geocronológico referente à folha
foi encontrado. Entretanto, Hasui et al. (1980b)
apresentaram idades K/Ar de 780, 560 e 480Ma
para rochas básicas intrusivas em quartzitos da
Formação Couto Magalhães coletadas a oeste da
cidade de Conceição do Araguaia, na folha
homônima, as quais foram interpretadas como
revelando processos de rejuvenescimentos
isotópicos.

As amos tras de ro chas bá si cas co le ta das na Fo -
lha Con ce i ção do Ara gua ia re ve la ram ida des de
1.006,5 ±15,3Ma e 545,4 ± 7,6Ma, o que, jun ta men -
te com os da dos ge o cro no ló gi cos de Ha sui et al.
(op.cit.) po de rão in di car vá ri as fa ses de mag ma tis -
mo e co lo ca ção des sas ro chas, além de re ju ve nes -
ci men tos iso tó pi cos.
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2.7 Bacia do Parnaíba

2.7.1 Formação Pi men te i ras (Dp)

2.7.1.1 His tó ri co

A denominação Pimenteiras foi utilizada, pela
primeira vez, por Small (1914) para identificar
camadas de folhelhos e siltitos cinza-arroxeados
próximas à Vila Pimenteiras, considerando-as mais
antigas que os sedimentos da Formação Serra
Grande. Posteriormente, Plummer et al. (1948)
empregaram o termo para definir uma formação
paleozóica basal, subdividindo-a nos membros
Oitis e Picos, o que também foi adotado por
Campbell (1949).

Em 1953 Ke gel mo di fi cou a co lu na exis ten te, co -
lo can do-a so bre pos ta aos se di men tos Ser ra Gran -
de, sub di vi din do-a nos mem bros Ita im e Pi cos (su -
pe ri or). To da via, Blan ken na gel (1954) con si de rou
como For ma ção Pimen te i ras, ape nas as ro chas do
Mem bro Pi cos, e co lo cou no topo da For ma ção Ser -
ra Gran de o Mem bro Ita im.

Agui ar (1971); Lima & Le i te (1978) e Scis lews ki et 
al. (1983) ado ta ram a pro po si ção de Blan ken na gel
(op.cit.) con si de ran do, como For ma ção Pi men te i -
ras, ape nas o Mem bro Pi cos, o que tam bém foi
ado ta do nes te tra ba lho.

2.7.1.2 Distribuição e Espessura

Aflo ra na par te cen tro-leste da fo lha, sob a
for ma de uma fa i xa es tre i ta, com di re ção apro -
xi ma da nor te-sul e lar gu ra má xi ma de 10km,
for man do a es car pa oci den tal da Ba cia do Par -
na í ba.

Sua es pes su ra va ria de 40 a 50m, ra ra men te ul -
tra pas san do 80m, de pen den do, se gun do Scis -
lews ki (op.cit.), da ma i or ou me nor mo vi men ta ção
tec tô ni ca na bor da da ba cia.

2.7.1.3 Relações de Contato

Esses sedimentos repousam em discordância
angular e erosiva sobre rochas do Grupo Estrondo
e do Gnaisse Cantão. Seu contato é feito com a
Formação Cabeças, de maneira concordante, às
vezes com discordâncias locais. Encontram-se
também, através das falhas normais, em contato
com rochas do Gnaisse Cantão e das formações
Cabeças e Piauí.

2.7.1.4 Litologia

A For ma ção Pi men te i ras com pre en de um pa co -
te pre do mi nan te men te pe lí ti co cons ti tu í do de sil ti -
tos, fo lhe lhos e are ni tos in ti ma men te in te res tra ti fi -
ca dos, além de ní ve is mi cro con glo me rá ti cos e con -
glo me rá ti cos. Os sil ti tos e os fo lhe lhos são mais fre -
qüen tes nas por ções in fe ri o res da se qüên cia, en -
quan to para o topo pre do mi nam os are ni tos.

Os siltitos são de cores creme e cinza, com
tonalidades esverdeadas e avermelhadas e
apresentam laminações plano-paralelas, podendo
evoluir para estruturas do tipo linsen.

Os fo lhe lhos são cin za-es bran qui ça dos e ró se os,
bem la mi na dos, mi cá ce os, e apre sen tam fi nas la mi -
na ções ar gi lo sas e ní ve is de are ni to mé dio a gros so,
com in dí ci os de bi o tur ba ções. Na par te su pe ri or da
se qüên cia são fre qüen tes in ter ca la ções de are ni tos
fi nos com es tru tu ra fla ser, fer ri fi ca dos, de cor mar -
rom, du ros, apre sen tan do nó du los sil to sos e fer ru gi -
no sos. Se gun do Scis lews ki et al. (1983), na ma i o ria
das ve zes es sas ro chas es tão en du re ci das por efe i -
to de oxi da ção se cun dá ria e ou in te i ra men te la te ri -
za das. Esta si tu a ção é fa cil men te no ta da na fo lha,
onde gran de par te da área de ocor rên cia des sa for -
ma ção en con tra-se pe ne pla ni za da e la te ri za da.

2.7.1.5 Ambi en te de De po si ção

A pre sen ça de al ter nân ci as de sil ti tos e fo lhe lhos
com es tru tu ras do tipo lin sen e bi o tur ba ções e are -
ni tos finos com la mi na ção pla no-paralela e es tru tu -
ras fla ser, é di ag nós ti co de am bi en te ma ri nho in ter
a su pra ma ré, com os ci la ções ma ri nhas, mar ca das
pela va ri a ção de ener gia das cor ren tes. Os ní ve is
mi cro con glo me rá ti cos e con glo me rá ti cos in tra for -
ma ci o na is in di cam a pre sen ça de pe que nas re -
gres sões ma ri nhas.

2.7.1.6 Pa le on to lo gia e Ida de

Os di ver sos tra ba lhos com es tu dos pa le on to ló gi -
cos des sa uni da de in di cam uma ida de en tre o De vo -
ni a no Infe ri or e Mé dio, ba se a do na pre sen ça de fós -
se is como tri lo bi tas, bra quió po des e ce len te ra dos
(Ro dri gues, 1967). Assim, se gun do al guns au to res,
uma gama de fós se is como o pe i xe “ma che ra cant -
hus” (Mes ner & Wo ol drid ge, 1964), e a pre sen ça de
ta ló fi tos in de ter mi na dos e tas ma ná ce as (Lin den ma -
yer & Lin den ma yer, 1971), per mi tem con si de rar a
For ma ção Pi men te i ras como de ida de de vo ni a na.
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2.7.2 For ma ção Ca be ças (Dc)

2.7.2.1 Histórico

Na década de quarenta, Plummer et al. (1948)
empregaram essa denominação para caracterizar
a se qüên cia de arenitos encontrada próximo a Vila
Cabeças, hoje Dom Expedito Lopes, dividindo-a
em três membros: Passagem, Oeiras e Ipiranga.

Essa ter mi no lo gia é man ti da por Camp bell
(1949) que, en tre tan to, eli mi nou a sub di vi são em
mem bros. Ke gel (1953) em es tu dos de ta lha dos do
Mem bro Pas sa gem con si de rou-o se me lhan te ao
Mem bro Oi tis, da For ma ção Pi men te i ras, Plum mer
et al. (op.cit.), e su ge riu sua eli mi na ção.

Blankennagel (1954) preferiu usar, em termos
genéricos, a denominação Formação Cabeças,
sem, no entanto, subdividi-Ia, termo esse aceito
nos trabalhos de Mesner & Wooldrige (1964).

Ro dri gues (1967) pre fe riu pro por uma nova sub -
di vi são con si de ran do os mem bros Tem Medo, Tes ta 
Bran ca e Ri be i rão zi nho. Tra ba lhos como os de Pe ril -
lo & Na hass (1968), Agui ar (1971), Andra de (1972),
Lima & Le i te (1978) e Scis lews ki et al. (1983) não
con si de ra ram essa sub di vi são, per ma ne cen do com 
a For ma ção Ca be ças in di vi sa, o que foi tam bém
ado ta do nes te tra ba lho.

2.7.2.2 Distribuição e Espessura

Ocorre na porção centro-leste da folha, borda
oeste da Bacia do Parnaíba, em uma faixa estreita
de aproximadamente 2km de largura alongada na
direção norte-sul. No extremo-sudeste da folha, na
região do rio Pau Seco, ocorre em pequena
exposição irregular em contato com rochas da
Formação Longá.

Na folha, sua espessura é de 40-50m, na borda
oeste da bacia, podendo diminuir para norte e
aumentar levemente para sul.

2.7.2.3 Relações de Contato

O contato com a Formação Longá é marcado por 
brusca mudança litológica, chegando em alguns
locais a apresentar discordância (Scislewski et al.,
1983). Seu limite com a Formação Pimenteiras é
tido como concordante, mas não foram observados 
afloramentos esclarecedores na área. De acordo
com a maioria dos autores, passa gradualmente
para os arenitos e siltitos da Formação Pimenteiras.

2.7.2.4 Litologia

É com pos ta es sen ci al men te por are ni tos e pa ra -
con glo me ra dos. Os are ni tos são mais fre qüen tes
em to dos os seg men tos da uni da de, onde se apre -
sen tam com co res cre me-rosados e es bran qui ça -
dos. A gra nu lo me tria é fina a mé dia, e ge ral men te
são ca u lí ni cos e friá ve is. Mos tram-se na for ma de
es tra tos pla no-paralelos ou exi bem, even tu al men -
te, es tra ti fi ca ções cru za das ta bu la res de pe que no
e mé dio por te. Os prin ci pa is mi ne ra is são quart zo,
ar gi lo mi ne ra is, mi cas e feld spa to ca u li ni za do.

Os pa ra con glo me ra dos, ape sar de não te rem
sido ob ser va dos na área, são fre qüen tes a sul (Fo lha 
Con ce i ção do Ara gua ia) e são des cri tos como cons -
ti tu í dos por clas tos de are ni tos, quart zi tos, quart zo e
gna is ses, va ri an do de grâ nu los a blo cos, imer sos
numa ma triz síl ti co-argilosa de cor cre me a cin za.

2.7.2.5 Origem e Ambiente de Deposição

A ori gem e am bi en te de de po si ção des sa uni da -
de tem sido mo ti vo de es pe cu la ção por di ver sos
au to res, que a con si de ram como de po si ta da em
um am bi en te li to râ neo, com con tri bu i ção del ta i ca.

Oje da & Pe ril lo (1967) atri bu em para a For ma ção
Ca be ças um am bi en te del ta i co com pro ces sos de
es cor re ga men tos as so ci a dos. Be ur len & Ma be so o -
ne (1969) ad mi ti ram tam bém para essa uni da de um 
am bi en te del ta i co com rá pi da de po si ção.

Com re la ção aos pa ra con glo me ra dos exis tem
mu i tas con tro vér si as. Alguns au to res in vo cam para
es ses se di men tos uma ori gem gla ci al. Ou tros,
como Lud wig (1964) e Pe ril lo & Na hass (1968), atri -
bu í ram sua ori gem a cor ren tes de tur bi dez. Andra -
de (1972) su ge riu para os pa ra con glo me ra dos uma 
ori gem as so ci a da a es cor re ga men to dos se di men -
tos in con so li da dos nas fren tes dos del tas. Ca roz zi
et al. (1975) e Na hass (1976) su ge rem ori gem
glacial as so ci a da a se di men tos del ta i cos.

A exis tên cia de ma te ri al pre do mi nan te men te psa -
mí ti co com gra nu lo me tria va ri a da apre sen tan do es -
tra ti fi ca ções pa ra le las, por ve zes trun ca das por me -
ga mar cas on du la res e ca ma das on du la das con ten -
do es tra ti fi ca ção cru za da, trun can do se di men tos
idên ti cos, po rém, com es tra ti fi ca ções ho ri zon ta is
evi den ci an do es cor re ga men tos e cru za das de
gran de por te, apre sen tan do di re ções, em al guns
lo ca is, cons tan tes, le vou Lima & Le i te (1978) a ad -
mi tir que tais ca rac te rís ti cas fos sem atri bu í das a um 
pro vá vel am bi en te de po si ci o nal li to râ neo com con -
tri bu i ção del ta i ca.
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2.7.2.6 Pa le on to lo gia e Ida de

Os es tu dos pa le on to ló gi cos des sa for ma ção re -
ve la ram a pre sen ça de tri lo bi tas, bra quió po des (Ke -
gel,1953) mi cro fós se is do gê ne ro pse u do lu ni li dia
(Bri to & San tos, 1965) que, ali a dos aos es tu dos pa li -
no ló gi cos de Mil ler (1964) per mi tem ad mi tir para
essa uni da de a ida de de vo ni a na mé dia a su pe ri or.

2.7.3 For ma ção Lon gá (Dl)

2.7.3.1 Histórico

A denominação Formação Longá foi proposta
por Albuquerque & Dequech (1950) para
descrever os folhelhos escuros expostos no vale do 
rio homônimo, próximo a Cam po Maior.

Campbell (1949) concluiu pela equivalência
entre essa for ma ção e as camadas Itaueira e
Tranqueiras, de Plum mer et al. (1948), porém
conservando a denominação Longá.

Ke gel (1953) ve ri fi cou que as ca ma das Ita u e i ra
eram mais no vas que as de vo ni a nas e con cor dou com 
a pro po si ção de Albu quer que & De quech (op. cit.).

Posteriormente, Perillo & Nahass (1968), Agui ar
(1971), Andrade (1972) e Lima & Leite (1978)
mantiveram a denominação Longá, dividindo-a,
porém, nos membros Inferior (folhelhos ou siltitos),
Médio (arenitos e siltitos) e Superior (folhelhos).
Neste projeto não foi possível sua separação em
membros, devido à ausência de bons afloramentos
e à escala do projeto.

2.7.3.2 Dis tri bu i ção e Espes su ra

Exposições dessa formação são observadas ao
longo de uma faixa norte-sul, de largura
aproximada de 2km, situada na porção centro-leste 
da folha. Ocorre ainda no ex tre mo-su des te da área, 
na região do rio Pau Seco.

2.7.3.3 Re la ções de Con ta to

Apre sen ta con ta to con cor dan te com a For ma -
ção Ca be ças, sen do, em al guns lo ca is, dis cor -
dan te. Seu con ta to com a For ma ção Poti é con si -
de ra do con cor dan te, po den do às ve zes ser gra -
da ci o nal ou com mu dan ças brus cas (Lima & Le i te, 
op. cit.).

A es pes su ra des sa uni da de de pen de da pa le o -
ge o gra fia sen do, por tan to, va riá vel de lo cal para lo -
cal, com os ci la ções má xi mas en tre 90 e 120m.

2.7.3.4 Li to lo gia

Os ter mos li to ló gi cos mais co muns são re pre -
sen ta dos por are ni tos cre me a es bran qui ça dos,
finos a mé di os, às ve zes ar gi lo sos; sil ti tos e fo lhe -
lhos cin za-esverdeados a es cu ros e mi cá ce os. Nos 
are ni tos é co mum a pre sen ça de es tra ti fi ca ções
pla no-paralelas. Os sil ti tos e fo lhe lhos ocor rem nor -
mal men te como in ter ca la ções nos are ni tos, apre -
sen tan do ale i ta men to re gu lar e on du la do, exi bin do, 
por ve zes, es tru tu ras do tipo fla ser.

Para o topo, predomina folhelho cinza-escuro,
contendo bioturbações e aleitamento regular e
ondulado.

2.7.3.5 Ambiente de Deposição

As ca rac te rís ti cas li to ló gi cas des sa uni da de su -
ge rem uma de po si ção em am bi en te ma ri nho raso a 
li to râ neo (Mes ner & Wo ol drid ge, 1964) ca rac te ri za -
do por es tra ti fi ca ções cru za das de pe que no por te,
mar cas de, on das e bi o tur ba ções, ocor ren do, tam -
bém, in di ca ções de am bi en te ma ri nho mais pro fun -
do. Para Lima & Le i te (1978) pre do mi na o am bi en te
ma ri nho re gres si vo, pas san do de in fra ne rí ti co, na
base, para li to râ neo na por ção in ter me diá ria, com
al ter nân cia de am bi en tes de águas cal mas de ba i -
xa ener gia a agi ta das de alta ener gia, cul mi nan do
com a in ter rup ção na se di men ta ção e, con se qüen -
te men te, ae ra ção e ero são dos se di men tos da par -
te su pe ri or.

2.7.3.6 Pa le on to lo gia e Ida de

Ke gel (1953) ob ser vou ca ma das ri cas em la me li -
brân qui os (Ja ne ia e Aste ropy ge), fós se is in di ca ti -
vos de ida de de vo ni a na mé dia a su pe ri or. Ou tros
au to res des cre ve ram es pé ci es de flo ra e fa u na que
su ge rem te rem os se di men tos da For ma ção Lon gá
sido de po si ta dos no iní cio do De vo ni a no Mé dio e
ter mi na do no Car bo ní fe ro Infe ri or.

2.7.4 Formação Poti (Cpo)

2.7.4.1 His tó ri co

Lisboa (1914) adotou a denominação Poti para
designar os folhelhos carbonosos aflorantes no rio
homônimo. Posteriormente, Paiva & Miranda (1937) 
propuseram esse nome ao se referirem a uma se -
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qüên cia de rochas sedimentares encontradas em
um poço de água subterrânea em Teresina. Essa
mesma de no mi na ção foi utilizada por Campbell
(1949).

Pe ril lo & Na hass (1968), Agui ar (1971), Andra de
(1972) e Lima & Le i te (1978) sub di vi di ram essa for -
ma ção em duas por ções: Infe r i  or (are -
no-conglomerática) e Su pe ri or (pe lí ti ca).

2.7.4.2 Distribuição e Espessura

As rochas dessa formação ocorrem na porção
centro-leste da folha, onde afloram sob a forma de
uma faixa estreita, orientada submeridianamente,
com aproximadamente 2km de largura e na região
sudeste da folha.

A es pes su ra má xi ma es ti ma da, para a área em
es tu do, é de 90m (Scis lews ki et al., 1983).

2.7.4.3 Relações de Contato

O con ta to com a For ma ção Lon gá é con si de ra -
do con cor dan te por vá ri os au to res. Na área em
es tu do, esse con ta to não foi bem ob ser va do, por
se achar qua se sem pre en co ber to por es pes so
solo.

As ro chas des sa uni da de en con tram-se so to -
pos tas aos se di men tos da For ma ção Pi a uí de fi nin -
do uma dis cor dân cia ero si va, mar ca da pelo de sen -
vol vi men to de uma zona de oxi da ção bem ní ti da
(Scis lews ki et al., 1983). Nes ta fo lha, no en tan to,
esse con ta to é nor mal men te tec tô ni co atra vés de
fa lhas nor ma is.

Falhas de gravidade também colocam rochas
dessa unidade em contato direto com aquelas das
formações Pedra de Fogo e Cabeças.

2.7.4.4 Litologia

A For ma ção Poti é cons ti tu í da na área por are ni tos 
ró se os a es bran qui ça dos, de gra nu lo me tria fina a
mé dia, ge ral men te friá ve is, mi cá ce os, apre sen tan -
do es tra ti fi ca ções pla no-paralelas e cru za das dos ti -
pos pla no e aca na la da. Lo cal men te, tam bém, pode
ocor rer con glo me ra do cons ti tu í do por se i xos e blo -
cos de are ni to e quart zo, imer sos em ma triz are no sa.

Na par te su pe ri or da se qüên cia há uma pre do mi -
nân cia de sil ti tos e fo lhe lhos aver me lha dos, ró se os e 
ama re los, nos qua is se in ter ca lam are ni tos ar ro xe a -
dos, con glo me rá ti cos e, às ve zes, cal cí fe ros.

2.7.4.5 Ambiente de Deposição

As ca rac te rís ti cas li to ló gi cas e a pre do mi nân cia 
de es tru tu ras se di men ta res do tipo bar ras de pla -
ta for ma na sua por ção ba sal per mi tem atri bu ir
para essa uni da de um am bi en te de mar raso, pró -
xi mo ao li to ral (Me de i ros, 1971; Scis lews ki et al.,
1983).

Scis lews ki et al. (1983) ad mi tem para a par te 
su pe ri or um am bi en te flu vi o del ta i co com con -
tri bu i ção ma ri nha (la gu nas ou pla ní cie de
maré).

2.7.4.6 Paleontologia e Ida de

Uti li zan do-se de fós se is ma ri nhos do gê ne ro
Edmon dia, Ke gel (1953) ad mi tiu ida de car bo ní fe ra
in fe ri or para essa uni da de.

Mesner & Wooldridge (1964) registraram uma
flora mississipiana que inclui Sfhenopteridae na
parte superior da formação e na inferior, uma fauna
marinha incluindo Edmondia ,  Nucula e
Lingulidiscina. A análise desses e de outros
estudos paleontológicos permite posicionar essa
formação no Carbonífero Inferior.

2.7.5 For ma ção Pi a uí  (Cpi)

2.7.5.1 Histórico

Ori gi nal men te, o ter mo Sé rie Pi a uí foi uti li za do
por Small (1914) para ca rac te ri zar todo o seg men -
to pa le o zói co da Ba cia do Ma ra nhão. Pos te ri or -
men te, Du ar te (1936) e Oli ve i ra & Le o nar dos
(1938) re de fi ni ram o uso do ter mo Sé rie para o de
For ma ção Pi a uí, res tri to ape nas às ca ma das car -
bo ní fe ras.

De quech (1950) es ta be le ceu os li mi tes es tra ti -
grá fi cos para a For ma ção Piauí, sen do se gui do por
ou tros au to res, tais como Pe ril lo & Na hass (1968),
Agui ar (1971), Andra de (1972), Lima & Le i te (1978)
e Scis lews ki et al. (1983).

2.7.5.2 Distribuição e Espessura

Essa uni da de dis tri bui-se ao lon go de duas fa i xas
es tre i tas e alon ga das: uma de di re ção nor te-sul na
por ção cen tro-leste, e a ou tra de di re ção nor des -
te-sudoeste no ex tre mo-sudeste da fo lha.

A espessura dessa formação na área estudada
foi estimada entre 50 e 100m.
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2.7.5.3 Relações de Contato

O con ta to com a For ma ção Pe dra de Fogo é con -
cor dan te e tran si ci o nal, mar ca do, se gun do Lima &
Le i te (op.cit.), pela pre sen ça dos pri me i ros ní ve is
de si le ni to.

Contatos tectônicos, através de falhas de
gravidade, verificam-se com as formações Poti,
Pedra de Fogo e Longá.

2.7.5.4 Litologia

Esses se di men tos são cons ti tu í dos pre do mi -
nan te men te de are ni tos ver me lhos e ama re la dos,
fi nos a gros sos, feld spá ti cos, friá ve is, e apre sen -
tam es tra ti fi ca ção cru za da de mé dio e gran de por -
te, do tipo aca na la da e pla nar.

Na par te ba sal, ocor rem ní ve is con glo me rá ti cos
com clas tos de quart zi to, quart zo e are ni to, va ri an -
do de grâ nu los a ca lha us, dis per sos ale a to ri a men -
te em uma ma triz are no-argilosa.

Inter ca la ções de sil ti tos, ar gi li tos e fo lhe lhos, ver -
me lhos e ar ro xe a dos, e mar gas e cal cá ri os, cal cí ti -
cos e do lo mí ti cos, são co muns nas par tes in ter me -
diá ria e su pe ri or. Mar gas aver me lha das e len tes de
ma te ri al car bo no so, com ní ve is de li nhi to e sil ti to,
ocor rem no topo da se qüên cia.

2.7.5.5 Ambiente de Deposição

Lima & Le i te (1978) de mons tra ram atra vés da
aná li se das ca rac te rís ti cas li to ló gi cas e das es tru tu -
ras se di men ta res da se qüên cia, que é pos sí vel es -
ta be le cer para a For ma ção Pi a uí uma va ri a ção am -
bi en tal bas tan te dis tin ta. Assim, as es tra ti fi ca ções
cru za das do tipo pla nar e aca na la da de por te mé -
dio in di cam va ri a ção de ener gia na se di men ta ção,
sen do in di ca do ras de um am bi en te flu vi al.

A presença de estratificação cruzada de grande
porte, aliada ao caráter arcosiano dos sedimentos,
de cor vermelha, grãos arredondados, foscos e
esféricos, indica deposição eólica, em ambiente
semi-árido a desértico.

Os calcários e margas fossilíferos, bem como os
calcarenitos, indicam invasões marinhas.

2.7.5.6 Paleontologia e Idade

A presença de fósseis em camadas de calcário,
assinalada por Mesner & Wooldridge (1964),

estabelecendo idade pensilvaniana (Carbonífero
Superior)  para esses sedimentos, foi
posteriormente confirmada por Müller (1964),
através de estudos palinológicos.

2.7.6 Formação Pedra de Fogo (Ppf)

2.7.6.1 Histórico

Plum mer et al. (1948) ado ta ram a de no mi na ção
Pe dra de Fogo para re u nir as ca ma das de sil ti to
com chert e Psa ro ni us, fo lhe lhos, are ni tos e cal -
cários si li co sos, en con tra dos no ri a cho ho mô ni mo,
en tre as lo ca li da des de Pas tos Bons e Nova Yor -
que, no Ma ra nhão. Tra ba lhos pos te ri o res como os
de Northfle et & Ne ves (1967), Pe ril lo & Na hass
(1968), Agui ar (1969), Andra de (1972), Lima & Le i te 
(1978), Fa ria Jr. (1979), Fa ria Jr. & Truc ken brodt
(1980) e Scis lews ki et al. (1983) além de ou tros, uti -
li za ram essa mes ma ter mi no lo gia, sen do su ge ri da
por al guns sua sub di vi são em três mem bros.

Pin to & Saad (1986) em es tu dos de de ta lhe des -
sa uni da de, nas pro xi mi da des de Ara gua í na, di vi -
dem-na em três mem bros: o in fe ri or e o su pe ri or,
clás ti co-quí mi co e o mé dio pre do mi nan te men te
clás ti co fino. Esses mes mos au to res su ge rem o po -
si ci o na men to dos are ni tos e sil ti tos com res tos de
ve ge ta is si li ci fi ca dos (Psa ro ni us), tra di ci o nal men te
con si de ra dos como in te gran tes da por ção su pe ri or 
da For ma ção Pe dra de Fogo, na par te ba sal da For -
ma ção Mo tu ca, o que tam bém foi ado ta do para
este tra ba lho. 

Uma faixa restrita de conglomerados, localizada
entre Pequizeiro e Couto Magalhães, foi incluída na
Formação Piauí por Barbosa (1966) e Aguiar
(1969). Esses conglomerados foram designados
de Unidade Rio das Barreiras por Guerreiro & Silva
(1976), terminologia também utilizada por Hasui et
al. (1977), Abreu (1978) e Gorayeb (1980), além de
outros, porém hierarquizando-a como formação.
Apesar da descontinuidade física entre esses
sedimentos e os da Bacia do Parnaíba, Coimbra
(1983) concluiu que os mesmos, durante o
Permiano, se estenderam bem mais para oeste,
associando os sedimentos da Formação Rio das
Barreiras aos da Formação Pedra de Fogo. Neste
trabalho, nas partes centro-oeste e nordeste da
folha, observou-se uma gradação dos
conglomerados da Formação Rio das Barreiras
para sedimentos semelhantes aos da Formação
Pedra de Fogo, estando este último recoberto por
sedimentos eólicos da Formação Motuca,
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evidenciando o mesmo seqüenciamento da Bacia
do Parnaíba, o que corrobora a proposta de
Coimbra (op. cit.). Assim, a Formação Rio das
Barreiras foi considerada, aqui, como uma fácies
de natureza fanglomerática da Formação Pedra de
Fogo, depositada próximo a escarpas de falhas
normais.

2.7.6.2 Distribuição e Espessura

Os se di men tos des sa uni da de es tão dis tri bu í -
dos ao lon go de três fa i xas com ori en ta ção va ri an -
do de nor te-sul a nor des te-su do es te. A de ma i or
di men são, com cer ca de 10km de lar gu ra, aflo ra
na par te cen tro-oes te da fo lha, lado oes te do Gra -
ben de Mu ri ci zal; as duas ou tras, com lar gu ra mé -
dia de 3km, es tão ex pos tas nas par tes cen tro-les -
te, pro xi mi da des da BR-153 e su des te da área em
es tu do.

As melhores exposições dessas rochas foram
observadas ao longo das principais rodovias que
cortam a folha, onde esta unidade ocorre formando
um relevo plano-ondulado e patamares
sustentados por níveis de sílex.

Sua espessura é bastante variável com valores
entre 60 e 100m, decrescendo para leste e sul,
onde não ultrapassa os 40m.

2.7.6.3 Relações de Contato

O con ta to com a For ma ção Mo tu ca é con cor dan -
te e se dá atra vés da pas sa gem de uma se qüên cia
de are ni tos, sil ti tos e fo lhe lhos cal cí fe ros, com ní ve is
de chert, para um are ni to eó li co con ten do res tos de
ma de i ra si li ci fi ca da (Psa ro ni us).

O contato com a Formação Piauí é concordante e 
transicional, sendo marcado pela presença dos
primeiros níveis de silexitos.

Com a Formação Poti, o contato é tectô ni co,
através de falha de gravidade de direção N-S. O
contato também é tectôni co com as formações
Pequizeiro (Grupo Estrondo) e Sambaíba, através
de falha de gravidade.

2.7.6.4 Litologia

A Formação Pedra de Fogo caracteriza-se por
apresentar variações faciológicas marcadas
geralmente por deposições aparentemente
cíclicas.

É formada, na base, por uma seqiiência de
siltitos argilosos, cinza-esverdeados, comumente
carbonáticos, com intercalações de calcários
argilosos; siltitos e arenitos com fragmentos de
ossos; calcários dolomíticos, cinza-claros, maciços 
e calcários calcíticos, cremes a rosados, mal
estratificados. Localmente, pode aparecer gipsita,
com espessuras que chegam a ultrapassar 20m
(Pinto & Saad, 1986).

Na par te me di a na da se qüên cia ocor rem sil ti tos
es ver de a dos, com in ter ca la ções de are ni tos e mar -
gas, are ni tos mé di os a gros sos de co lo ra ção cin -
zen ta e ci men to car bo ná ti co, po den do con ter na
base, se i xos e frag men tos da ro cha in fe ri or e fo lhe -
lhos síl ti cos cin za-escuros, ca rbo no sos, com fra tu -
ras pre en chi das por car bo na to. Apre sen tam es tru -
tu ras fla ser, in ter ca la ções cen ti mé tri cas de are ni tos
finos e car bo ná ti cos, ou cal cá ri os are no sos, qua se
sem pre fos si lí fe ros e es tru tu ra em cha ma.

Na par te su pe ri or, ocor rem are ni tos síl ti cos
aver meI ha dos, cal cá ri os si li co sos, mar gas e sil ti -
tos ar ro xe a dos for man do ní ve is al ter na dos. Sil ti tos 
de cor cre me, com len tes de si le xi tos e in ter ca la -
ções de are ni tos são mu i to co muns nes ta par te da
se qüên cia.

Con glo me ra dos de na tu re za fan glo me rá ti ca
(fácies Rio das Bar re i ras) re pre sen tan do a base des -
ta se qüên cia com ori gem pro va vel men te vin cu la da
a um flu xo vis co so de ba i xa den si da de, trans por tan -
do uma mis tu ra de lama e cas ca lho mal se le ci o na do
do tipo flu xo de de tri to, ocor rem na par te oes te do
Gra ben do Mu ri ci zal e apre sen tam gra da ção la te ral
e ver ti cal para uma por ção mais ar gi lo sa for ma da
por fo lhe lhos, sil ti tos e even tu a is ní ve is are no sos.

Os conglomerados possuem um arcabouço de
seixos e grânulos de pouca esfericidade,
angulosos e por vezes subarredondados,
suportados por uma matriz argilosa e cimento
calcífero. Caracterizando a imaturidade dessa
rocha, a composição dos seixos é de quartzo e
fragmentos de rocha xistosa. Apresentam cor
cinza-esverdeado com tonalidades amarronzadas
e avermelhadas e estratificação plano-paralela
visualizada pela disposição dos clastos em níveis
aproximadamente paralelos. São maciços,
desorganizados e geralmente exibem contatos
interdigitados com os folhelhos e siltitos. Os
folhelhos são cinza-esverdeados com tons
avermelhados, quebradiços, e apresentam níveis
de sílex de até 10cm de espessura e níveis
calcíticos. Essa litofácies passa a siltito também de
coloração cinza-esverdeado e com laminação
pouco desenvolvida.
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2.7.6.5 Ambiente de Deposição

O estudo das principais litofácies dessa unida-
de revelou que o caráter cíclico da deposição,
com variações laterais, restos de peixe e a predo-
minância de uma composição pelítico-carbonáti-
ca, sugerem uma sedimentação em ambiente
predominantemente marinho de águas relativa-
mente rasas, com oscilações para águas mais
profundas. A presença de gipsita leva ainda a ad-
mitir uma deposição em ambiente marinho restri-
to, submetido a um clima semi-árido a desértico.
A presença de silexito com estrutura do tipo te-
pee, muito comuns nessas rochas, significa um
estágio de ressecamento a que os calcários fo-
ram submetidos, tornando-se parcial ou total-
mente silicificados.

2.7.6.6 Paleontologia e Idade

Os dados paleontológicos disponíveis reve-
lam uma idade neopermiana para essa unida-
de. Para Mesner & Wooldridge (1964), essa ida-
de deve-se à presença do anfíbio labirintodonte
Prinosuchus, além de restos de peixes e ostra-
cóides. Cruz et al. (1973) assinalam a presença
de micrósporos alados de idade permiana in-
ferior. Scislewski et al. (1983) observaram frag-
mentos de espinhas, ossos e dentes de peixes
Ctenacanthus e Pleuracanthus e escamas de
Palaeniscidae, que forneceram idade neoper-
miana.

2.7.7 Formação Motuca (PTRm)

2.7.7.1 Histórico

Plummer et al. (1948) denominaram de Motuca
os folhelhos de coloração vermelho-tijolo, com
lentes delgadas de calcário e anidrita, sobrepostos
à Formação Pedra de Fogo e encontrados próximo
à Fazenda Motuca, entre São Domingos e Benedito
Leite, no Maranhão.

Campbell (1949) englobou nessa formação os
membros Pastos Bons e Caxias e considerou-a de
idade juro-cretácea.

Aguiar (1969) divide-a em três membros: o
inferior e o superior, arenosos, e o intermediário,
constituído de folhelhos, calcários e anidrita.

Pinto & Sad (1986) consideram pertencentes à
base desta formação os arenitos eólicos com ma-

deira petrificada (Psaronius), atribuídos por mui-
tos autores, como topo da Formação Pedra de
Fogo, o que também foi adotado neste projeto.

2.7.7.2 Distribuição e Espessura

Distribui-se irregularmente na parte leste da fo-
lha, com ampla área de exposição na sua porção
sul, sendo restrito nas proximidades de Araguaína,
onde aflora margeando as escarpas da Formação
Sambaíba.

Ocorre também na porção central do Graben
do Muricizal ocupando uma faixa alongada no
sentido norte-sul, com largura aproximada de
12km.

2.7.7.3 Relações de Contato

O contato com a Formação Sambaíba é concor-
dante, por vezes interdigitado, marcado pela alter-
nância de arenitos argilosos e siltitos da Formação
Motuca com arenitos eólicos daquela formação. O
contato concordante com a Formação Sambaíba é
geralmente gradativo ou transicional, às vezes
brusco.

O contato com a Formação Pedra de Fogo é
concordante e foi abordado quando de sua
descrição.

2.7.7.4 Litologia

A Formação Motuca é constituída de arenitos
com intercalações de argilitos, folhelhos e silti-
tos, bem como níveis de calcário, gipsita e ani-
drita.

Na base da seqüência ocorrem essencialmente
arenitos finos a médios, róseos a avermelhados,
com estratificação cruzada de porte médio a gran-
de, silicificados, contendo às vezes restos de ma-
deira petrificada (Pinto & Sad, 1986). São friáveis e
apresentam grãos subarredondados a esféricos e
foscos.

Na parte intermediária, a litologia é composta
essencialmente de siltitos e folhelhos esverdeados,
às vezes avermelhados, bem laminados, com
intercalações finas de calcário argiloso. Em
algumas partes ocorrem intercalações de gipsita
ou laminação de calcita fibrosa.

Na parte superior, a seqüência é representada
por arenitos, com intercalações de siltitos e argilitos
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vermelhos. Os arenitos são vermelhos, às vezes
róseos e brancos, finos a médios, com grãos
subangulosos a subarredondados, foscos, imersos
numa matriz mais fina. As estruturas sedimentares
verificadas são estratificações plano-paralelas e
cruzadas acanaladas.

No Graben do Muricizal, a Formação Motuca
apresenta-se em nível topográfico aplainado e,
devido a essa maneira de se apresentar, sua faixa
de afloramento está quase sempre coberta por
solo arenoso, às vezes laterítico, limitando assim
as observações aos cortes das estradas. Nessa
área, a unidade caracteriza-se por uma sucessão
de camadas síltico-areníticas, de cores verme-
lhas, esverdeadas, amareladas e creme. Na base,
ocorre siltito vermelho, pintalgado de branco, ma-
ciço, por veres quebradiço, com intercalações de
arenito fino, vermelho. O arenito apresenta grãos
subangulosos a subarredondados, com matriz síl-
tico-argilosa e cimento ferruginoso. Algumas
vezes são encontrados níveis finos de arenito
grosso, variando para microconglomerado de cor
rósea, com grânulos de quartzo imersos em matriz
síltico-argilosa.

2.7.7.5 Ambiente de Deposição

Mesner & Wooldridge (1964) sugerem que os
sedimentos da Formação Motuca sejam de origem
continental eólica e fluvial, e também evaporítica de
mar remanescente.

Lima & Leite (1978) consideram a Formação Mo-
tuca como de origem continental, flúvio-eólica, ten-
do havido algumas incursões marinhas, com im-
plantação de ambientes lagunares, representados
por gipsita e calcários da seção intermediária da
formação.

As características apresentadas pelos sedimen-
tos da Formação Motuca na área mapeada suge-
rem ambientes continentais eólicos e fluviolacustri-
nos. A cor extremamente vermelha dos seus sedi-
mentos é indicativa de deposição em ambientes al-
tamente oxidantes.

O pacote basal de arenitos rosados a averme-
lhados, com estratificação cruzada de grande
porte, grãos de quartzo sub a bem arredondados
de boa esfericidade e superfície fosca, é de ori-
gem eólica.

Os pelitos vermelhos representam deposição
em ambiente continental fluvial de transborda-
mento e/ou lacustrino, em clima semi-árido, uma
vez que são desprovidos de matéria orgânica. Os

arenitos finos, argilosos, foram depositados em
condições semelhantes, representando, prova-
velmente, depósitos de canal (Scislewski et al.,
1983).

2.7.7.6 Paleontologia e Idade

Oliveira (1961) considerou-a como tendo se
depositado entre o Permiano Superior e o Triás-
sico.

Aguiar (1971) baseando-se na sua concordân-
cia com as formações Pedra de Fogo e Sambaí-
ba, considera-a, também, de idade per-
mo-triássica.

Apesar da Formação Motuca ser constituída por
uma seqüência oxidante, Mesner & Wooldridge
(1964) assinalam a presença de gastrópodes (Ple-
urotomaria sp) atribuídos ao Permiano, e de alguns
peixes, semelhantes aos peixes permianos Paleo-
niscus e Elonichtys, atribuindo-lhes idade neoper-
miana.

2.7.8 Formação Sambaíba (TRs)

2.7.8.1 Histórico

Plumer et al. (1948) utilizaram o termo Sambaíba
para designar os arenitos aflorantes, formando
mesetas próximo à cidade de Sambaíba, no Estado
do Maranhão, considerando-os como parte
superior da Formação Melancieira e datando-os
como do Cretáceo.

Mesner & Wooldridge (1964) elevaram esses
arenitos à categoria de formação, admitindo para
os mesmos uma idade triássica inferior, devido à
sua posição entre os estratos Motuca (Permiano) e
Pastos Bons (Triássico Superior).

2.7.8.2 Distribuição e Espessura

Predomina nas porções nordeste e leste da fo-
lha, onde ocorre ora apresentando-se em nível to-
pográfico mais alto, em afloramentos expressi-
vos, formando mesetas, como a oeste de Aragua-
ína, ora aplainado em exposições inexpressivas
ou escassas, confundindo-se com a cobertura
arenosa, resultante da desagregação de seus
arenitos.

Sua espessura é bastante variável, tendo
sido constatado entre 15 a 20m em áreas próxi-
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mas a Araguaína, decrescendo sensivelmente
para sul.

2.7.8.3 Relações de Contato

Seus contatos com a Formação Motuca são
concordantes e geralmente interdigitados. Em
alguns pontos da área está capeada por basaltos
da Formação Mosquito.

2.7.8.4 Litologia

A Formação Sambaíba, na área em estudo,
constitui-se inteiramente de arenitos finos a
médios, bem classificados e selecionados
com grãos foscos e colorações avermelhadas
a róseas. Exibem, ainda, estratificação cruza-
da tangencial, de médio e grande porte. Esses
arenitos são constituídos essencialmente de
quartzo e, ocasionalmente, caulim e minerais
de argila.

Localmente, ocorrem níveis de arenitos finos,
bem selecionados, com estratificação cruzada
planar.

No contato com os basaltos, apresentam-se
duros, silicificados e, às vezes vitrificados.

2.7.8.5 Ambiente de Deposição

Geralmente os depósitos eólicos são formados
por arenitos finos a médios, limpos, pouco argilo-
sos, com grãos bem arredondados e bem selecio-
nados, foscos, exibindo estratificação cruzada
tangencial de grande porte e, muitas vezes de alto
ângulo.

Essas características constituem uma importan-
te ferramenta para a identificação da deposição
dos arenitos Sambaíba, considerando que essa
formação é representada por camadas de arenitos
onde tais feições são bastante comuns, o que per-
mite interpretar essa seqüência como formada em
regiões de dunas e/ou interdunas de um ambiente
desértico.

2.7.8.6 Paleontologia e Idade

Por se tratar de um pacote afossilífero, diversos
autores, entre os quais se destacam Mesner & Wool-
dridge (1964), Aguiar (1972) e Lima & Leite (1978),

baseiam-se no seu posicionamento estratigráfico,
entre as formações Motuca e Mosquito, para lhe in-
ferir uma idade triássica.

2.7.9 Formação Mosquito (TRJm)

2.7.9.1 Histórico

Aguiar (1964) descreve os derrames basálticos,
com intercalações de arenito no leito do rio
Mosquito a sul de Fortaleza dos Nogueiras, Estado
do Maranhão, e propõe a designação de Mosquito,
para identificá-los.

Lima & Leite (1978) adotam a proposição de
Aguiar (op.cit.) admitindo que a unidade é constitu-
ída essencialmente de basaltos toleiíticos, amigda-
lóides, tendo apenas uma intercalação sedimentar
lenticular e restrita.

2.7.9.2 Distribuição e Espessura

Aflora no extremo-nordeste e leste da folha, em
áreas descontínuas e irregulares. Lima & Leite
(op.cit.) citam que sua espessura é bastante va-
riável, chegando a atingir 175m (Furo Est. de
Imperatriz do Maranhão) na região de Impera-
triz-MA.

2.7.9.3 Relações de Contato

O contato com a Formação Sambaíba é
discordante e mostra efeito térmico, marcado por
endurecimento e silicificação do arenito. De um
modo geral, houve uma contemporaneidade de
deposição arenito/basalto, como foi observado em
alguns afloramentos da área, evidenciados pelos
arenitos intertrapeados.

2.7.9.4 Litologia

Ocorre na área sob a forma de derrames e de
diques e/ou sills. Nos derrames basálticos ob-
servam-se intercalações de arenito avermelha-
do, bem estratificado, fino e parcialmente silicifi-
cado.

O basalto apresenta coloração variando de
cinza-escuro a marrom-avermelhado, estrutura
quase sempre maciça e textura afanítica, algumas
vezes amigdaloidal. Sua decomposição apresenta
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coloração arroxeada, com as amígdalas
aparecendo como pontos brancos, dentro do
material argiloso resultante.

Os diques e/ou sills aparecem cortando ou
trapeando os arenitos, sendo bem observados na
fazenda Prata e na estrada Araguaína-Filadélfia, na
fazen da Riachuelo. Apresentam coloração
cinza-esverdeado, grã média a grossa e estrutura
maciça, por vezes porfirítica, e são constituídos,
por plagioclásio, óxido de ferro, clinopiroxênio,
uralita e ar gi lo mi ne ra is.

Petrograficamente, foram classificados como
gabros, gabros porfiríticos e diabásio, mostrando
grande variação textural.

2.7.9.5 Correlação e Idade

Os da dos de cam po, pe tro grá fi cos e ge o cro no ló -
gi cos su ge rem que es sas ro chas têm sua for ma ção
e evo lu ção re la ci o na das à aber tu ra do Oce a no
Atlân ti co, que cul mi nou com a se pa ra ção da Amé ri -
ca do Sul do con ti nen te afri ca no.

Se gun do os da dos ge o cro no ló gi cos apre sen ta -
dos por Lima & Le i te (1978) os pro ces sos tec tô ni cos
e se di men ta res aci ma des cri tos ti ve ram lu gar a par -
tir do Triás si co, à se me lhan ça do que foi en con tra do
para a Ba cia do Pa ra ná.

Doze amostras coletadas por esses autores no
trecho da BR-153, entre Araguaína e Porto Franco
apresentaram idades entre 148 e 214Ma.

2.8 Coberturas Tércio-Quaternárias

2.8.1 Cobertura Are no sa (TQa)

Sob essa de no mi na ção fo ram agru pa das ex ten -
sas co ber tu ras de are i as in con so li da das, lo ca li za -
das na par te cen tral da fo lha, com ori en ta ção apro -
xi ma da nor te-sul e co in ci din do com o Gra ben do
Mu ri ci zal.

Uma ex ten sa fa i xa, com apro xi ma da men te
15km de lar gu ra, se es ten de des de San ta Fé
(nor te) até as lo ca li da des de Can tão e Ber nar do
Sa yão. É for ma da por are i as in con so li da das, de
cor cre me-esbranquiçado, com to na li da des
aver me lha das e ama re la das, e gra nu la ção fina a 
mé dia, com va ri a ções para fra ções ar gi lo sas.
De vi do ao fato de es ta rem ca pe an do di re ta men -
te se di men tos da For ma ção Mo tu ca, sua ori gem
pos si vel men te está cor re la ci o na da aos mes -
mos. Boas ex po si ções são ob ser va das, ao lon go 

da ro do via GO-382, onde che gam a atin gir 10m de
es pes su ra.

Uma fa i xa me nos ex ten sa lo ca li za-se a oes te 
da an te ri or, na par te nor te do Gra ben do Mu ri -
ci zal. Cons ti tui-se, na base, por cas ca lhe i ra
com se i xos e grâ nu los, su bar re don da dos, de
quart zo em ma triz síl ti co-ar gi lo sa, de cor cre -
me com to na li da des aver me lha das, pas san do, 
nas par tes mais su pe ri o res, a are i as in con so li -
da das, se me lhan tes às aci ma des cri tas.

Pos si vel men te sua ori gem está cor re la ci o na -
da aos se di men tos da For ma ção Pe dra de
Fogo. Expo si ções de até 20m de es pes su ra po -
dem ser ob ser va das ao lon go da ro do via
TO-287.

2.8.2 Cobertura De trí ti co-La te rí ti ca (TQdl)

A ma i or área de ocor rên cia des sa co ber tu ra en -
con tra- se a oes te do rio Ara gua ia, re co brin do prin -
ci pal men te as ar dó si as e fi li tos da For ma ção Cou to
Ma ga lhães. Ocu pa no ta da men te as par tes mais
ele va das em áre as con tí nu as, onde o de sen vol vi -
men to de um es pes so ní vel de can ga la te rí ti ca
pode atin gir até 15m, for man do es car pas vol ta das
para o rio Ara gua ia.

Ocor re pre do mi nan te men te sob a for ma de can -
ga la te rí ti ca de co lo ra ção aver me lha da cons ti tu í da
por cros tas li mo ní ti cas du ras, for man do blo cos mé -
tri cos nas en cos tas ou for man do cla re i ras nas par tes 
ba i xas como ver da de i ros la je a dos.

Capeando esse nível ocorre solo laterítico de
coloração vermelha, r ico em concreções
limoníticas, podendo, localmente, ocorrer também
concreções manganesíferas.

2.9 Depósitos Quaternários

2.9.1 De pó si to Ple is to cê ni co Alu vi o nar (Qpa)

Essa unidade encontra-se restrita a uma faixa de
apro xi ma da men te 5km de largura, que se estende
ao longo da margem esquerda do rio Araguaia, no
SW da folha.

Esses se di men tos são prin ci pal men te are no sos,
ten do, na sua par te in fe ri or, uma ca ma da de cas ca -
lho en du re ci da ou não, for ma da por se i xos de quart -
zo, ma te ri al la te rí ti co e ra ra men te quart zi to. No topo
ocor rem se di men tos are no sos in con so li da dos, sem
es tra ti fi ca ção, for man do de pó si tos que che gam a
5m de es pes su ra.
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As are i as são ge ral men te de gra nu lo me tria
fina a mé dia, mal se le ci o na da com gran de
quan ti da de de óxi do de fer ro en vol ven do os
grãos. As fra ções sil te e ar gi la são pou co ex -
pres si vas e nor mal men te apa re cem na ma triz
da cas ca lhe i ra.

Esse material representa terraços aluvionares do 
rio Araguaia, estando atualmente em vias de
retrabalhamento em alguns locais do rio.

2.9.2 De pó si to Ho lo cê ni co Alu vi o nar (Qha)

Essa uni da de en con tra-se res tri ta ao lon go dos
prin ci pa is cur sos d’água da fo lha, des ta can do-se
as alu viões dos rios Ara gua ia, Pau d’Arco, Arra i as
do Ara gua ia, Ma ria das Cu nhãs e Mu ri ci zal, que se

apre sen tam em fa i xas alon ga das e ir re gu la res, e
de lar gu ra va riá vel. 

É pre do mi nan te men te for ma da por are i as, ma te ri a is 
síl ti co-ar gi lo sos e cas ca lhos. As are i as são de gra nu lo -
me tria fina e com pos tas por grãos de quart zo, mal se -
le ci o na dos, su bar re don da dos a su ban gu lo sos e mi -
ne ra is pe sa dos, como mag ne ti ta e il me ni ta.

As frações silte e argila ocorrem em menor
escala, sendo representadas por ar gi lo mi ne ra is e
limonita ou como cimento dos cascalhos.

Os cascalhos são compostos por seixos de
quartzo, quartzitos, silexito, fragmentos de rocha e
até ametista, como no garimpo de Pau D’Arco.
Esses seixos apresentam tamanho variável, sendo
mais freqüentes entre 2 e 10cm, mal selecionados,
subarredondados a angulosos e cimentados,
muitas vezes, pelas frações de silte e argila.
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3

GEOLOGIA ESTRUTURAL

Vários trabalhos abordam a estruturação das
rochas pré-cambrianas da região norte do Tocan-
tins e sudeste do Pará, em áreas vizinhas à da Folha
Araguaína. Apesar de alguns autores (Hasui et al.,
1977; Cunha et al., 1981) apresentarem descrições
detalhadas das estruturas e fases de deformação,
as observações foram efetuadas apenas sob a óp-
tica da tectônica rúptil, e hoje sabe-se que essa re-
gião apresenta evidências marcantes de um cisa-
lhamento dúctil, responsável pelas principais fei-
ções estruturais regionais do Grupo Estrondo. Des-
sa forma, as características tectônicas mais mar-
cantes da região são a compartimentação dos me-
tassedimentos em faixas alongadas na direção N-S
e o colar de estruturas dômicas, com cerca de
250km de extensão, alinhado nessa mesma dire-
ção, com ligeira inflexão para NNW, em sua porção
setentrional.

As rochas do Complexo Colméia apresentam um
bandamento gnáissico orientado na direção E-W, o
qual, em alguns locais, encontra-se afetado por de-
formações posteriores, especialmente por aquela
de direção N-S, que desenvolveu nas rochas do
Gnaisse Cantão uma foliação bem marcante, evi-
denciando uma discordância estrutural com as ro-
chas daquele complexo.

Os metassedimentos do Grupo Estrondo ocor-
rem em duas faixas distintas separadas pelo Gra-
ben do Muricizal e apresentam quatro fases de de-
formações. A mais marcante é devida a um cisalha-
mento dúctil, que desenvolveu nas rochas desse
grupo uma foliação milonítica muito fina, suborizon-
talizada, com lineação de estiramento de direção
aproximadamente N-S. Essa foliação é também ca-
racterizada pela existência de boudinagens, com
neches formados por mobilizados de quartzo, às
vezes em forma de estrela. Das organizações pla-
nares anteriores, foi observada a S0 em apenas um
local nos calci-biotita-quartzo xistos da Formação
Xambioá e inferida pelas intercalações de quartzi-
tos e xistos da Formação Morro do Campo. Além da
S0, foram observadas, na pedreira de Canto da Va-
zante, Folha Conceição do Araguaia (Figueiredo et
al., no prelo), dobras intrafoliais extremamente
apertadas e angulosas que evidenciam uma tectô-
nica de natureza desconhecida, anterior ao cisa-
lhamento dúctil.

A foliação milonítica apresenta-se dobrada com
plano axial subvertical e direção aproximadamente
N-S. Essa deformação desenvolveu clivagem de
crenulação (C2) e segregações de veios de quartzo
centimétricos.
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A última fase, melhor observada em rochas da
Formação Pequizeiro, é caracterizada por um
redobramento homoaxial da cl ivagem de
crenulação anter ior , com planos-axiais
mergulhando regionalmente para oeste e,
localmente, acompanhando os mergulhos dos
domos gnáissicos. A evolução estrutural do Grupo
Estrondo pode ser observada no quadro II.3.1.

As rochas da Formação Couto Magalhães mos-
tram uma evolução tectônica bastante simples, sen-
do que a S0é bem visível. Apresenta um dobramento
de plano-axial subvertical e mergulho para leste,
que foi seguido pelo desenvolvimento de uma cliva-
gem de crenulação. A intensidade dessa deforma-
ção diminui para oeste. Próximo à zona da Falha
Contracional Couto Magalhães, que coloca estas ro-

chas em contato com as do Grupo Estrondo, obser-
va-se o desenvolvimento de uma outra clivagem de
crenulação com a mesma direção da anterior, po-
rém, com mergulho mais acentuado.

A tectônica rúptil se faz presente em todas as
unidades pré-cambrianas, através de extensas
falhas de direções N-S, NW -SE e NE-SW, as quais
foram reativadas durante a sedimentação
paleo-mesozóica da Bacia do Parnaíba. As falhas
N-S parecem ser as mais importantes na área, pois
propiciaram o desenvolv imento de uma
estruturação em horsts e grabens alinhados
submeridianamente, tanto na borda sudoeste da
bacia, como no interior da Faixa Orogênica
Tocantins-Araguaia, o que já havia sido obser-
vado por Coimbra (1983).
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Quadro II.3.1

FASES DE DEFORMAÇÃO

F – Xistosidade antiga, S ,representada por dobras intrafoliais muito apertadas e
angulosas.

F – Desenvolvimento de uma foliação de transposição, S , que gerou um
milimétrico, composicional, caracterizado pela existência de uma lineação
estiramento de direção aproximada N-S marcada pelos alinhamentos mineralógicos,
boudinagens de foliação e mobilizados de quartzo.

1 n

2 n+1 banding

de

Tectônica mais antiga de natureza
desconhecida.

Cisalhamento dúctil de baixo ângulo.

Sn

Sn+1

TECTÔNICA COMPRESSIONAL OU DE ENCURTAMENTO

F –3 Geração de clivagem de crenulação, S , com a formação de um novo
composicional, mais grosseiro, transpondo parcialmente o anterior, com
direção de encurtamento E-W, observado principalmente na Formação Pequizeiro.

n+2 banding

banding

F –4 Redobramento homoaxial de direção N-S, de geometria semelhante à anterior.

Sn+2

Sn+1

FASES DE DEFORMAÇÃO

D –

D –

Geração de falhas normais com estruturação em e de direção N-S no Proterozóico Superior (Brasiliano) com falhas de
transferência associadas.

Geração e/ou reativamento do sistema de e no Fanerozóico.

1

2

grabens horsts

grabens horsts

TECTÔNICA DISTENSIONAL



4

GEOQUÍMICA

4.1 Introdução

Na interpretação das Zonas Anômalas e através
dos programas do GEOQUANT já citados, foram
estabelecidos como de segunda ordem os valores
analíticos brutos entre X�+ 2S e X + 3S, e de primeira
ordem aqueles acima de X  +� 3S.

Na descrição das Zonas Anômalas, a letra A
identifica a Folha Araguaína, escala 250.000; o al-
garismos arábico indica o número da zona; as le-
tras A, B ou C indicam sua prioridade, 1ª, 2ª ou 3ª
ordem, respectivamente; e os elementos fora dos
parênteses são de primeira ordem e aqueles dentro
dos parênteses de segunda ordem.

Considerando que o nome de cada arquivo é
composto de oito dígitos, e prevendo a necessida-
de de um armazenamento geral dos resultados
analíticos no Programa Grande Carajás, foi elabo-
rada uma expressão mnemônica que também tra-
duzisse mais facilmente os parâmetros geoquími-
cos utilizados na campanha geoquímica. Desta for-
ma, o nome de cada arquivo é representado com:

NOME DO PROJETO – Projeto Especial Grande
Carajás – “CA”

ABREVIATURA DO NOME DA QUADRÍCULA
1:100.000:

ANDO – Andorinhas

MUR – Muricilândia
AINA – Araguaína
ARAP – Arapoema
CUN – Rio Das Cunhãs
NOL – Nova Olinda
MATERIAL COLETADO – “S” Sedimentos de

Corrente
MÉTODO ANALÍTICO – “B” Absorção Atômica –

“A” Espectrografia
ATAQUE REALIZADO – “1” Água Régia
Como um exemplo, para a Quadrícula Andori-

nhas tem-se:
NOME GERAL DO PROJETO – Projeto Especial

Grande Carajás – “CA”
Abreviatura do Nome da Quadrícula – Ando
MATERIALCOLETADO–SedimentosdeCorrente–S
MÉTODO ANALÍTICO – Absorção Atômica – B
ATAQUE – Água Régia – 1
NOME DO ARQUIVO – CANDOSB1
Para as outras quadrículas têm-se então:
QUADRÍCULA MURICILÂNDIA – CAMURSB1
QUADRÍCULA ARAGUAÍNA – CAINASB1
QUADRÍCULA ARAPOEMA – CARAPSB1
QUADRÍCULA RIO DAS CUNHÃS – CACUNSB1
QUADRÍCULA NOVA OLINDA – CANOLSBI
No caso das Análises Espectrográficas foram

catalogados os seguintes arquivos:
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QUADRÍCULA ANDORINHAS – CANDOSA
QUADRÍCULA MURICILÂNDIA – CAMURSA
QUADRÍCULA ARAGUAÍNA – CAINASA
QUADRÍCULA ARAPOEMA – CARAPSA
QUADRÍCULA RIO DAS CUNHÃS – CACUNSA
QUADRÍCULA NOVA OLINDA – CANOLSA

4.2 Zonas Anômalas

As Zonas Anômalas encontram-se identificadas no
Mapa Metalogenético e a figura II.4.1 mostra a locali-
zação das mesmas e suas respectivas associações
geoquímicas. Duas áreas anômalas (Garimpo de
Grim – faz. Araguaia e Garimpo Mata Verde) não fo-
ram adensadas, por se tratar de garimpos em ativida-
de, com grandes possibilidades de contaminação.

4.2.1 Zona A 1B – (Cu, Pb, Zn, Co, Cr)

Esta zona está localizada na Quadrícula Arapoe-
ma, a 25km da cidade de mesmo nome. Através
dos trabalhos do PGBC foi delineada através das
amostras BC-034 e BC-040 uma zona anômala de
2ª ordem para Cu, Pb, Zn, Co e Cr. Sua extensão é
de 30km2 e encontra-se numa faixa de relevo mag-
nético baixo.

Foi realizado um adensamento de amostragem
de sedimentos de corrente, cujos teores represen-
tados nas amostras JP-314, JP-315, JP-316 e
JP-317 são inferiores aos originais, como pode ser
observado na tabela II.4.1.

Os resultados das análises espectrográficas es-
tão todos abaixo ou no limite inferior de detecção,
com exceção da amostra JP-319 que se destaca
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Figura II.4.1 – Localização das zonas anômalas.
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para B, Ba, V e Zr com respectivamente 100, 300,
100 e 700ppm. As análises qualitativas para Au e
SnO2 também foram negativas.

4.2.2 Zona A 2A – As, Pb, Ni, Cr (Cu, Zn, Co)

Esta zona multielementar é uma das mais impor-
tantes na Folha Araguaína, estando localizada no
seu extremo- SW, na Quadrícula Arapoema. Inicial-
mente foi delineada pelo PGBC através de 18
amostras de sedimentos de corrente e encontra-se
envolvida numa área de alto relevo magnético. Em
função destes fatores, foi programado um adensa-
mento nas drenagens mais anômalas, com o objeti-
vo de verificar sua importância. No adensamento
foram coletados 36 sedimentos de corrente e 23
concentrados de minerais pesados, cujos teores
estão representados na tabela II.4.2.

Analisando a tabela, pode-se observar que os
teores durante o adensamento, aumentaram ou di-
minuíram para algumas amostras. Destacam-se
as amostras BC-059, BC-065, BC-083, BC-084,
BC-007, BC-022, BC-030 e BC-046, por apresen-
tarem teores bem mais elevados de suas corres-
pondentes no adensamento, principalmente para
Cu, Zn, Ni e Cr, chegando sempre a mais de 100%

em relação às amostras regionais. Nestas amos-
tras a análise espectrográfica confirma a absor-
ção atômica, apresentando um relevo geoquímico
mais elevado em todas as amostras para B, Ba, V e
Zr. Apenas a amostra JP-310 além destes elemen-
tos apresenta-se anômala para La com 150ppm.
Os outros elementos estão abaixo do limite de de-
tecção do método. Deve-se salientar também, os
resultados para As em sedimentos de corrente,
que nas amostras JP-329, JP-330, JP-331, JP-301
e JP-296 apresentaram valores altos, em torno de
10ppm, culminando com a amostra JP-304 com
14ppm.

Quanto aos concentrados de minerais pesados,
as análises qualitativas para SnO2 foram positivas
nas amostras JP-525, JP-526, JP-527, JP-532,
JP-573, JP-544, JP-545 e JP-548. Análises minera-
lógicas semiquantitativas foram solicitadas para
confirmação das análises qualitativas.

A geologia na parte norte desta zona é represen-
tada por um serpentinito de coloração esverdeada,
às vezes silicificado, constituído de serpentina e
talco com fraturas preenchidas por um mineral ver-
de e amorfo. Ocorrem também filitos de coloração
vermelho-amarelado com veios de quartzo de se-
gregação cortando a estrutura. No topo destes aflo-
ramentos ocorrem blocos de canga laterítica. É im-
portante frisar que nesta região ocorrem anomalias
de primeira ordem para As. Na parte sul são descri-
tas ardósias parcialmente alteradas, apresentando
níveis de quartzito fino, esbranquiçado, com fratu-
ras preenchidas por quartzo recristalizado. Nesta
área ocorre uma concentração de concentrados de
minerais pesados com resposta positiva da análise
qualitativa para SnO2. Além destes fatores, é opor-
tuno considerar uma anomalia aerocintilométrica
nas proximidades desta zona.

A análise destes dados mostra uma concentra-
ção integrada de importantes teores nos sedimen-
tos de corrente e concentrados de minerais pesa-
dos onde se acredita que trabalhos de detalhe de-
vem ser desenvolvidos com o objetivo de definir as
fontes anômalas.
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Tabela II.4.1 – Correlação dos resultados analíticos
(PGBC)

Sigla Nº
Campo Cu Pb Zn Ni Co Cr Fe% Mn

BC 034 23 22 46 19 36 25 17 410

BC 040 21 19 18 9 10 21 6 280

(PGC)

Sigla
Nº

Campo Cu Pb Zn Ni Co Cr Fe Mn As

JP 314 2 6 5 1 1 4 4 54 1,3

JP 315 3 4 11 4 2 5 3 20 1,8

JP 316 3 4 8 3 2 4 4 36 0,5

JP 317 2 4 4 2 1 2 1 12 1,1

JP 318 2 4 4 2 1 2 2 16 1,1

JP 319 16 16 35 10 15 15 14 92 3,2

JP 320 16 16 33 11 15 14 14 126 3,4

Aumento em % dos teores das amostras ori-
ginais após o adensamento realizado.

Cu Pb Zn Ni Co Cr Fe Mn As

BC-053 < < < < < < < < <

BC-059 36 48 16 100 24 30 630 –

BC-065 103 < 5 < < < 24 < –

BC-082 < < < < < < < < –

BC-083 245 58 100 64 < 33 400 196 –

BC-084 211 64 181 148 160 124 675 1.033 –



– 50 –

Programa Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil

Tabela II.4.2 – Correlação dos resultados analíticos (PGBC).

Sigla Nº Campo Cu Pb Zn Ni Co Cr Fe% Mn

BC 007 6 35 23 64 20 220 17 1.450

BC 008 10 13 12 6 7 64 22 110

BC 009 32 19 42 106 25 150 40 410

BC 020 20 18 14 9 6 48 27 60

BC 022 10 10 30 60 16 200 20 700

BC 030 14 11 25 118 17 240 17 310

BC 032 22 12 30 48 25 35 30 540

BC 053 13 20 45 80 40 220 31 2.700

BC 059 22 15 23 97 12 200 27 74

BC 065 18 20 36 110 50 230 40 2.600

BC 068* 10 15 20 18 14 200 32 550

BC 073* 34 10 10 31 5 31 6 38

BC 077* 21 16 23 59 14 43 23 220

BC 082 35 15 41 102 34 152 41 860

BC 083 11 12 24 21 16 30 16 260

(PGC)
Sigla Nº Campo Cu Pb Zn Ni Co Cr Fe% Mn As

JP 298 17 18 41 31 16 62 23 500 0,8

JP 299 12 16 40 12 12 33 15 640 1,3

JP 300 17 14 29 126 28 420 38 520 7,6

JP 301 22 14 27 230 27 380 34 640 8,7

JP 292 60 24 60 132 16 320 84 460 5,5

JP 293 32 14 34 26 14 37 69 320 1,3

JP 294 29 14 23 26 10 125 31 200 5,0

JP 295 59 14 50 172 38 500 47 340 3,7

JP 296 36 14 35 77 28 108 43 1.800 11,5

JP 297 34 16 29 30 15 56 33 420 4,2

JP 312 35 17 31 192 27 350 30 510 2,6

JP 313 58 10 44 178 20 260 35 320 1,8

JP 307 48 12 78 460 42 700 57 960 11,5

JP 308 20 16 89 33 12 50 42 1.160 3,9

JP 309 18 10 88 70 9 104 21 360 2,1

JP 310 26 18 40 182 17 280 26 460 5,0

JP 324 7 4 10 10 4 15 7 200 0,8

JP 325 26 14 36 34 19 44 46 1.180 2,3

JP 304 58 14 51 87 25 112 47 980 14,0

JP 305 39 8 52 140 13 200 18 240 2,9

JP 311 13 16 29 44 6 112 9 170 2,6

JP 321 6 20 23 7 7 38 10 180 0,8

JP 322 20 18 44 56 30 140 50 1.970 3,3

JP 337 22 10 21 25 9 85 19 240 2,6

JP 338 38 20 47 200 39 410 51 840 4,4

JP 331 30 18 39 98 26 310 58 720 9,2

JP 332 43 14 37 43 17 132 41 420 2,8

JP 335 25 12 32 44 27 73 34 920 3,6

JP 336 25 12 36 116 21 140 41 500 4,1

JP 327 35 16 17 30 9 26 50 260 2,6

JP 328 41 22 55 39 19 54 110 1.280 7,2

JP 291 37 16 45 32 8 39 68 420 6,0

JP 329 39 26 39 32 15 50 130 1.020 9,5

JP 330 36 22 51 33 16 52 81 940 10,5

* – Amostras do PGBC sem adensamento.



4.2.3 Zona A 3C – Co (Ni, Cr)

Esta zona está localizada na Quadrícula Rio
Andorinhas, na fazenda D. Maria, Foi delineada
pelo PGBC através das amostras BC-041, BC-042,
BC-043, BC-064 e BC-065, coletadas no córrego
do Chá. Seu acesso pode ser realizado pela estra-
da carrroçável que termina no Garimpinho, na mar-
gem direita do rio Araguaia.

O adensamento nessa zona foi realizado com o ob-
jetivo de se confirmar uma mineralização de Au, apon-
tada neste local onde, por informações, foi encontrada
a maior pepita já coletada no Estado de Goiás.

Na tabela II.4.3 pode-se observar a relação dos
teores entre as amostras originais e o adensamento.

(*) Amostras originais do PGBC não adensadas.
(� ) Amostras de adensamento (PGC) indepen-
dentes do PGBC.

Pelos trabalhos realizados observou-se, além da
queda dos teores, uma resposta também negativa
das análises qualitativas nos concentrados de mi-
nerais pesados para Au e SnO2. Os resultados da
espectrografia confirmaram os valores mais altos
para Cu, Co e Cr, destacando-se a amostra JP-376,
com 1.000ppm para Zr. Os outros elementos estão
abaixo do limite de detecção.

4.2.4 Zona A 4A – As, Ni, Cr (Cu, Co, Zn)

Esta zona está localizada no extremo-NW da fo-
lha, na Quadrícula Rio Andorinhas. Foi delineada
pel PGBC através de 18 amostras de sedimentos
de corrente, destacando-se as amostras BC-073,
BC-083, BC-105, por serem anômalas de primeira
ordem Ni e Cr. É coincidente com um relevo mag-
nético alto, que sugere a presença de rochas bási-
co-ultrabásicas.

A geologia descreve, nesta região, além de ar-
dósias, a presença de metabasaltos no córrego
Água Clara. Na amostra BC-083, numa área de
captação de aproximadamente 30km2, foi detecta-
do na fase do PGBC um dos maiores teores de As
com 3,8ppm. Em função destes dados foi planeja-
do um adensamento nas drenagens mais anôma-
las, com o objetivo de localizar ou de aproximar-se
mais das possíveis fontes. A tabela II.4.4 procura
correlacionar estes teores, podendo-se observar
que normalmente houve um acréscimo no adensa-
mento, inclusive para o As que, na amostra JP-368,
atingiu 13,5ppm, com um aumento para Zn, Ni e Cr
de , respectivamente, 132, 268 e 110%.

As análises espectrográficas forneceram resulta-
dos relativamente altos para B, Ba, La e Zr com valores
médios de 20, 300, 40, e 180ppm, respectivamente.

Os resultados do adensamento, a geofísica aérea
e a geologia sugerem que trabalhos mais detalha-
dos de follow-up devem ser realizados com o objeti-
vo de restringir e localizar as fontes anômalas, des-
de que alguma empresa não tenha realizado traba-
lhos mais específicos na área.

4.2.5 Zona A 5B – (Cu, Zn, Ni, Co, Cr)

Originalmente é uma zona anômala do PGBC,
que foi detectada através da amostra BC-028,
anômala de terceira ordem para Cu, Zn, Ni e Co e
de segunda ordem para Cr. Está localizada no ex-
tremo-SW da Quadrícula Rio Andorinhas. Os con-
trastes em relação ao teor normal oscilam em torno

– 51 –

SB.22-Z-D (Araguaína)

Tabela II.4.3 – Correlação dos resultados analíticos

(PGBC).

Sigla Nº Campo Cu Pb Zn Ni Co Cr Fe% Mn

BC 041* 3 2 5 6 1 7 2 60

BC 042* 2 2 4 9 1 20 3 22

BC 043 6 8 11 10 6 62 7 104

BC 064 8 10 21 25 23 58 20 1.300

BC 065 5 3 7 10 1 28 2 50

(PGC)

Sigla Nº Campo Cu Zn Ni Co Cr As

ES 913 10 18 12 12 42 1,3

JP 374 12 20 22 8 48 2,0

JP 375 2 6 6 2 4 0,5

JP 376 2 4 6 2 4 0,5

ES 910
�

4 10 6 4 4 1,3

ES 911
�

8 20 12 6 16 1,0

ES 912
�

4 10 6 4 16 1,0

ES 914
�

10 20 12 8 21 1,5

Aumento em % dos teores das amostras
originais após o adensamento realizado:

BC-043 66 63 20 100 <

BC-064 50 < < < <

BC- 065 < < < < <
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Tabela II.4.4 – Correlação dos resultados analíticos (PGBC).

Sigla Nº Campo Cu Pb Zn Ni Co Cr Fe% Mn

BC 073* 11 7 20 203 19 280 15 96

BC 075* 17 19 38 10 18 14 10 610

BC 082 7 10 19 30 12 66 17 30

BC 083 26 16 37 41 36 134 34 1.060

BC 085 6 12 11 6 4 14 4 156

BC 086* 11 12 13 7 4 14 5 87

BC 087* 2 9 8 3 3 13 4 142

BC 088* 3 4 9 4 4 11 3 220

BC 089* 12 10 11 17 4 54 3 78

BC 090* 14 15 18 29 17 47 8 106

BC 093* 12 10 26 23 9 97 5 230

BC 105 17 13 20 22 15 60 21 300

BC 112* 16 12 35 86 26 310 29 660

BC 113* 15 18 26 16 13 84 10 420

BC 114* 16 10 32 164 32 350 25 680

BC 133* 5 6 16 2 6 40 4 196

BC 137 7 10 16 29 6 52 6 100

BC 069 11 14 26 16 9 17 12 182

* – Amostras do PGBC não adensadas.

(PGC)

Sigla Nº Campo Cu Zn Ni Co Cr As

– – – – – – – 0,3

– – – – – – – 0,5

JP 350 14 36 26 16 44 2,6

JP 351 22 76 62 14 172 0,3

JP 352 32 58 94 24 160 3,1

JP 369 32 48 22 22 56 2,8

JP 370 36 62 44 30 102 2,0

JP 371 24 42 24 8 26 0,8

JP 372 32 58 126 22 128 3,8

JP 373 30 44 20 12 58 2,3

– – – – – – – 0,2

– – – – – – – 0,3

– – – – – – – 0,6

– – – – – – – 0,2

– – – – – – – 0,2

– – – – – – – 0,7

– – – – – – – 0,2

JP 366 16 40 18 16 32 3,1

JP 367 26 22 16 20 32 5,1

JP 368 32 80 146 22 220 13,5

Aumento da diferença em % dos teores das amostras originais e o adensamento realizado.
BC-082 100 89 < 33 < –

BC-083 24 46 49 < < –

BC-105 70 132 268 40 110 –



de 2 x para todos os elementos. A geologia descre-
ve um pequeno corpo de rocha básico-ultrabásica
que deve estar refletindo a associação geoquími-
ca. Duas amostras foram programadas para aden-
samento, mas, por se tratar de uma reserva indíge-
na, não foi possível a amostragem. Os resultados
originais foram: Cu (23ppm), Pb (13ppm), Zn
(38ppm), Ni (27ppm), Co (23ppm), Cr (30ppm),
Fe% (30ppm), e Mn (2.200ppm).

4.2.6 Zona A 6B – (Cu, Ni, Co)

Esta zona está localizada na parte sul da Quadrí-
cula Rio das Cunhãs. Inicialmente anômala para
Cu, Ni, Co e Cr através das amostras do PGBC,
BC-078 e BC-084, foi programado um adensamen-
to nas drenagens vizinhas, com o objetivo de verifi-
car sua continuidade. Os resultados analíticos fo-
ram baixos, com exceção da amostra JP-087, anô-
mala de segunda ordem para Zn. A tabela II.4.5
mostra os resultados analíticos, onde não foi reali-
zado adensamento.

As análises espectrográficas confirmam os re-
sultados da absorção para Cr, Ni e Mn. Os teores
de B, Ba, V e Zr estão um pouco acima do limite
de detecção, no entanto, com contrastes muito
baixos. O concentrado de minerais pesados
JP-504 apresentou-se positivo no teste para SnO2
na análise qualitativa. A geologia descreve, nesta
zona, a presença de quartzo-sericita xistos, ge-
ralmente alterados e de cores variadas entre
amarela e marrom.

4.2.7 Zona A 7B – As (Cu, Pb, Zn, Ni)

Esta zona está localizada no limite das quadrícu-
las rio das Cunhãs e Nova Olinda, prolongando-se
na direção N-S. Apresenta uma distribuição geo-

gráfica de aproximadamente 170km2 e foi detecta-
da através de trabalhos do PGC.

Na Quadrícula Rio das Cunhãs foram analisa-
dos: Cu, Pb, Zn, Ni, Co, Cr, Fe e Mn, enquanto na
Quadrícula Nova Olinda, por ser uma área sedi-
mentar, foram analisados: Cu, Pb, Zn, Fe, Mn, As,
V e Ba. A tabela II.4.6 mostra os resultados analíti-
cos regionais.

Os resultados analíticos destacam a amostra
EA-056 de primeira ordem para Cu e segunda or-
dem Ba, e a amostra BC-065 de segunda para Zn,
além das amostras EA-037, EA-039 para As com,
respectivamente, 13,5 e 9,4ppm. Na parte central
da zona anômala, em afluentes do rio Pau Seco e rio
Capivara, três amostras de concentrados de mine-
rais pesados (EA-425, EA-426 e EA-428) através da
análise qualitativa para SnO2 mostraram-se positi-
vas. É oportuno lembrar que dois altos teores para
As também foram dectetados nesta área. Na parte
norte as amostras PR-049, PR-096, PR-097, PR-098
e PR-101 apresentaram uma concentração de valo-
res altos para As, variando entre 9,0 e 14,0ppm.
Através da cartografia geológica as drenagens cor-

respondentes a estas amostras estão influenciadas
por litologias das formações Pimenteiras, Cabeças
e Longá. É possível que estes valores anômalos
possam ser justificados através do paraconglome-
rado da Formação Cabeças, no qual foram obser-
vados seixos de quartzo, quartzitos e gnaisses, que
variam no seu tamanho de alguns centímetros até
matações. Na amostra EA-055 foi detectado um
teor de primeira ordem para V. Nas proximidades
da amostra BC-065, anômala de segunda ordem
para Zn com 65ppm, a geologia descreve uma ro-
cha básica, eqüigranular, de textura porfirítica,
composta de quartzo, anfibólio e sulfeto, provavel-
mente pirita.

As amostras anômalas de concentrados de mi-
nerais pesados foram reanalisadas (quatro alíquo-
tas aleatórias de cada amostra) e uma delas, a
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Tabela II.4.5 – Correlação dos resultados analíticos (PGBC).

Sigla Nº Campo Cu Pb Zn Ni Co Cr Fe% Mn As

BC 084 14 6 16 16 16 41 16 360 –

BC 078 23 10 27 38 28 72 31 800 –

(PGC)

JP 084 8 6 17 10 5 16 12 240 1,0

JP 085 6 4 11 12 5 34 12 24 0,5

JP 086 1 2 7 1 1 4 1 96 0,5



EA-426, não confirmou os testes originais para
SnO2. Já as amostras (EA-426 e EA-427) confirma-
ram o teste para SnO2 na reanálise, tendo sido reali-
zada uma análise microscópica de grãos nas duas
amostras, indicando a presença de cassiterita.

Durante a fase de verificação de anomalias, os
pontos foram verificados. Alguns concentrados de
minerais pesados foram reamostrados, porém não
forneceram testes positivos para SnO2 na análise
qualitativa. As amostras foram enviadas ao labora-
tório para reanálise, com o objetivo de confirmar os
resultados originais.

4.2.8 Zona A 8B – As, Cu, Pb (Cr)

Esta zona anômala está localizada na Quadrícu-
la Nova Olinda, cujas amostras anômalas encon-
tram-se nas cabeceiras do rio Gameleira. É consti-
tuída por duas áreas de captação isoladas, sendo
uma anômala para SnO2, nos concentrados de mi-
nerais pesados, e outra anômala em sedimentos
ativos de corrente. A área de captação do sedimen-
to de corrente é anômala de primeira ordem para
As, Cu e Pb e corta litologias da Formação Cabe-
ças, onde foi constatada a presença de paracon-
glomerados. Foi feita uma reanálise nos concentra-

dos de minerais pesados e confirmada a presença
de cassiterita, através do teste de SnO2 com ataque
por HCl e lâmina de grãos ao microscópio.

4.2.9 Zona A 9C – (Pb, Zn, Ni, Cr)

É uma zona anômala de terceira ordem para Pb,
Zn, Ni, Cr, onde se destacam as amostras BC-061,
BC-108, BC-109 e BC-135. Foi detectada pelo
PGBC e está localizada no extremo-leste da Qua-
drícula Muricilândia. Destacam-se também as
amostras BC-066 e BC-107 por serem anômalas
de segunda ordem para Ni e coincidiram com
duas zonas aeromagnetométricas de relevo alto,
que induz a presença de rochas básico-ultrabási-
cas. A geologia descreve na área uma predomi-
nância de quartzo-biotita xisto alterado, de colora-
ção avermelhada e granulação fina. Normalmente
existe uma alternância de leitos claros, ricos em
quartzo e calcita, e leitos ricos em biotita e quartzo,
confundindo-se, algumas vezes, com estrutura
gnáissica.

Por sua pequena expressividade não foi progra-
mado qualquer adensamento de amostragem.

A tabela II.4.7 mostra os valores analíticos da
fase regional.
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Tabela II.4.6 – Resultados analíticos (PGBC).

Sigla Nº Campo Cu Pb Zn Ni Co Cr Fe% Mn

BC 062 10 18 40 14 12 30 40 100

BC 063 8 14 30 10 14 26 29 220

BC 064 3 8 18 6 8 24 24 220

BC 065 5 6 65 4 6 20 19 120

BC 066 12 14 24 8 10 36 48 114

BC 080 9 16 48 22 22 25 43 680

BC 109 7 16 14 6 6 42 35 220

(PGC)

Sigla Nº Campo Cu Pb Zn Fe% Mn As V Ba

EA 037 9 16 39 62 600 13,5 86 140

EA 039 13 4 51 26 580 9,4 42 320

EA 041 3 6 13 12 560 3,0 12 160

EA 042 5 6 12 10 800 3,9 14 260

EA 043 2 10 6 5 96 0,9 14 60

EA 044 4 8 19 17 160 7,6 34 100

EA 045 10 16 39 35 680 13,5 72 200

EA 046 2 8 8 7 144 0,9 12 100

EA 055 21 14 74 16 840 1 38 320

EA 056 34 20 48 10 800 1,6 44 400

PR 049 5 10 24 32 320 14,0 84 120

PR 096 7 12 29 32 280 15,5 72 120

PR 097 9 14 20 34 370 11,0 76 140

PR 098 12 18 41 35 240 9,0 72 180

PR 101 12 10 48 46 900 12,0 106 360

Tabela II.4.7 – Correlação dos resultados analíticos (PGBC).

Sigla Nº Campo Cu Pb Zn Ni Co Cr Fe% Mn

BC 061 9 20 19 8 14 32 25 460

BC 066 3 4 9 16 2 14 5 340

BC 106 4 6 14 14 6 32 9 260

BC 107 2 2 7 10 2 18 3 90

BC 108 3 10 16 6 4 21 12 200

BC 109 4 10 19 14 6 14 9 1.200

BC 110 1 2 5 2 2 6 4 140

BC 112 2 4 9 4 2 8 6 480

BC 135 2 12 10 6 4 36 34 84



5

GEOFÍSICA

5.1 Introdução

A Folha Araguaína está coberta pelos levanta-
mentos aerogeofísicos concluídos em 1979 pelo
Projeto Geofísico Brasil-Canadá – PGBC, com linhas
de vôo orientadas N-S e espaçadas entre si de 2km.
Estão disponíveis, como produtos finais daquele
projeto, mapas de curvas de intensidade magnética
total, nas escalas 1:100.000 e 1:250.000, bem como
mapas radiométricos de contagem total, de Urânio e
Tório, na escala 1:250.000.

5.2 Zonas Anômalas

Existem claramente quatro compartimentos que
apresentam características geofísico-geológicas fa-
cilmente individualizadas através dos mapas geofí-
sicos acima referidos: uma porção oriental da folha
que geologicamente está representada pelas ro-
chas da Bacia do Parnaíba e que geofisicamente
apresenta baixos níveis radiométricos e relevo mag-
nético também baixo, exceção neste caso da vasta
área de ocorrência de basalto. Uma faixa médio-ori-
ental ocupada por rochas metamórficas, engloban-
do o Complexo Colméia, o Gnaisse Cantão e o Gru-
po Estrondo, onde os níveis radiométricos variam

bastante, dada a natureza das rochas envolvidas,
enquanto a magnetometria mostra algumas zonas
magneticamente mais intensas. Uma outra faixa mé-
dio-ocidental, com características gerais de rochas
sedimentares, tem seu limite oeste na grande falha
N-S que passa a leste de Arapoema. A radiometria
mostra-se com baixos valores de radiação gama, e
a magnetometria, salvo a presença de rochas mag-
néticas localizadas, onde o relevo magnetométrico
revela-se mais pronunciado, exibe uma baixa ativi-
dade. No mapa geológico esta zona corresponde
ao Graben do Muricizal, preenchido pelas forma-
ções Pedra de Fogo, Motuca e pelos sedimentos de
idades, terciário-quaternária e quaternária.

Finalmente, a porção ocidental abriga freqüen-
tes perturbações do campo magnético, maior nú-
mero de faIhamentos, com uma radiometria sem
mostrar anomalias, porém com um padrão distinto
das demais zonas. Ocorrem rochas das formações
Couto Magalhães e Pequizeiro, algumas ultrabási-
cas, além de cobertura laterítica.

5.3 Interpretação

A Geossutura Tocantins-Araguaia (Almeida et

al., 1974 e 1986) que é bem identificada pela geo-
física nas folhas Xambioá e Marabá, situadas ime-
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diatamente a norte da Folha Araguaína, não tem,
nesta área, a mesma expressão. Existem, natural-
mente, espalhados por toda essa região ocidental,
inúmeros alinhamentos magnéticos com direção
geral N-S, que devem ser originários direta ou indi-
retamente desse evento.

Sobre o potencial mineral da Folha Araguaína,
visto sob o aspecto da integração geofísica/geoló-
gica, entende-se que a porção ocidental seja a re-
gião que reúne as melhores condições para se
prospectar mineralizações de metais- base e ouro,
por apresentar uma resposta magnética compatí-
vel com os litótipos favoráveis e uma tectônica com-
plexa, onde observam-se algumas ocorrências de
ouro, níquel e cobre.

A extremidade NW da folha guarda uma
proximidade muito grande com as rochas máficas

da Suíte Greenstone Sapucaia que ocorre na parte
SE da Folha Carajás.

Os sítios mais importantes para níquel e cromo
são aqueles que apresentam relevo magnético
alto, e, para Cu, Pb, Zn e Au, deve-se pesquisar as
regiões com relevo magnético médio. Especial-
mente para ouro, os faIhamentos, caracterizados
por notáveis lineamentos magnéticos, são impor-
tantes processos de concentração desse bem mi-
neral, sobretudo quando localizados nas áreas de
relevo magnético médio, próximos a corpos bási-
co-ultrabásicos.

As anomalias radiométricas de contagem total
maiores que 1.000cps, para um nível de base em
torno de 500cps, estão associadas a rochas
ácidas, que podem ser favoráveis à prospecção de
cassiterita, ouro e minerais de pegmatito.
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6

GEOLOGIA ECONÔMICA

6.1 Introdução

A avaliação das potencialidades econômicas e
metalogenéticas da área constitui um dos prin-
cipais objetivos deste trabalho. Assim sendo, o ca-
dastro das mineralizações mereceu atenção espe-
cial, tanto na fase de compilação bibliográfica,
como durante as atividades de campo.

As ocorrências minerais relacionadas às principais
unidades litoestratigráficas da área são citadas por
diversos autores. Entretanto, apenas Scislewski et al.
(1983) teceram considerações sobre o aproveita-
mento econômico das ocorrências de folhelhos oleí-
genos, calcário, ouro, diamante e turfa existentes na
região, bem como apresentaram análises mais ou
menos aprofundadas sobre a gênese das mesmas.

Durante este mapeamento geológico, foram ca-
dastradas dez novas mineralizações de vários status,
ficando caracterizado que apenas o ouro, a ametista,
o diamante e o material de construção constituem, no
momento, atividades rentáveis. As demais são pouco
expressivas e de interesse econômico muito restrito.

6.2 Ouro

O ouro é o principal bem mineral da folha, onde
ocorre em depósitos primários e secundários.

As mineralizações primárias são representadas por
disseminações nos quartzo-clorita xistos da Formação
Pequizeiro, concentrando-se em bolsões nessas ro-
chas, quando alteradas, e em veios de quartzo cortan-
doasmesmas,ondeégarimpadoemquatro locais:ga-
rimpos Minuano ou Dona Maria, Da Vinte e Mata Verde,
localizados a norte da rodovia TO-382, na região do rio
Cabiruru, e garimpo do Grim, situado na fazenda Ara-
guaia, a aproximadamente 8km a sul de Arapoema.

O ouro nesses garimpos é aproveitado de ma-
neira rudimentar, sendo extraído através de esca-
vações (catas), onde os clorita xistos alterados,
juntamente com o quartzo de veios, são moídos
em pequenos moinhos e o produto desta moagem
é levado em “cobra fumando” e/ou bicas (riffles),
obtendo-se um concentrado que é apurado na ba-
teia e a seguir amalgamado. O produto final é quei-
mado, para a recuperação do ouro. Os teores des-
ses depósitos são extremamente irregulares, en-
quanto somente nos veios de quartzo ou nas ro-
chas alteradas o teor médio é alto (6g/t) e nas ro-
chas frescas é baixo (< 1g/t), não apresentando in-
teresse para os garimpeiros. Deve-se salientar que
nesses garimpos o ouro também é extraído dos co-
lúvios e aluviões, acumulados nos vales próximos
às mineralizações primárias pelos mesmos proces-
sos acima descritos.
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O ouro nessa região foi descoberto em outubro de
1981. No ano seguinte trabalharam nos garimpos de
Mata Verde, Minuano ou Dona Maria, Da Vinte e J.
Vilela, cerca de 1.800 garimpeiros, e a produção ofi-
cial foi de 160,6kg (Oliveira, 1983). Apesar de o nú-
mero de garimpeiros decrescer para 1.000 em
1984, a produção aumentou para 235,5kg de ouro
(Campos et al., 1984; 1985). Em 1984, trabalharam
na região cerca de 1.100 garimpeiros e a produção
atingiu 513,5kg de ouro. A partir daí, tanto o número
de garimpeiros como a produção foram decrescen-
do, chegando em 1986 a 100 garimpeiros e uma
produção de cerca de 30kg de ouro. Em 1987, es-
ses números aumentaram para 150 e 50kg, respec-
tivamente. Atualmente estão em atividade somente
os garimpos de Mata Verde e Da Vinte, com 42 catas
e uma produção mensal de 1kg de ouro. Os demais
foram desativados (dados extraídos dos relatórios
mensais do Projeto Ouro Goiás, período 1985-1988).

O garimpo do Grim, situado na fazenda Araguaia,
próximo a Arapoema, foi descoberto no final de 1986
e abandonado em 1987, tendo sido extraídos cerca
de 60kg de ouro, segundo o Projeto Ouro Goiás (Cos-
ta & Barreto Filho,1985-1988).

O ouro secundário está associado às aluviões
dos rios Muricizal e Brejão e, pelo fato dos
garimpos terem sido abandonados há muito
tempo, não se dispõe de dados de produção,
teores e quantidade de mão-de-obra empregada.

Oficialmente, foram extraídos quase 50.000
onças de ouro na região da Folha Araguaína, o que
gerou uma receita bruta, tomando-se como preço
médio, no período de produção de U$420,00/onça,
o montante de U$21.000.000,00. Entretanto, como
em toda região garimpeira, os benefícios dessa
receita não se fizeram sentir, ficando apenas como
marcas indeléveis dessa atividade os buracos e a
ação danosa da poluição causada pelo mercúrio.

6.3 Ametista

O garimpo de ametista de Pau D’Arco situa-se
na confluência dos rios Pau D’ Arco e Araguaia. As
mineralizações estão associadas aos terraços alu-
viais pleistocênicos e às aluviões dos leitos destes
dois rios.

Em 1985 trabalharam no local cerca de 1.000
garimpeiros e a produção estimada foi de 180kg de
ametista lapidável. Esta é a melhor ametista
produzida no Brasil, a ponto de ter firmado um
padrão internacional (Ametista tipo Pau D’Arco).

Não se dispõem de dados de produção e valor
do material comercializado.

6.4 Materiais de Construção

Dos materiais utilizados na construção civil
foram identificados: areia, argila, brita (biotita xisto,
diabásio e gnaisse), cascalho e laterita.

Para brita foram registradas na área, em biotita
xisto do Grupo Estrondo, duas pedreiras, as quais
fornecem material para construção civil em
Araguaína. Uma está localizada na estrada
Araguaína-Muricilândia e a outra na estrada para o
povoado de Garimpinho.

A areia para a construção civil é muito abundante
na região, sendo extraída ao longo das estradas
próximas às cidades e povoados.

Cascalho e laterita são comuns e largamente uti-
lizados no revestimento de estradas da área.

Apesar da importância para o desenvolvimento
local, não se dispõem de registros de produção
desses materiais.

6.5 Calcário

Na folha em estudo esse bem mineral encon-
tra-se associado à Formação Pedra de Fogo. Du-
rante os trabalhos de campo foram observados
afloramentos no leito do rio Lontra, a noroeste de
Araguaína, e a nordeste e a sul de Nova Olinda.
Ocorrem normalmente sob a forma de lentes/cama-
das, em finas intercalações na seqüência média a
superior daquela formação e em camadas mais es-
pessas ao longo de sua porção média a inferior
(Scislewski et al., 1983). Em ambos os casos ocor-
rem sempre intercalações de arenitos finos, pelitos
e nódulos de silexito de espessuras que podem
chegar até 3m. São variáveis os teores em CaO e
SiO2, verificando-se, com freqüência, baixos teores
de magnésio, predominando o calcário calcítico,
em camadas mais espessas, o qual pode ser utili-
zado para fins siderúrgicos e fabricação de cimen-
to. Entretanto, são igualmente importantes os cal-
cários dolomíticos, utilizados como corretivos de
solo, uma vez que as áreas agricultáveis da região
apresentam, na maioria das vezes, solos ácidos.

6.6 Diamante

As mineralizações de diamante detectadas na
área restringem-se a depósitos secundários, do
tipo aluvionar, encontrados nos leitos dos rios
Arraias, Gameleira e Pau Seco. Segundo Scislews-
ki et al. (op.cit.), essas aluviões são compostas por
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material arenoso, tendo, na parte inferior , casca-
lhos rudáceos, com espessura que chega a 2m,
constituídos principalmente de seixos de silexitos e
quartzo, em matriz areno-argilosa, onde ocorre o
diamante.

O tipo gema ocorre em pequenas pedras de 1/2
a 2 quilates, mas principalmente em tamanhos
menores do que estes (“xibiu”).

Como acontece em outras regiões, a exploração
de diamantes nessa área é feita através de
garimpos, cujos processos de extração são
rudimentares, tradicionalmente conhecidos como
catas. Não são conhecidos dados estatísticos
referentes à produção garimpeira, embora no

período seco essa atividade empregue um grande
contigente de mão-de-obra.

6.7 Níquel / Cobre

As ocorrências de níquel/cobre dos morros do Je-
nipapo e do Avião, principais localidades desses
bens minerais, já foram pesquisadas pela CPRM, que
concluiu serem as mesmas antieconômicas, em virtu-
de da pequena reserva dos depósitos e dos baixos
teores de níquel e cobre encontrados. A Companhia
entregou, em 1975, um relatório ao DNPM com pare-
cer desfavorável ao prosseguimento das pesquisas.
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7

METALOGENIA

7.1 Introdução

Uma das finalidades da execução deste projeto
é a avaliação da potencialidade mineral da área
através do estudo e caracterização dos ambientes
favoráveis, bem como , de um melhor entendimento
das mineralizações cadastradas.

Na Folha Araguaína (SB.22-Z-D) estão cadastra-
dos 28 registros de concentrações minerais, com-
preendendo variados status, sendo 13 indícios,
duas ocorrências, dois depósitos e 11 garimpos.
Os bens minerais encontrados são ouro, ametista,
diamante, calcário, folhelho oleígeno, manganês,
grafita, turfa e brita, listados no quadro II. 7.1.

7.2 Bens Minerais Cadastrados

7.2.1 Ouro

O ouro constitui o principal recurso mineral da
folha e ocorre em jazimentos primários e
secundários, sendo estes últimos encontrados em
dois ambientes distintos.

O ouro primário ocorre nos clorita xistos da For-
mação Pequizeiro, próximo às intrusões ultrabá-
sicas, constituindo essa associação (clorita xis-

to/corpo ultrabásico) o principal metalotecto des-
se bem mineral. Atualmente, o ouro vem sendo
extraído de forma rudimentar nos garimpos de
Mata Verde, Dona Maria, Minuano e Fazenda Ara-
guaia. Nestes locais o ouro é extraído tanto dos
clorita xistos alterados e veios de quartzo, como
nos colúvios e aluviões, oriundos daquelas ro-
chas.

Convém salientar que nos clorita xistos frescos,
próximo às intrusões ultrabásicas, constataram-se
mineralizações de ouro, com teores mais baixos,
apresentando, portanto, um interesse menor para
os garimpeiros. Este fato evidencia que houve um
enriquecimento supergênico na rocha alterada e
uma reconcentração nos veios de quartzo. Um
outro aspecto importante a assinalar é que todos os
garimpos estudados situam-se nas proximidades
de rochas ultrabásicas, o que torna essas rochas
altamente significativas para a prospecção de ouro
na Formação Pequizeiro e, provavelmente,
também nas formações Couto Magalhães e
Xambioá.

O ouro secundário ocorre em aluviões dos rios
Muricizal e Brejão, onde foram registrados dois
garimpos abandonados.

O garimpo do rio Muricizal localizado próximo ao
limite do graben homônimo com a Formação Xam-
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Quadro II.7.1 – Listagem dos recursos minerais da Folha Araguaína – SE.22-Z-D.

Nº de
Ordem

Substância
Mineral

Localização Dados da Mineralização Rochas Encaixantes Status da
Mineralização

Registro
Bibliográfico

Município UF Local Coordena-
das UTM

Morfologia Textura
Estrutura

Tipo Genético Paragênese
Mineral

Litologia Idade

01 Cristal-de-
Rocha

Conceição do
Araguaia

PA Rio Pau D’Arco E 672000
N 9145000

Filoniana Maciça Hidrotermal – Matarenitos
e Ardósias

– Garimpo a
céu aberto
abandonado

No projeto

02 Ametista Conceição do
Araguaia

PA Garimpo do
Pau D’Arco

E 676250
N 9159750

Estratiforme – Residual
detrítico
aluvionar

– Aluvião – Garimpo a
céu aberto
em atividade

No projeto

03 Níquel/Cobre Arapoema TO Morro do Avião E 686500
N 9164000

Não
Especificada

Disseminada Supergênico Ilmenita
Magnetita
Cromita

Serpentinito – Ocorrência Projeto
Arapoema

04 Manganês Conceição do
Araguaia

PA Fazenda Canarana E 689250
N 9127500

Não
Especificada

Concreções Supergênico Limonita
Quartzo

Ardósias e
Filitos

– Indício No projeto

05 Níquel/Cromo Xinguara PA Serra do Tapa E 688750
N 9224250

Não
Especificada

Disseminada Supergênico Cromita
Magnetita
Ilmenita

Serpentinito – Indício Cunha et al.,
1981

06 Níquel/Cobre Arapoema TO Morro do Jenipapo E 700500
N 9162250

Irregular Disseminada Supergênico Magnetita
Cromita
Carbonetos

Serpentinito – Ocorrência Projeto
Arapoema

07 Ouro Araguaína TO Garimpo Dona
Maria

E 702750
N 9188750

Estratiforme Disseminada Hidrotermal – Veios de
Quartzo/
Clorita xisto

– Garimpo a
céu aberto
abandonado

Projeto Ouro
Goiás

08 Ouro Arapoema TO Garimpo do Grim
Fazenda Araguaia

E 713000
N 9149000

Estratiforme Disseminada Residual
detrítico
aluvionar

– Veios de
Quartzo/
Clorita-
quartzo xisto

– Garimpo a
céu aberto
abandonado

No projeto

09 Ouro Araguaína TO Garimpo do Vinte E 710250
N 9189000

Estratiforme Disseminada Hidrotermal Ouro
Quartzo
Carbonato

Veios de
Quartzo/
Clorita-
quartzo xisto

– Garimpo a
céu aberto
abandonado

Projeto Ouro
Goiás

10 Ouro Araguaína TO Garimpo Mata
Verde

E 711250
N 9194250

Estratiforme Disseminada Hidrotermal Ouro
Quartzo
Carbonato

Veios de
Quartzo/
Clorita-
quartzo xisto

– Garimpo a
céu aberto
abandonado

Projeto Ouro
Goiás

11 Ouro Araguaína TO Cabeceiras do rio
Cabiruru

E 721750
N 9185250

Não
Especificada

Disseminada Hidrotermal Ouro
Quartzo

Veios de
Quartzo/
Clorita-
Quartzo xisto

– Indício No projeto

12 Grafia Arapoema TO Córrego Água Fria E 741250
N 9129000

Não
Especificada

Disseminada Sedimentar – Biotita xisto PM Indício No projeto

13 Turfa Araguaína TO Nascentes do rio
Muricizal

E 757500
N 9173750

Estratiforme Maciça Sedimentar – Arenitos – Indício Scislewski et al.,
1983

14 Talco/
Amianto

Araguaína TO Fazenda
Matinha /
Muricilândia

E 765000
N 9202000

Irregular Maciça Metamorfo-
gênico

– Serpentinito – Indício No projeto

15 Ouro Araguaína TO Rio Muricizal/
Fazenda Pedra
Branca

E 766500
N 9217000

Estratiforme Disseminada Residual
detrítico
aluvionar

– Aluvião Qha Garimpo a
céu aberto
abandonado

–

16 Brita Nova Olinda TO Estrada do
Garimpinho
9km da BR-153

E 780000
N 9172750

Não
Especificada

Maciça Não
Especificado

– Biotita xisto
feldspático

– Depósito No projeto

17 Brita Araguaína TO Araguaína/
Muricilândia
Fazenda Santa
Helena

E 783500
N 9205750

Não
Especificada

Maciça Não
Especificado

– Biotita xisto
feldspático

– Depósito No projeto

18 Folhelho
Oleígeno

Filadélfia TO Rio Capivara/
Curso Médio

E 782500
N 9120250

Estratiforme Maciça Sedimentar – Folhelho P Indício Scislewski et al.,
1983

19 Folhelho
Oleígeno

Nova Olinda TO Córrego Taquari E 784000
N 9135750

Estratiforme Maciça Sedimentar – Folhelho P Indício Scislewski et
al., 1983

20 Calcário Nova Olinda TO Fazenda Córrego
Grande

E 786500
N 9146500

Estratiforme Maciça Sedimentar – Calcário/
Arenito

P Indício Scislewski et al.,
1983

21 Calcário Nova Olinda TO Nova Olinda E 787500
N 9156500

Estratiforme Maciça Sedimentar – Calcário,
siltito e
arenito

P Indício No projeto

22 Folhelho
Oleígeno

Araguaína TO Novo Horizonte E 797250
N 9204500

Estratiforme Maciça Sedimentar – Folhelho,
siltito e
arenito

P Indício Scislewski et al.,
1983

23 Calcário Araguaína TO Rio Lontra/
Fazenda
São José

E 798250
N 9213750

Estratiforme Maciça Sedimentar – Siltito,
arenito e
calcário

P Indício Scislewski et al.,
1983

24 Diamante Filadélfia TO Garimpo do
Ribeirão
Caititu

E 805500
N 9116000

Estratiforme Disseminada Residual
detrítico
aluvionar

– Aluvião Qha Garimpo a
céu aberto
abandonado

Scislewski et al.,
1983

25 Ouro Araguaína TO Nascente do
rio Brejão

E 810500
N 9217750

Estratiforme Disseminada Residual
detrítico
aluvionar

– Aluvião Qha Garimpo a
céu aberto
abandonado

Scislewski et al.,
1983

26 Diamante Nova Olinda TO Confluência
dos rios Arraias
e Gameleira

E 810750
N 9147250

Estratiforme Disseminada Residual
detrítico
aluvionar

– Aluvião Qha Garimpo a
céu aberto
em atividade

Scislewski et al.,
1983

27 Diamante Nova Olinda TO Rio Arraias/
Fazenda
São Paulo

E 814750
N 9134750

Estratiforme Disseminada Residual
detrítico
aluvionar

– Aluvião Qha Garimpo a
céu aberto
abandonado

Scislewski et al.,
1983

28 Folhelho
Oleígeno

Filadélfia TO Rio Pau Seco/
Fazenda Engenho

E 820000
N 9126500

Lenticular Maciça Sedimentar – Folhelho P Indício Scislewski et al.,
1983



bioá, está associado a aluviões oriundas dessa for-
mação e de sedimentos do graben (Formação Mo-
tuca). Além disso, próximo ao leito desse rio, ocorre
um corpo de serpentinito.

O garimpo do rio Brejão está associado a
aluviões derivadas de rochas das formações
Motuca e Sambaíba, sendo difícil precisar a fonte
primária para esse ouro.

7.2.2 Ametista

Um garimpo foi cadastrado nas aluviões
situadas na confluência dos rios Pau D’Arco e
Araguaia. Essa mineral ização, do t ipo
residual-detrítico-aluvionar, está ligada aos
terraços e leito dos referidos rios, sendo o último
tipo resultante do retrabalhamento dos terraços. Os
terraços são capeados por canga laterítica com
espessura que pode chegar a 8m. A produção de
ametista, nesse garimpo, chegou a 300kg/mês,
segundo informações obtidas no local.

Segundo informação verbal do geólogo José
dos Anjos Barreto Filho (CPRM) que visitou o
garimpo apóios trabalhos de campo, a ametista
primária foi observada em escavações na região
do garimpo em veios de quartzo que cortam os
filitos da Formação Couto Magalhães. Esses veios
são originários do preenchimento de fraturas por
soluções hidrotermais.

7.2.3 Calcário

Esse bem mineral ocorre na Formação Pedra de
Fogo em corpos lenticulares ou estratiformes de
pequenas espessuras, apresentando finas
intercalações de pelito e silexito. Na Folha
Araguaína foram cadastrados três indícios, sendo
um no leito do rio Lontra e os outros dois na região
de Nova Olinda.

7.2.4 Diamante

Três garimpos de diamante foram registrados na
folha com mineralizações do tipo residual-detríti-
co-aluvionar. As aluviões mineralizadas são capea-
das por solo arenoso com cerca de 2m de espessu-
ra, que passam, na base, para cascalho constituído
por seixos de quartzo e silexito, ocupando principal-
mente os vales dos rios Arraias, Gameleiras e Pau
Seco. Possivelmente, as areias e cascalhos que for-

mam essas aluviões são oriundas da desagregação
das rochas das formações Pedra de Fogo e Motuca.
Assim sendo, os diamantes aí encontrados devem
provir de uma fonte magmática (kimberlitos) e as
áreas de exposição da Formação Motuca são po-
tencialmente suscetíveis a tal mineralização devido
à possibilidade de existirem pipes kimberlíticos nes-
ta região, relacionados ao Evento magmático Mos-
quito, originando intrusivas de caráter ultrabási-
co-alcalino.

7.2.5 Níquel / Cobre

As ocorrências cadastradas estão localizadas
nos corpos ultrabásicos dos morros do Jenipapo e
do Avião, no município de Arapoema, onde uma
pesquisa foi executada pela CPRM com relatório
apresentado ao DNPM (Takahashi,1976).

As principais mineralizações de Ni encontradas
(duas ocorrências e um indício) são do tipo super-
gênico, provenientes da concentração residual
desse elemento a partir de processos de lateriza-
ção em rochas ultrabásicas. Também ocorre sulfe-
to de níquel disseminado em serpentinitos e rochas
carbonáticas.

As mineralizações de cobre são representadas
por impregnações de malaquita e azurita em
blocos de rochas calcissilicatadas, piroxenitos e
serpentinitos silicificados, sulfetos de cobre,
associados aos sulfetos de níquel e disseminados
nas rochas ultrabásicas, além de cobre nativo,
associado a diques de diabásio. As ocorrências de
malaquita e azurita seriam apenas produtos de
alteração supergenética, levada a efeito por
agentes meteóricos sobre o cobre contido nas
rochas acima referidas. Constatou-se também a
presença desse bem mineral juntamente com Fe,
Mn e Ni em solos lateríticos desenvolvidos sobre
aquelas rochas.

Os trabalhos de pesquisa realizados nessas
áreas constaram de prospecção geoquímica, es-
cavação de nove poços estratégicos e nove furos
de sonda, o que permitiu considerar as ocor-
rências de níquel sem interesse econômico, devi-
do aos baixos teores encontrados, raramente ul-
trapassando 0,8% de Ni contido e pela pequena
possança do depósito. Estes mesmos argumentos
foram utilizados também para o cobre cujos teores
foram semelhantes.

Indícios de níquel, cobre e cromo foram
registrados na serra do Tapa, no extremo-noroeste
da folha.
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7.2.6 Talco/Amianto

Indícios desses bens minerais ocorrem
associados a um corpo de rochas ultrabásicas,
intrusivo na Formação Xambioá, do Grupo
Estrondo, a sul de Muricilândia. No local,
observa-se uma massa talcificada no seio do
serpentinito e o amianto do tipo anfibólio ocorre
preenchendo fraturas.

7.2.7 Manganês

Um indício de mineralização de manganês
ocorre na fazenda Canarana, município de
Conceição do Araguaia, estado do Pará. Trata-se
de uma crosta formada por concreções
manganesíferas associadas a blocos de canga
laterítica e seixos de quartzo. Essa mineralização
provavelmente resultou do processo de laterização
que ocorreu na área, sobre os filitos e ardósias da
Formação Couto Magalhães.

7.2.8 Turfa

Scislewski et al. (1983) citam a única ocorrência
de turfa cadastrada na folha em uma voçoroca asso-
ciada aos terraços do rio Muricizal, município de
Araguaína, onde predominam sedimentos do gra-
ben homônimo. Segundo esses autores, a turfeira
apresenta uma camada de cerca de 1m de espes-
sura em afloramento descontínuo. O material possui
coloração amarronzada a preta, e contém restos ve-
getais e grande quantidade de areia e argila.

A análise do material apresentou um teor de 84%
de cinzas, 2% de carbono fixo e 14% de material
volátil, mostrando-se inviável em termos do seu
aproveitamento para fins energéticos.

7.2.9 Folhelho Oleígeno

Os indícios de folhelho oleígeno encontrados na
folha foram cadastrados por Scislewski et al.
(op.cit.), durante os trabalhos de campo do Projeto
Carvão Energético na Bacia Tocantins-Araguaia.

Os principais indícios foram detectados nos se-
dimentos da Formação Pedra de Fogo, na borda
oeste da bacia e ao longo do rio Lontra, onde se
apresenta em camadas lenticulares de espessura
variável, “encaixadas” em arenitos vermelhos.
Esses folhelhos apresentam cores cinza e preta,

são laminados e comumente piritosos, queimando
com chama longa e desprendendo cheiro de que-
rosene. A espessura média é de 30cm, com o máxi-
mo atingindo 1m, pelo que seu aproveitamento
econômico foi considerado pouco viável.

7.2.10 Brita

Foram cadastradas duas pedreiras para
produção de brita em calci-biotita-quartzo xistos
feldspáticos da Formação Xambioá, utilizadas na
construção civil de Araguaína e no asfaltamento de
estradas da região.

7.3 Áreas Favoráveis à Prospecção

Na Carta de Previsão de Recursos Minerais
foram individualizadas 13 áreas favoráveis à
prospecção mineral, numeradas em algarismos
romanos, através de um sistema de ordenadas
(limite oeste) e abscissas (limite sul).

As mineralizações cadastradas foram caracteri-
zadas como garimpos em atividade ou abandona-
dos, depósitos, ocorrências e indícios diretos. A par-
tir da Carta Metalogenética, estabeleceram-se os
ambientes favoráveis e as potencialidades média e
baixa das áreas selecionadas.

Consideram-se como de potencialidade alta as
áreas situadas em ambiente geológico favorável a
mineralizações de um ou mais bens minerais, con-
tendo garimpos em atividade, ocorrências, indícios
diretos, anomalias geoquímicas expressivas e/ou-
geofísicas. São consideradas de potencialidade
média as áreas com ambiência geológica favorável,
contendo garimpos abandonados, ocorrências ou
indícios minerais e anomalias geoquímicas e geofísi-
cas. Áreas de ambiência geológica favorável, com
apenas indícios indiretos ou mesmo sem indícios,
são consideradas de potencialidade baixa, à luz dos
atuais conhecimentos.

Além dessas áreas foram individualizados os
indícios indiretos (anomalias geoquímicas), para os
quais não se conseguiu uma explicação geológica
plausível.

7.3.1 Ouro

Para esse bem mineral foram individualizadas
seis áreas, sendo duas com alta favorabilidade,
duas com média e duas com baixa.
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As áreas IV e V, situadas no âmbito dos clorita
xistos da Formação Pequizeiro, contendo corpos
básico-ultrabásicos e zonas de falhas com garim-
pos de ouro primário e secundário e com um indício
direto, são consideradas como de potencialidade
alta. Os principais metalotectos são os corpos intru-
sivos e os falhamentos e/ou lineamentos magnéti-
cos.

Ocorrem ainda indícios indiretos (anomalias
geoquímicas para Cu, Pb e Zn) ligados, provavel-
mente, aos metassedimentos da Formação Pe-
quizeiro, e Ni, Co e Cr, ligados às rochas ultrabá-
sicas.

Do ponto de vista geofísico, as áreas mais favo-
ráveis situam-se na porção oeste da folha, onde fo-
ram detectadas respostas magnéticas compatíveis
com litótipos diversificados e uma tectônica com-
plexa.

As áreas VI e XII são constituídas de aluviões
recentes, onde foram cadastrados garimpos
abandonados. Por falta de outros dados conside-
rou-se que as mesmas são de potencialidade mé-
dia.

As áreas I e III foram selecionadas como de po-
tencialidade baixa, em função da presença de
corpos básico-ultrabásicos intrusivos na Forma-
ção Couto Magalhães, de anomalias geoquímicas
de As utilizado como farejador de ouro, e na sele-
ção de áreas pela geofísica. As anomalias de Ni,
Co e Cr, nessas mesmas áreas, indicam a presen-
ça de corpos básico-ultrabásicos, considerados
como metalotectos nas áreas IV e V. Já os indícios
de metais básicos devem estar ligados aos metas-
sedimentos da Formação Couto Magalhães, en-
quanto os indícios de SnO2 devem estar associa-
dos a um corpo ácido não aflorante, indicado por
uma anomalia radiométrica, situada dentro da
Área I.

7.3.2 Ametista

A Área II foi selecionada em função do garimpo
no terraço aluvionar, e nas aluviões da calha do rio
Pau d’Arco.

O pouco rolamento dos cristais indicando pro-
ximidade da fonte primária com o jazimento se-
cundário e a constatação de veios de ametista
cortando os filitos da Formação Couto Maga-
lhães, em uma cata que atingiu essa formação,
levou a se considerar essa área como de alta po-
tencialidade, tanto para ametista primária como
secundária.

7.3.3 Calcário

Tendo em vista as características da mina de cal-
cário, para corretivo de solo, que ocorre na Folha
Conceição do Araguaia na Formação Pedra de
Fogo, e dos vários indícios diretos cadastrados,
tanto naquela folha como na de Araguaína, selecio-
nou-se a Área IX como de potencialidade média. A
Área XIII, com base no ambiente geológico, foi con-
siderada de potencialidade baixa.

7.3.4 Diamante

Duas áreas suscetíveis de conter depósitos de
diamantes do tipo residual-detrítico-aluvionar fo-
ram individualizadas na Carta de Previsão de Re-
cursos Minerais. A Área XI apresenta um garimpo
em atividade e outro abandonado, tendo sido
considerada de alta potencialidade. Já a Área X,
com apenas um garimpo abandonado, foi consi-
derada de potencialidade média para esse bem
mineral.

7.3.5 Chumbo, Zinco e Cobre

A Área VIII foi selecionada com base nas anoma-
lias geoquímicas para esses elementos, associa-
das a uma zona de cisalhamento em metassedi-
mentos da Formação Xambioá. Por esse fato, ela foi
considerada de baixa potencialidade.

7.3.6 Talco e Amianto

A Área VII foi individualizada apenas com base
no ambiente favorável e num indício de mineraliza-
ção para esses bens minerais, razão pela qual foi
classificada como de baixa potencialidade. Entre-
tanto, estudos mais detalhados são necessários
para avaliar criteriosamente o seu potencial.

7.3.7 Outras Áreas Prospectivas

Além das 13 áreas acima referidas e registradas
na Carta de Previsão de Recursos Minerais, assina-
lou-se na Carta Metalogenética vários indícios indi-
retos (anomalias geoquímicas expressivas) para as
quais não foi possível estabelecer uma potenciali-
dade dentro dos parâmetros utilizados para esse
fim. Essas zonas contêm as suas numerações, se-
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guidas dos elementos anômalos de 1ª ordem e dos
elementos de 2ª ordem, entre parênteses.

Dentre esses indícios, destacam-se as zonas
anômalas para SnO2 definidas através das análises
qualitativas em concentrados de bateia, das quais
cinco estão relacionadas às formações Cabeças e
Poti e uma com a Formação Xambioá, sem que nas
imediações das mesmas tivessem sido verificados
granitos potencialmente estaníferos.

7.4 Potencialidade das Unidades
Cartografadas

7.4.1 Introdução

Na Folha Araguaína foram identificadas duas
unidades tectônicas principais (Faixa Orogênica
Tocantins-Araguaia e Sinéclise do Parnaíba) nas
quais podem ser individualizados domínios e/ou
ambientes específicos com possibilidades distin-
tas a seguir analisados.

7.4.2 Domos Gnáissicos

Os Domos Gnáissicos são constituídos de ro-
chas gnáissicas e migmatitos do Complexo Col-
méia, que representam uma mesocrosta siálica e
granitóides do Gnaisse Cantão, polideformados,
de origem mista (crustal/mantélica). Os dados e in-
terpretações petroquímicas não revelaram nenhum
potencial mineral relacionado diretamente a essas
rochas, as quais podem, entretanto, ser utilizadas
para produção de brita e pedra ornamental para a
construção civil local.

7.4.3 Faixa Orogênica Tocantins-Araguaia

7.4.3.1 Grupo Estrondo

Como não foi possível caracterizar o ambiente
tectônico em que se depositaram os sedimentos
desse grupo, torna-se difícil efetuar uma previsão
metalogenética para essa seqüência metassedi-
mentar de características cálcio-arcosianas, gra-
nulometria fina a média, marinha rasa, com influên-
cias continentais e sem vulcanismo associado.

Entretanto, através dos indícios obtidos pelo le-
vantamento geoquímico regional, seguido do fol-
low-up nas anomalias, a sua potencialidade, ainda
que baixa, o é apenas para Cu, Pb e Zn.

O ouro nessa unidade apresenta um condiciona-
mento especial, ocorrendo em zonas de falha próxi-
mas aos corpos básico-ultrabásicos, intrusivos nos
metassedimentos da Formação Pequizeiro, asso-
ciado a veios de quartzo. A rocha encaixante fresca
(calci-clorita-quartzo xisto) apresenta, nas proximi-
dades do veio de quartzo, um baixo teor, que se tor-
na econômico na zona de alteração intempérica.

As rochas da Formação Xambioá, especialmen-
te os biotita-quartzo xistos feldspáticos, estão sen-
do utilizadas para a produção de brita para obras
de concreto e asfaltamento de ruas e estradas.

7.4.3.2 Formação Couto Magalhães

Pelos mesmos motivos explanados para o Grupo
Estrondo, não se poderá efetuar uma segura previ-
são metalogenética para essa formação. Os indícios
obtidos pelo levantamento geoquímico regional, se-
guido de follow-up nas zonas anômalas, levaram a
inferir uma baixa potencialidade de Cu, Pb e Zn para
esses metassedimentos. As anomalias de cassiteri-
ta provavelmente estão associadas a um corpo áci-
do não aflorante, detectado pela radiometria.

7.4.3.3 Rochas Básico-Ultrabásicas

Tendo em vista que essas rochas são intrusivas na
seqüência sedimentar, provavelmente durante os vá-
rios tectonismos, e levando em conta os indícios en-
contrados, uma potencialidade baixa para cromita,
talco, amianto e, possivelmente também para platina,
pode ser inferida para as mesmas. Já para o níquel
laterítico as possibilidades são mais baixas ainda, se
não remotas, pelo fato de o solo residual/laterítico so-
bre as mesmas ser muito pouco espesso.

7.4.4 Sinéclise do Pamaíba

Em virtude da área mapeada situar-se próxima à
borda da bacia, as possibilidades metalogenéti-
cas, levando em conta as características sedimen-
tares (litologia e ambiente) dos pacotes de rocha
são baixas. Na área as possibilidades para evapo-
ritos são remotas e estão associadas às formações
Pedra de Fogo e Motuca.

As possibilidades para fosfato também são mui-
to baixas e restritas à Formação Pimenteiras, onde
ocorrem, mais ao sul, alguns níveis de 10 a 20cm,
mineralizados (fosforita silicosa).
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A ausência de folhelhos negros betuminosos eli-
mina a possibilidade de ocorrência de mineraliza-
ções de Ag, Ni, Cr, V, Mo, Cu, Pb, Zn e U associa-
das a essas rochas.

Formações ferríferas bandadas também não fo-
ram encontradas, apesar de ocorrerem horizontes
de arenitos ferruginosos nas formações Pimentei-
ras e Longá.

Depósitos de chumbo e zinco do tipo Mississipi
Vallley ou tipo Alpino estão ausentes na área, por
não ocorrerem rochas e ambiente propício para a
formação dos mesmos.

Paleo placers de praia de minerais pesados ne-
cessitariam de fontes relacionadas ao Grupo
Estrondo e Gnaisse Cantão, principalmente, que
são estéreis para esses bens minerais.

7.4.5 Cobertura Sedimentar

Nessa unidade os depósitos esperados são de
pequeno porte e constituem-se de placers aIuviais
de ouro nas áreas de influência do Grupo Estrondo,
principalmente da Formação Pequizeiro, onde es-
tão sendo garimpados alguns jazimentos.

Na área de influência da Formação Couto Maga-
lhães foi cadastrado um garimpo de ametista, po-
dendo ocorrer também placers de ouro e cassiterita
nas regiões mais próximas do Cráton Amazônico.

Nas aluviões situadas ao longo dos afluentes do To-
cantins, foram cadastrados garimpos (abandonados e
em atividade) de diamante. Depósitos aIuviais desse
bem mineral, associados a kimberlitos, podem ocorrer
em toda a borda sudoeste da Bacia do Parnaíba.
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8

EVOLUÇÃO GEOLÓGICA 

As di vi sões tec to no-geológicas e es tra ti grá fi -
cas apre sen ta das na Fo lha Ara gua í na es tão ali cer -
ça das em da dos ge o ló gi cos, ge o fí si cos e ge o cro -
no ló gi cos, ob ti dos na área e nas suas cir cun vi zi -
nhan ças, e re pre sen tam, de cer ta for ma, uma sín te -
se dos co nhe ci men tos ge o ló gi cos dis po ní ve is na
re gião, acres ci dos da que les ob ti dos nes te pro je to.
De ve-se con si de rar, ain da, que para os ter re nos de 
ida de ar que a na e pro te ro zói ca são ne ces sá ri os da -
dos com ple men ta res para se en ten der me lhor a na -
tu re za, os me ca nis mos e a cro no lo gia dos fe nô me -
nos aí ocor ri dos. Des sa for ma, a evo lu ção ge o ló gi -
ca aqui apre sen ta da deve ser en ca ra da como um
pon to de re fe rên cia para fu tu ros apri mo ra men tos,
ten do em vis ta o seu ca rá ter in ter pre ta ti vo e, por -
tan to, sub je ti vo.

O Arque a no é re pre sen ta do pe los ter re nos gnáis -
si cos e mig ma tí ti cos que com põem o Com ple xo Col -
méia, onde fo ram ve ri fi ca das evi dên ci as do Even to
tec to no-termal Je quié (2.700-2.600Ma, Ha sui et al.,
1984) ca rac te ri za do pela mig ma ti za ção e pe las es -
tru tu ras ori en ta das se gun do a di re ção E-W, de -
mons tradas pe los gna is ses des sa uni da de.

Num se gun do even to, deu-se a in tru são de cor -
pos gra ní ti cos (fi gu ra II.8.1), que vi e ram a ser, pos -
te ri or men te, trans for ma dos no Gna is se Can tão (fi -
gu ra II.8.1a).

Sou za et al. (1984) ob ti ve ram uma isó cro na
Rb/Sr de 1.750Ma para es sas ro chas, a qual foi in -
ter pre ta da como sen do a ida de do mag ma tis mo
áci do, pós-Ci clo Tran sa ma zô ni co, no qual se for -
ma ram os gra ni tói des ge ra do res dos or tog na is -
ses. Não des car ta ram, no en tan to, a hi pó te se des -
ses gra ni tói des te rem se ori gi na do em épo ca
pré-tran sa ma zô ni ca e que a ida de de 1.750Ma re -
pre sen te um novo re ar ran jo iso tó pi co pos te ri or,
ori gi nan do os or tog na is ses que cons ti tu em o Gna -
is se Can tão.

Esse tec to nis mo te ria oca si o na do, tam bém, a re -
ge ne ra ção das por ções mar gi na is do Crá ton Ama -
zô ni co e do Ma ci ço Me di a no de Go iás, de sen vol -
ven do um ex ten so sul co de di re ção N-S, a par tir do
fim do Pro te ro zói co Infe ri or e iní cio do Pro te ro zói co
Mé dio, em cuja de pres são fo ram de po si ta dos os
se di men tos que vi e ram, pos te ri or men te, cons ti tu ir
as uni da des me tas se di men ta res dos gru pos
Estron do e To can tins (fi gu ra II.8.1b).

Os da dos es tru tu ra is le van ta dos no cam po mos -
tram que o Gru po Estron do e a For ma ção Cou to
Ma ga lhães do Gru po To can tins apre sen tam evo lu -
ções dis tin tas, es tan do hoje lado a lado em con se -
qüên cia do ci sa lha men to pos si vel men te trans cor -
ren te oblí quo que se pa ra as duas uni da des (Fa lha
Cou to Ma ga lhães). Assim sen do, os se di men tos
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Estron do apre sen tam uma fase de de for ma ção (F1)
de na tu re za des co nhe ci da e an te ri or ao ci sa lha -
men to dúc til (F2), e duas pos te ri o res (F3 e F4), en -
quan to na For ma ção Cou to Ma ga lhães ob ser -
vou-se ape nas uma de for ma ção, que ge rou um do -
bra men to iso cli nal, com de sen vol vi men to de uma
cli va gem de cre nu la ção, cujo pla no está ori en ta do
se gun do N0°-30°W, com mer gu lho de 30-40° para
nor des te (fi gu ra II.8.1c).

Após a pri me i ra fase de de for ma ção, que apre -
sen ta ca rac te rís ti cas de ci sa lha men to puro, a zona
mais pro fun da do sul co de de po si ção, ocu pa da
pelo Gru po Estron do foi afe ta da, atin gi da por enér -
gi cos es for ços tan gen ci a is que de sen vol ve ram
gran des fa lha men tos trans cor ren tes, mo vi men tos
de blo cos de sul para nor te e as cen são do pa co te
se di men tar e dos do mos gnáis si cos si tu a dos na
por ção ori en tal do sul co, a les te da Fa lha Cou to Ma -
ga lhães. Essa tec tô ni ca cons tru iu zo nas de ci sa -
lha men to dúc til, de sen vol veu fo li a ção mi lo ní ti ca e
pro vo cou de se qui lí bri os mi ne ra ló gi cos nas ro chas
da For ma ção Xam bi oá, re sul tan do na For ma ção
Pe qui ze i ro (fi gu ra II.8.1d).

Na For ma ção Cou to Ma ga lhães, essa tec tô ni ca
de for mou ape nas as ro chas pró xi mas à zona de
trans cor rên cia, de sen vol ven do uma nova cli va gem 
de cre nu la ção, com di re ção pa ra le la ao fa lha men to 
e pla no-axial sub ver ti cal. É pro vá vel que nos es tá -
gi os ini ci a is essa tec tô ni ca tan gen ci al te nha ge ra -
do, no do mí nio des sa for ma ção, fa lhas de dis ten -
são pro fun das, pos si bi li tan do a in tru são de cor pos
bá si cos e bá si co-ultrabásicos.

Du ran te o Even to tec to no-ter mal-mag má ti co
Bra si li a no (700-450Ma), a re gião como um todo vol -
tou a ser afe ta da, com ple tan do-se en tão a as cen -
são do pa co te Estron do e dos do mos gnáis si cos.
Ocor re ram do bra men tos (F3) e re do bra men tos (F4)
das ro chas do Gru po Estron do, prin ci pal men te as
da For ma ção Pe qui ze i ro, onde é ob ser va do um
com ple xo pa drão de do bra men to e ser pen ti ni za -

ção dos cor pos má fi co-ul tra má fi cos, pro vo can do
ain da gran des fa lha men tos de di re ção NE-SW, re a -
ti va ções de fa lha men tos pre e xis ten tes e no vas in -
tru sões de di ques bá si cos e de cor pos bá si co-ul -
tra bá si cos nos gru pos To can tins e Estron do, além
de re a que ci men to das zo nas afe ta das de am bos
os gru pos (fi gu ra II.8.1e).

No Pa le o zói co, es ta be le ceu-se na área um re gi -
me de tec tô ni ca ger ma nó ti pa, re a ti van do an ti gas
zo nas de fra que za res pon sá ve is por uma es tru tu ra -
ção em horsts e gra bens, e pos si bi li tan do a de po si -
ção dos se di men tos da Ba cia do Par naíba. Esse re -
gi me pros se guiu até o Triás si co, con di ci o nan do as
se di men ta ções das vá ri as for ma ções e a in tru são
de no vos di ques de di a bá sio, tan to den tro da ba cia
como fora dela, bem como a ex tru são de la vas ba -
sál ti cas na ba cia (For ma ção Mos qui to), pos si bi li -
tan do ain da a for ma ção de gran des fa lha men tos de 
gra vi da de onde for ma ções de vo ni a nas es tão em
con ta to com uni da des per mo-triás si cas, além de
in di vi du a li zar e pre ser var gran des gra bens, pre en -
chi dos por se di men tos per mo-triás si cos, den tro do
atu al do mí nio dos gru pos Estron do e To can tins.

No fim do Ter ciá rio e pro lon gan do-se pelo Qu a -
ter ná rio, a re gião es te ve su je i ta a vá ri os ci clos de
ero são. O mais an ti go pos si bi li tou a for ma ção de
uma su per fí cie de apla i na men to ain da no Ter ciá rio,
re pre sen ta do pelo Pla nal to do Inter flú vio To can -
tins-Araguaia, com co tas em tor no de 400-600m de
al ti tu de e onde se de sen vol ve ram es pes sas co ber -
tu ras la te rí ti cas e are no sas. Em se gui da, essa su -
per fí cie foi en ta lha da, ten do em vis ta mu dan ças no
ní vel de base, de vi das, pro va vel men te, a le van ta -
men tos epi ro ge né ti cos, che gan do-se a duas no vas 
uni da des ge o mor fo ló gi cas (Pla ní cie do Ara gua ia e
Pla ní cie do To can tins), com co tas em tor no de
200-300m e onde, além do apla i na men to, ob ser -
vou-se la te ri za ção e se di men ta ção. Fi nal men te, no
Ho lo ce no, de po si ta ram-se as alu viões ao lon go
das prin ci pa is dre na gens da fo lha (fi gu ra II.8.1f).
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Pro gra ma Le van ta men tos Ge o ló gi cos Bá si cos do Bra sil
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SB.22-Z-D (Araguaína)

Figura II.8.1 – Esquema evolutivo da Faixa Orogênica Tocantins-Araguaia – modelo conceitual.
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ESTÁGIO 2 – Subsidência, vulcanismo básico e deposição sedimentar que deram origem aos grupos Estrondo e Tocantins.
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ESTÁGIO 1 – Fraturamento da mesocrosta siálica + granitóides iniciando o processo de formação do sulco alongado.
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ESTÁGIO 4 – Cisalhamento simples ) com retrometamorfismo atingindo rochas do Grupo Estrondo. Deslocamento do bloco a leste
da Falha Couto Magalhães para N.
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ESTÁGIO 6 – Erosão, tectonismo germanótipo e deposição dos sedimentos da Bacia do Parnaíba, seguida de vários ciclos erosivos,
chegando-se à atual configuração.
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ESTÁGIO 5 – Novas deformações no Grupo Estrondo principalmente na Formação Pequizeiro com dobramentos e redobramentos da
foliação milonítica. Acentua-se a formação dos domos. Serpentinização dos corpos básicos-ultrabásicos, intrusão de
granito brasiliano.
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